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MANIFESTO DET DE MAIO
DO COMITÊ CENTRAL DO P.CB.

O Comitê Central do P.C.B. lan-
I cou o seguinte manifesto:

TRABALHADORES!
O PARTIDO COMUNISTA DO

URASIL saúda os trabalhadores, os
sindicatos e as organizações operárias

| pela passagem do V de Maio, grande
I data da solidariedade internacional do
1 proletariadoIMAIS de 70 anos transcorreram des-

de os acontecimentos de Chicago,
| quc deram origem ao 1* de Maio. O
p proletariado se tornou uma força po-
I d ir asa e invencível, colocada a serviço
| dos mais nobres ideais da humanidade.
Ú Derrubou o Poder dos latifundiários e
I capitalistas na Rússia tzarista e cm
| apenas 40 anos construiu o socialismo
| c marcha para o comunismo. Na Chi-
f na c nos países da democracia popular,
á o proletariado chegou também ao Po-
f der c constrói uma vida livre, próspe-
| rã e feliz. Em todo o mundo, os traba-
f lhadores lutam vitoriosamente, à frente
1 dos povos, pela paz, pela democracia e
Ú pelo socialismo.

|I
M NOSSO país, o proletariado teve

um ano de lutas e também de vi-
1 tórias. Aumentaram ás forças da cias-
1 se operária. Fortaleceram-se os sindi-
| catos. Ampliou-se e reforçou-se a uni-

dade da classe operária, que atingiu um
nível mais alto cm todo o país. Os
trabalhadores conquistaram novos exi-
tos na luta por suas reivindicações e
ajudaram seus irmãos do campo a se
organizarem e a lutarem por seus in-
terêsses vitais, contra a brutal explora-
ção nos latifúndios. Inscreveram em
seu programa de reivindicações a luta
pela reforma agrária e pela emancipa-
ção nacional. Ombro a ombro com ou-
iras forças progressistas, lutam ativa-
mente os trabalhadores em defesa das
liberdades democráticas e da soberania
de nossa Pátria. Unidos e organiza-
dos, maiores êxitos poderão alcançar!
TRABALHADORES!
j&STE V de Maio se realiza cm mo-

mento da maior gravidade para a
vida de nosso povo e para o futuro da
nação brasileira. Os imperialistas nor-
te-americanos intensificam sua ofensi-
va no sentido da maior dependência
econômica e política do Brasil, e de
transformá-lo em parte integrante de
seus planos agressivos e guerreiros. A
entrega de Fernando de Noronha aos
militaristas ianques e os atentados às
liberdades mostram que o governo do
sr. Kubitschek ingressa abertamente
no caminho de uma política antinacional
e antidemocrática. O povo brasileiro
precisa mobilizar-se para derrotar esta
política. Os trabalhadores das cidades
e do campo, lutando mais firmemente
ainda em ação comum com todas as
forças patrióticas e democráticas, po-
derão fazer prevalecer sua vontade e
impor as necessárias modificações pro-
gressistas na política externa e interna
do país.

TRABALHADORES!
INTENSIFICAI vossas ações patrióti-

5 cas pela paz, pelas liberdades e em
defesa da soberania nacional! Lutai
com redobrado vigor contra os odiados

I1
i
í

imperialistas norte-americanos! Lutai
contra a política entreguista, de prepa-
ração de guerra e antidemocrática do
governo do sr. Kubitschek! Lutai com
todos os patriotas pela anulação do
Acordo de Fernando de Noronha! Ga-
nhemos as ruas e demonstremos nossa
repulsa à presença de tropas estran-
gciras no solo de nossa Pátria! Fora
os soldados americanos!
OPERÁRIOS E OPERÁRIAS!
¦ UTAl pelas vossas reivindicações.

Avante para a luta por novos ni-
veis de salário-minimo e contra a ca-
réstia da vida! Lutai contra qualquer
tentativa dc intervenção nos sindicatos!
Exigi a imediata revogação do decreto
antigreve 9.070!

QERRAI fileiras em vossos sindica-
tos! Unificai mais ainda vossas

ações, unificai as organizações sindi-
cais em cada cidade, em cada Estado,
no país inteiro! Só unidos e organiza-
dos podeis enfrentar vitoriosamente
vossos inimigos e conquistar uma vida
melhor!
\JINDE reforçar as fileiras de vosso

partido -- O PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL! O Partido da
classe operária é o partido da esperan-
ça do povo brasileiro, é o partido que
luta para quc o Brasil seja próspero,
livre c independenteJ Lutai pela lega-
lidade do PARTIDO COMUNISTA DO %
BRASIL!
X/IVA o 7? de Maio! Que o V de Maio

assinale vigorosa jornada de uni-
dade dos trabalhadores! Que as mani-
festações de í9 de Maio se transformem
em grandes atos pelas reivindicações
da classe operária! Que se unam e con-
fraternizem os trabalhadores das cida-
dcs e do campo!
\tIVA a união de todos os brasileiros

que amam sua Pátria e desejam
a paz! Unidos por cima de quaisquer \
diferenças políticas e ideológicas der-
rotemos a política antinacional e anti-
democrática do governo do sr. Kubits-
chek!
\iIVA a solidariedade internacional do

proletariado! Saudemos nossos ir-
mãos soviéticos, chineses e dos países
da democracia popular, que mostram
aos povos do mundo inteiro o caminho
para um futuro feliz e radioso! Sou-
demos os trabalhadores dos países ca-
pitalistas que se unem e lutam por no-
vas conquistas! Saudemos os povos que
lutam contra a opressão imperialista e
pela libertação nacional!
\iIVA a paz mundial! Viva o campo

do socialismo e âa paz, à cuja
frente se encontra a gloriosa União So-
viética!
\tlVA o proletariado brasileiro! VivaV o PARTIDO COMUNISTA DO BRA-\
SIL, partido da classe operária que luta
com abnegação e firmeza pela felicida- ]
de de nosso povo e glória de nossa Pá- \
iria!

Rio, abril de 1957.

O Comitê Central do Partido Co-
munista do Brasil.
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Ij ll UniuoOü DOS
ciiiâticla dos Povos

Países sccaístas
DECLARAÇÃO CONJUNTA
S O VI lí TIC O - A L li A IS E S V

Foi publicada a 17 de abril uma declaração conjunta sobreas negociações sovlético-albanesas, firmada por Nieolal Buluâ-nin e Mejmed Sheju. Nela se declara que as conversações sedesenvolveram em uma atmosfera de amizade sincera e con-fiança mútua, tendo havido unanimidade sôbre todos os pro-blemas examinados. Entre os dois governos existe perfeitoacordo no que se refere à apreciação da atual situação inter-.nacional c aos caminhos a seguir para o fortalecimento con-tinuo da solidariedade o da amizade entre os países socialis-tas. «No capitalismo?», afirma a declaração, «os Estados pode-rosos tratam de subordinar os paises mais fracos, convertem
do-os em países dependentes o explorados. As relações entreos Estados socialistas, sejam grandes ou pequenos, baseiam-seno principie da igualdade, da não ingerência, e da ajudamútua-*.

«A organização do complô eontra-revolueionário na Hun-
gria mostrou quão pérfidos são os planos da reação internacio-
nal». A Albânia considera a ajuda militar prestada pela União
Soviética ao povo -húngaro como o cumprimento de um deverInternacional.

<"Ambos os governos declaram que, no momento em que¦re reforça incessantemente a atividade sabotadora contra os Es-
tados socialistas, é necessário manter de modo constante a-dgilância dos povos, e velar pela unidade e pelo fortalecimen-
to das relações fraternais entre os paises socialistas. O govêr-no da Albânia chama a atenção especialmente para a necessi-
dade de fortalecer a unidade e a colaboração dos países socia«listas com a União Soviética».
A SITUAÇÃO NO PRÓXIMO E MÉDIO ORIENTE

«Apesar do fracasso da agressão contra o Egito, a situa-
ção do Próximo e Médio Oriente continua sendo tensa. Os Es-
tados Unidos tratam de ocupar o posto de seus predecesso-res no saque colonial. As ânsias expansionistas dos Estados
Unidos têm por base os interesses das companhias peírolífe-ras norte-americanas. A doutrina Eisenhower é um plano quenada mais faz que mudar a forma da dominação colonial. Êsse
plano conduz ão aguçamento da situação e a novos conflitos,
que encerram graves conseqüências para a causa da paz. Os
governos da União Soviética e da Albânia apoiam os anelos
e esforços dos povos do Próximo e Médio Oriente em sua luta
contra o colonialismo, em defesa de sua liberdade, independem
da e soberania. Ambos os governos declaram estar dispostos a

ampliar de forma multilateral suas relações amistosos o sua
colaboração com.esses paises».cOs interesses da paz., diz ainda a declaração, «exigem,
não esforços isolados, ma.s esforços conjuntos das grandes po*tendas, tendentes a aliviar a tensão na zuiia do Próximo e
Médio Oriente. Depois de haver cessado a ,'ntervcnçáo contra
o Egito, e uma vez liquidado o complô contra-revoluclonárlo
na Hungria, existem todas as possibilidades para o desafogo
da tensão internaciona!»
O DESARMAMENTO Ê O PROBLEMA-CHAVE

INTERNACIONAL
cAmbos os governos insistem na necessidade de uma so«lução prática c imediata cio problcma-chave internacional, o

problema do desarmamento, assim como da criação de um sis-
tema de segurança coletiva na Europa e na Ásia. A políticade força e agressão nas relações entre os Estados não poderesolver nenhum problema em litígio. Essa política está em
luta com a marcha do desenvolvimento social pelos caminhos
da paz e do progresso, pelo caminho da coexistência pacíficaentre os Estados-***. A declaração se refere em seguida ao pro*blema do renascimento do militarismo alemão, à admissão da
República Popular da China na ONU, e ao melhoramento das
relações e da confiança entre todos os países balcânicos. «Os
governos da União Soviética e da Albânia reafirmam seu de-,sejo de melhorar e fomentar suas relações com a Iugoslávia,
na base de uma amizade sincera e reciproca». «Os dois gover-nos declarafn que o Pacto Balcânico não pode contribuir paraestabelecer a tranqüilidade na Península Balcânica, já queêsse pacto, através de um dos seus membros, se liga à OTAN
e ao bloco de Bagdá». -.Enquanto subsistam a OTAN e ou-
tros pactos militares, a União Soviética e a Albânia continua-
rão reforçando resolutamente o Tratado de Varsóvia;*

AJUDA SOVIÉTICA Ã ALBÂNIA
A delegação albanesa destaca que a União Soviética tem

prestado, e continua prestando uma ajuda econômica de gran-de magnitude à Albânia. Graças a essa ajuda a Albânia criou
sua indústria nacional, e elevou o bem-estar do.s trabalhadores.
«A colaboração entre a União Soviética e a Albânia se desen-volve baseada no princípio do internacionalismo proletário, daamizade fraternal, da igualdade e da ajuda mútua.»

No fim da declaração se anuncia que a União Soviética
anulou as dívidas contraídas pela Albânia para a construção
de uma série de empresas, num total de 348 milhões de rublos,
e mais 74 milhões correspondentes a outros créditos A Unir.oSoviética continuará fornecendo à Albânia, ã conta'de novoscréditos abertos, instalações completas para centrais hidráu-hcas, tratores, máquinas agrícolas e outras máquinas

A luto acima revela uni aspecto das conversações que «,,«
Hznrnm em Moscou, entre a dclepação do governo da RcpúblleãPopular da Albânia e do Partido do Trabalho da Albânia, L{lado, e representantes do governo soviético _ do PCUS, por outnlado. As conversações foram coroadas de pleno ô.xlto.

REAGE 0 POVO DA JORDÂNIA
À DOUTRINA EISENHOWER

CRÔNICA
INTERNACIONAL 11 Situação Po | w -g ¦liffca taíifia

Durante a noite de H para 12 de abril corrente, a
polícia argentina realizou em todo o país centenas de
prisões de comunistas e de eminentes personalidades ãe-
mocráticas, dirigentes de organizações de massas como
o Conselho Argentino da Paz, a União de Mulheres Ar-
gentinas, a Liga dos Direitos do Homem, o Instituto de
Relações Culturais Argentina-U.R.S.S., o conceituado pe-riódico "Propósitos", etc. No dia seguinte, cinqüenta e

seis sedes do Partido Comunista e das referidas organi-
zações democráticas foram fechadas, não só em Buenos
Aires, como nas outras principais cidades do país.Ao mesmo tempo foi proibida em Córdoba a reali-
zação da grande Assembléia Nacional da Paz, que de-
veria reunir delegados provenientes dc todo o pais, du-
rante os dias 12 a 14. O tema principal dessa Assem
bléia era a luta contra o projetado "Tratado do Atlântico
Sul", que constitui o centro das atividades dos partida-rios da paz da Argentina, no momento atual.

Na tarde do dia 12, o contra-al mirante DcUoplane,
chefe de polícia, em entrevista coletiva à imprensa, ex-
plicou que as medidas tomadas tinham em vista dosar-
ticular um "complô dirigido contra a segurança do Es-
tado", organ.zaão pelos "dirigentes comunistas e porativos aderentes dessa ideologia da extrema esquerda". O
govêmo argentino, que até agora invocava sistemática-
mente "complôs peronistas" para justificar os atenta-
dos às liberdades e a postergação das promessas de
realização de eleições, adotou agora a tática de • usar
como pretexto, supostas conspirações comunistas.

No dia 13, o general Aramburu completou a cor-
tina de fumaça atrás da qual pretende esconder seu*
planos antidemocráticos, com a convocação de uma As-
sembléia Constituinte "sui-generis", pois terá podereslimitados, cabendo-lhe apenas decidir sôbre a reforma
de determinados artigos da Constituição argentina, ci-
tados no decreto de convocação. Com êsse ato pretendeo presidente Aramburu manter-se no poder, pelo me-nos até 195S.

Os acontecimentos que se seguiram a esses violento*
atentados às liberdades democráticas revelaram no en-tanto que, longe de significar uma demonstração de fôr-
ça, não são mais que atos desesperados de um governocorroído por contradições internas cada vez mais agudas,
e sem qualquer base popular. Os golpes de palácio, que«e têm sucedido na Argentina, durante os últimos meses,
são anunciados cada semana. O governo Aramburu não
passa de uma ditadura militar cada vez mais submissa
ao governo dos Estados Unidos, que constitui agora o
seu principal apoio. Colocando-se a serviço do imperialia-l
mo norte-americano, o governo Aramburu procura ar*'.
rastar a Argentina à política de preparação para a guer-ra ditada por Washington, e ensaia entregar o petróleo6 demais riquezas do país aos "monopólios ianques. -A
inicidtiva de Aramburu de promover uma Conferência de"Defesa." do Atlântico Sul obedeceu, como hoje é públi*co, a uma imposição norte-americana, através dos "pl^ah
nos da Junta Int^mmericann de Defesa".

A política de Aramburu choca-se, no entanto, com
a esmagadora maioria da nação argentina. Sua execuçãoexigiria portanto a prévia liquidação das liberdades de-
mocráticas do país, e isso explica as recentes violências.

O movimento operário argentino está em proces-so de rápida unificação, apesar da intervenção governa-mental na Central Operária, que agora é substituída,na prática, por Comissões Inter sindicais. A maioria dossindicatos, que ] após a queda de Peron havia sido
tomada de assalto por bandos insuflados pelo govêmo,
já logrou constituir direções operárias, muitas delasbaseadas em chapas ãe unidade, inclusive com a
participação de comunistas. A influência do Parlido Co-munisia cresce dia a dia, tendo-se multiplicado várias
vezes os efetivos do Partido nos últimos meses. O mo-vimento reivindicatório tem assumido formas bastanteelevadas, como a recente greve de "garis" ãe BuenosAires que desafiou a medida governamental de convo-cação militar dos operários, desmoralizando definitivamen-te êsse recurso com o qual a reação procurava hitimidar ostrabalhadores, ameaçando-os até com o fuzilamentocomo "desertores".

Ao lado da classe operária, as demais fôrças demo-crálicas e patrióticas argentinas se opõem à politicaantvnacional do govêmo Aramburu. O movimento con-tra o "Tratado do Atlântico Sul" se amplia dia a dia, euma poderosa frente de defesa das liberdades une osmais variados grupos políticos dominantes, com reflexosnos partidos tradicionais, que se dividem em facçõesdivergentes, como é o caso da União Civica Radical, na
qual um setor apoia o govêmo, e outro, o mais forte,se declara em oposição, e apresenta como candidato àPresidência da República o sr. Arturo Frondizi, com um
programa quc inclui a defesa das liberdades democrúti-cas e certas medidas tendentes à defesa da economianacional e à adoção de uma política externa intle-
pendente.

O governo Aramburu não teve, assim, fôrças paramanter a repressão no ritmo inicial, e apenas uma se-mana após a "descoberta" do "complô comunista" foilevado a pôr em liberdade setenta e um dirigentes doPartido Comunista, e a reabrir parcialmente suas sedesEsse recuo está provocando nova luta interna no seiodo govêmo, trazida a público com o telegrama do vice--presidente, almirante Rojas ao almirante brasileiro PenaBoto, que presidiu o "Congresso Anticomunista" de Li-ma. "Na Argentina", declara o sanguinário fuzilador,"realizamos uma campanha anticomunista que deveriaestender-se a todos os campos de ação, a despeito daresistência que erradamente oferecem alguns dirigente*de partidos grandes e pequenos, e também algumas au-tondades que não compreendem o perigo iminente a que¦expõem a Nação". Tais palavras, provenientes do lio-mem que ocupa o cargo de vice-presidente da naçãotrmã, demonstram que sérias ameaças continuam a pai-rar contra o movimento democrático argentino, com oqual se solidarizam todos os povos da América' Latina.

Os partidários da paz em
todo o mundo acompanham
com a maior preocupação o
desenvolvimento da recente
crise política na Jordânia.
Trata-se do perigosa tentativa
do imperialismo norle-ameri*
cano para pôr cm ação a dou-
trina Eisenhower naquele pc-
qi .*) pais, em choque com
a resistência dc todas as fòr-
ças patrióticas e populares.Contando de.sde o início como governo do Iraque, membrodo Pacto de Bagdá; com os
Ci.eu.os ma*s reacionários doLíbano, que dispõem de maio-ria parlamentar eventual; .e""com as dúbias vacHa-rões dorei da Arábia Saudita — o
governo dos Estados Unidosconcentra seus esforços sòbrca Jordânia, visando abriruma cunha entre a Síria e oEgito, e quebrar a unidade
dos países árabes em sualuta pela independência na-cional. Para realizar êsse in-tento, os imperialistas norte--americanos se apoiam atécerto ponto na cumplicidade
do jovem rei Hussein, que é
primo do rei do Iraque (di-nastia Hachemita).

Êsse conteúdo principal dacrise jordana é confirmado
pelas declarações de duas personalidades importantes: oantigo chefe do estado maioido exército da Jordânia durante o governo Nábitlsi, ma-
jor-general Ali Abi* Nmvar,
e o major-gcnernl Havvari,
nome-do pe;o rei Hüssejn pa-ra substituir o primeiro, nodia 18 de abril, e que fugiu
para a Síria dois dias após.O major-gcneral Nüwãr de
çlarou em Damâscoi huma
entrevista à imprensa, que«foi obrigado_ a advertir .úm _diplomata""norte-americano de
quo a Doutrina Eisenhower
provocaria uma chacina noseu país», e que «o rei Hus-
sein, um mês antes de suadestituição do cargo, lhe pe-diu que formasse um novo
governo, que aceitasse a dou
trina Eisenhower». O major-general Hayyari, por sua vez,
declarou, também em Damas-
co, que fugira de Amã parademonstrar sua solidariedade
aos oficiais que o rei Hus
sein queria expulsar do ex.r-
cito, sob a acusação de «filo-comunistas». Hayyari acusou
ainda «adidos militares es*
trangeiros» de conspirarem
contra a Jordânia, ao preten*derem que seu antecessor
Nuwar estava tramando um«complot» contra o rei. De
clarou ainda que numa en-
quete entre os oficiais doexército jordano para saber
se sufocariam pela íôrça ma-nifestações populares, no casode que o povo se levantasse
em apoio da nolitica «anti*
ocidental» da Síria e do EgI-
to,, êstes responderam, unãni-
memente, que jamais utilizariam suas armas contra o
povo.,

Página 2. VOZ OPERARIA

A crise política jordana co-meçou com o ato do rei Hus-sein demitindo o governo che-fiado pelo primeiro ministro

Nabulsi, a pretexto de quoêste conspirava para depô-lo
Em seus seis meses de go*vêrno, que se seguiu aos _*.cjdentes após a expulsão aocheíe militar inglês, Glubb
Pacha, Nabulsi adotou uma
firme política ce paz e de _olidariedade com o Egito e aSíria, e de resistência âs pres-sues do imperialismo. A demissão de Nabulsi provocouuma manifestação do paria*monto da Jordânia, apoia.-
por todos os partidos, comia
o ato áo rei. Violentas mant
festações populares, centra a
:iloutriua E^-tti«*\,-er*ccm ia*
vor de Nabulsi, se verifica-
ram em Amã e em outras io*
calidades da Jordânia, e iam*
bém em outros paises árabes.
Ao mesmo tempo o presiden-te Eisenhower declarava em
Washington que «os Estados
Unidos irão em socorro da
Jordânia, caso êste pais sej3
vítima de uma agressão*.

Em face da resistência po*
pular, da oposição dos selo*
res democráticos do exército,
e de todos os partidos poli*cos, e da condenação da opi*
nião pública dos outros pai-ses árabes, o rei Hussein íoi
forçado a recuar, fascendo de
clarações antiimperia^-stas e
aceitando no novo governo,como ministro do exterior,
precisamente o mesmo sr,
Nabulsi que havia demitido
de primeiro-ministro.

No entanto a situação per*manece grave. Tanto Israel
como o Iraque sâo utilizados
pelo imperialismo para pres-sionar a Jordânia, sendo es
paliados insistentes boatos de
intervenção armada. Ao mes*
mo tempo recrudescem as

-provocações contra a Síria, e
contra os oficiais do exército
que se opõem mais conse-
qüentemente à doutrina Ei
senhower. O anúncio da pró*
xima visita do sr. Richards,
emissário de Eisenhower, es*
ta provocando novas maniíes*
tações de protesto.

Como fora previsto, a dou-
trina Eisenhower e a adesão
dos Estados Unidos ao pacto
de Bagdá estão criando um
perigoso foco de tensão no
Oriente Médio. Contando e*n»
o apoio e a simpatia dos po*
vos árabes, dos demais povos
afro-asiáticos, dos países do
campo socialista, com *
União Soviética à frente, fl
com a simpatia dos demais
povos do mundo, o bravo
povo da pequena Jordânia en*
frenta corajosamente e ati
agora com êxito a tentativa
de esmagamento promovida
pelo. Imperialismo. Impõe sa
portanto exprimir por todos
os meios a maior sol.darieda-
de k Jordânia, e protestai
contra quaisquer interve*
Ções à sombra da doutrina
Eisenhower.

*
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A GAMARA DISCUTE O "CASO LACERBâ"
OS NORTE-AMERICANOS DESEMBARCAM EM FERNANDO DE NORONHA
EiUANTO
Precisamente quando a si

ruução nacional se agravava
com a entrega de Fernando
de Noronha e em consequcn*
cia fia política antinacional

e antipopular adoladu aber*
tamente pelo governo do sr.
Kubitschel*. e quando *!«*--
deputados exigiam a instala*
çao ue un*a Comissão de Ln-
quérito sôbre a política exte-
rior do governo, surgiu o in-
cidente denominado cCaso
l,acerd;«> que passou a agi-
tar os meios políticos.

Tendo udo da tribuna da
Câmara, em seu dLvurso de
estréia como líder da UDN,
um telegrama secreto do íta*
maratl. quê s~*.-
prova de acusações ao sr.
João üOuUüt,
acusado de traição a segu-
rança nacviaal por setores
do governo e do PSO. que
passaram a exigir, com gran-
tie alarido, sucessiva e aitér»
nadainente, licença para pro-
cesso *.Lei de Se.^u.: i,
cassação do seu mandato tle
deputado, censura pela Câ-
mara e suspensão do manna-
to-

Por outro lado, setores da
UDN, defendendo Lacerda
trataram de reviver sua pro-
paganoa de caráter golpista:

A DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL DEVE SER 0 CENTRO DAS
ATENÇÕES DE TOdOS OS PATRIOTAS

«reação fora dos quadros
constitucionais» (Afonso Ari»
nos), «semente da guerra ei»
vil» (Aliomar Baleeiro), etc

Trata-se, sem dúvida, de
choque político determinado
e condicionado pelo acirra»
mento das contrauições entre
os grupos políticos das cias-
ses dominantes. O caso está
prendendo as atenções do
Congresso e de parte da opi-
nlSò pública, cm torno dele
giram e manobram os qua*
dros dos partidos e do gover-
no e vem sendo agitado co*
mo se fora o centro da po-
litica nacional.

Enquanto na Câmara se
discute essa questão os ame-
ricanos estão desembarcam
do em recife e em Fernando
tle Noronha, com milhares,
técnicos e grande quantida-
de tle material. O divisor das
águas, neste momento grave
para os destinos da nação,
é o entreguismo ou o anti-
entreguismo. O que o povo

brasileiro exige é a tomada
tle posição em defesa dos in*
ieresses nacionais, contra a
política entreguista do govêr*
no do sr. Kubitsehek.

Deve merecer o apoio dos
comunistas, dos patriotas,
dos democratas, de todo o
pov/o, luuo o que conduzir ao
reforçamento da frente única
indispensável à salvagua.ua
dos interesses nacionais. De-
ve ser combatido, denuncia-
do, tudo o que servir à poli-
tica entreguista, tudo o que
favorecer os interesses tio im-
perialismo ianque e ao tle*
sembarque de suas torças de
ocupação nn território nacio-
nal.

Não há a menor dúvida de
aiiví a agitação que se seguiu
ao incidente Lacerda vem
servindo muito bem aos in-
terêsses da política entreguis-
ta. Serve para desviar a aten»
ção das massas populares e
tem servido para monopoli»
zar as atenções do Congres-

R Campanha Anticomunista
Abre Caminho ao Entreguismo
Uas provocações de «O Globo» ao delírio fascista

de Pei^a Boto

Voltaram a encher as pá
ginas da imprensa reacioná-
ria, nos últimos dias, coman
tários, entrevistas e notícias
forjiçadas com o objetivo vi-
sível de alentar uma camça-
nha anticomunista. Às gros
seiras provocações de «O GiO-
bo», que visavam justificar
um atentado policial contra
os jornais do povo, sucede-
ram-se publicações no mesmo
sentido em quase todos os
órgãos das classes dóminan*
tes, como «quê obedecendo ao
mesmo sinal de partida e à
inspiração do mesmo centro.
Até o «Diário de Notícias»,
que não pode conciliar suas
pretensões de porta-voz do na»
cionalismo com o papel de
suplemento ilustrado da Em»
baixada Americana, achou de
reeditar contra o Partido Co-
munista velhas calúnias do
tempo do fascismo. E coroou
suas reportagens mentirosas,
na última quinta-feira, com
uma entrevista do coronel
Luna Pedrosa, na qual o che-
fe do DPPS afirma que a po-
Meia está «pronta para atuar»
contra os comunistas.

Não pode haver dúvida: é
a preparação psicológica da
opinião pública para o desen*
cadeamento de novas medi*
das anticomunistas e antide»
mocráticas, é mais uma ten-
tativa, tantas vezes repetida— e tantas vezes fracassa-
da — para criar em nosso
país um clima de anticomu»
nismo que Justifique as vio*
lências policiais contra a
íôrça de vanguarda na luta
pela Independência nacional,
pela democracia e pelos inte*
têsses do povo.

Enquanto os 'jornais esti*
pendiados pelos dólares da
traição atacam os comunis*
tas, desembarcam no Nordes*
te as primeiras levas de mili*
tares lanqu«Bs que vão ocupai
« «ha urasSeira «âe Fernando

de Noronha. Estes dois fa-
tos não estão isolados: ligam»
se como elos da mesma tra*
ma sombria dirigida contra a
soberania de nossa pátria e
a vida de nosso povo. A pro*
paganda anticomunista não
visa outra coisa senão abrir
caminho para medidas re»
pressivas contra os lutadores
mais conseqüentes em defesa
da soberania nacional, e ao
mesmo tempo atemorizar to-
dos os „ patriotas que se «lis-
põem a combater a política
entreguista do governo do' sr.
Kubitsehek.

A tentativa de implantar no
Brasil a mais desbragada rea*
ção «maccarthyista», a exem*
pio da que reina nos Estados
Unidos e em outros países la-
tino americanos, é comprova-
da ainda pelas atividades do
famigerado almirante Pena
Boto. Participando de um
«congresso anticomunista» em
Lima, como chefe da delega*
ção brasileira que incluía o
notório torturador de presos
Cecil Boré, o ridículo presi»
dente da Cruzada Anticomu»
nista desandou em acusações
ao exército brasileiro e a seus
chefes, pregando a instituição
de um regime de terror fas-
cista em nosso país.

Fato bastante significativo,
e que causou indignação em
todos os setores da opinião
brasileira, foi a mensagem
dirigida a êsse delirante fas»
cista pelo vice-presidente da
Argentina, o sinistro contra»
almirante Isaac Rojas, res»
ponsável pelo assassinato de
centenas de patriotas argen»
tinos que lutam contra a ti»
rania tle Arambúru. O Pena
Boto portenho ' insinua nesse
documento, com a audácia ir»
responsável dos aventureiros
fascistas, que está1 disposto a
ajudar o Isaac Rojas brasilei*
ro a implantar no Brasil uma
feroz ditadura contra„p povo,
E* O quê fiêa claro do seguin-*

-I

te trecho da carta: «Um
exército (o argentino) que li»
bertou meio continente da ti*
rania, estará sempre ao lado
da justiça e da liberdade de
sua pátria, bem como ao lado
de seus irmãos americanos...
Almirante: ajudar-nos-emos
mutuamente nesta fera luta
de vida ou morte e triunfa*
remos».

E' evidente que esta inter»
venção descarada do almi»
rante Rojas nos assuntos in*
ternos de nosso país está re»
lacionada com as demarches
para a Conferência de Defesa
do Atlântico Sul, nova peça
do dispositivo militar agressi»
vo norte-americano. Desta
conferência, a realizar-se pro»
ximamente em Buenos Aires,
deve sair um pacto militar
entre o Brasil, a Argentina e
o Uruguai, com o fim de pôr
nossos países a serviço dos
planos de guerra dos Esta»
dos Unidos. Como os nossos
povos irmãos lutam contra
essa política entreguista e
guerreira, ela só poderia ser
realizada em meio a uma
cruel repressão policial con*
tra os comunistas e todos os
patriotas e democratas. Ro»
jas insinua que se deve fazer
no Brasil o que êle já faz na
Argentina, onde centenas de
patriotas* e democratas são
presos, fuzilados ou enviados
para o exílio da morte na gé»
lida Patagônia.

O povo brasileiro repele o
anticomunismo, porque sabe
que atrás dessa bandeira dc*
moralizada se escondem as
piores ameaças à sua liberda.
de e ao regime constitucio»
nal. Contra as medidas de
discriminação anticomunista
hão de levantar-se patriotas
de todas as filiações políticas,
em defesa dos direitos demo*
.cráttoot _para, tpdoa_«ap _ ci«d*
dãos.

so: até o presente momento
não se instalou sequer a Co-
missão de Inquérito sôbre po*litica exterior, ameaçada,
aliás, de torpedoamento pelo
governo e seus líderes quan*uo anresentado o requerl*
monto.

Êste o aspecto mais im-
portante do caso Lacerda,
que deve ser apreciado objeti-
vãmente, pouco importando
os interesses ou intenções dos
grupos políticos em choque.

Por uma questão de prin-
cípio, de defesa das liberda-
des asseguradas na Consti--
tuição, todos os democratas
são contrários à cassação de
mandatos conferidos pelo
povo. E' inaceitável, portan-
to, que se recorra a esta vio-
lação da Carta Magna para
punir Lacerda. Isto não sig-
nifica, porém, defender La-
cerda ou tomar posição a seu
lado. Bem conhecida é a atua-
ção politica desse profissio-
nal da traição e do entre»
gu'smo. agente provocador
permanentemente utilizado
pelo Departamento de Esta-
do norte-americano.

Trata-se de denunciar tu»
do o que servir ao entreguis*
mo e de afastar todos os obs-
táculos à ampliação imedia*
ta da campanha nacional pe-
Ia anulação do ajuste de Fer-
nando de Noronha.

Nosso povo vem manifes-
tando seu apoio ao requeri-
mento pela instalação da Co-
missão de Inquérito sôbre a
política exterior e os pactos
lesivos à soberania nacional.
Mas está evidente que 0 seu
funcionamento depende do

fortalecimento e da unidade
do movimento patriótico que

Jâ se estende por todos os
pontos do território nacional
e há do unir todos os brasi-,
leiros, contra a ocupação do * da política de guerra dos
solo pátrio pelos militaristas " nhores do dólar.

ianques, a sua transformação
em base da agressão atôml-
ca e o atrelamento do Bra-
sil como simples caudatário

SOLIDARIEDADE AO PARTIDO
COMUNISTA ARGENTINO
Telegrama de Luiz «Carlos Prestes

Despertou uma onda de tadignação em toda a opinião nú-blica latino americana, o ato arbitrário do governo Arambu-ru, cuja polícia assaltou recentemente as sedes do PartidoComunista Argentino e violou domicílios defendo centenasde dirigentes comunistas e personalidades democráticas, en-tre os quais Rodolfo Ghioldi, Leônidas Barleta, Pablo N«vruda, Margarida Ponce e muitos outros.
Sob a pressão dos protestos populares, o governo re»cionário e serviçal do Imperialismo que hoje domina a Ar-

gen tina foi obrigado a recuar e pôr em liberdade os liderescomunistas e personalidades mais conhecidas, crMiservanda
porém no cárcere centenas de outros patriotas.Expressando a solidariedade dos trabalhadores e do
povo brasileiros, o secretário-geral do PCB, Luiz Carlos
Prestes, enviou o seguinte telegrama à direção do Partido
Comunista Argentino:

GERONIMO ARNEDO ALVAREZ
BUENOS AIRES — ARGENTINA
Aos queridos camaradas do Partido Comunista da Ar*

gentino, enviamos a nossa mais calorosa solidariedade face
às medidas atrabiliárias do governo Arambúru, prendendo
centenas de comunistas e personalidades democráticas, aa*
saltando as sedes do Partido e violando domicílios.

Estas violências atingem todo o movimento democra*-
tico latino-americano e fazem parte do plano das fôrçae
reacionárias para liquidar as liberdades em nosso conti-
nente. Visam quebrar a resistência oposta pelas massas po-
pulares à assinatura do Tratado do Atlântico Sul, cujo
objetivo é enquadrar nossos países no dispositivo militar
agressivo do imperialismo norte-americano e arrastar nos*
sos povos em suas aventuras guerreiras.

Estamos certos de que os inimigos do povo argentino
serão derrotados em sua investida antidemocrática e quo
o combativo partido irmão sairá desta situação ainda maia
forte e prestigiado.

Os atos arbitrários da polícia do sr. Arambúru são
condenados pelo povo brasileiro. Protestamos contra taia
atentados que atingem os sentimentos democráticos e de
paz dos povos da América Latina. — Saudações fraternais.

LUIZ CARLOS PRESTES

CiNFERENCIA DE DEFESA DO ATLÂiíSCQ SUL
*>^**>^^*\^^^^^/^^^^*^^j*s~**>^*^^**\a/*\t*aa^

NOVA PEÇA DOS PLANOS AGRESSIVOS NORTE-AMERICANOS
Realizar-se-á em Buenos Aires, a 15 de

maio, a primeira reunião preparatória para
o «estudo das bases da organização da De-
fesa do Atlântico Sul», segundo nota distri-
buida pelo Itamarati. Um comunicado con-
junto dos quatro governos participantes —
Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai —,
revela que a «Conferência de Defesa do
Atlântico Sul» terá como base os planos
traçados pela Junta Interamericana de De-
fesa, a qual também se fará representar
na reunião. Outras informações provenien-
tes dos Estados Unidos, confirmam que ¦ a
iniciativa da Conferência" é norte-americana,
através da referida Junta, e que outras reu-
niões análogas serão realizadas mais tarde,
para tratar da «defesa» do Pacífico e do
mar das Antilhas.

É evidente, portanto, que a reunião de
Buenos Aires tem como objetivo criar mais
uma peça do dispositivo militar agressivo
dos Estados Unidos, assuma ela a forma de
um «pacto do Atlântico Sul», de um «acordo
administrativo» ou «ajuste» dentro dos qua-
dros do .Tratado do Rio de Janeiro, ou da
simples aprovação de «planos de defesa». A
Conferência é patrocinada pela Junta Inter-
americana de Defesa, organismo dominado
pelo imperialismo norte-americano, e será por
ela dirigida. Com a organização da «defesa
do Atlântico Sul» pretendem os Estados Uni-
dos ligar o Brasil, a Argentina, o Uruguai e
o Paraguai, diretamente à OTAN (Organi-
zação do Tratado do Atlântico Norte). Fi*
caria assim preenchido o «vácuo» do Atlântico
Sul na rede de pactos militares agressivos
organizados pelo imperialismo norte-america-
no em todo o mundo, visando a uma agres*
são atômica contra ,a União Soviética e de-
mais países do campo socialista. A cessão
da base de Fernando de Noronha foi o pri-
meiro passe nesse sentido. A reunião de
Buenos Aires, segundo as intenções dos cír-
culos militares dos Estados Unidos, consoli-
daria a entrega de Fernando de Noronha, o
facilitaria a obtenção de novas basca não

só no Brasil, como em outros paises di
América do Sul.

Como muito bem frisou o Moviment»
Brasileiro dos Partidários da Paz, em sua
declaração contra a Conferência do Atlânti»
co Sul, «é inaceitável o argumento invocada
de «defesa do Atlântico Sul», pois não exista
nenhuma ameaça de agressão, por parte do
quem quer que seja, aos paises participantes
desa conferência». «A adoção dos referidos
«planos de defesa do Atlântico Sul», proclama
ainda a referida declaração, «teria como con-
seqüência envolver ainda mais a América
Latina na política de blocos militares». «Nc*
vos obstáculos seriam assim criados à poli*
tica independente de paz e de boas relações
com todos os paises do mundo, que corres»
ponde aos desejos dos povos de toda a Am«^
rica Latina».

Impondo novas restrições à soberania
de nossa pátria, e dificultando ainda mais o
estabelecimento de relações comerciais e d»V
plomáticas com os países socialistas, a apro-
vação dos «planos de defesa do Atlântico
Sul» conduziria ainda ao aumento de nosass
despesas militares, a exemplo do qus se ve-
rificou nos paises da OTAN, cuja adesão ao
Tratado do Atlântico Norte importou em
gravíssimas conseqüências econômicas. A
aprovação desses «planos» se refletiria tam-
bém numa agravação da situação política
interna, com novos atentados às liberdades
democráticas. A intensificação da repressão
policial na Argentina, e a perseguição aoa
partidários da paz naquele país, — que con-
centram seus esforços no combate à propa»lada «organização da defesa do Atlântico
Sul», constituem uma amostra do que poderávir a ocorrer.

Ê portanto indispensável,esclarecer e mo
bilizar o povo brasileiro contra a «Conferên-
cia de Defesa do Atlântico Sul». O combato
acs objetivos da reunião de Buenos Aireo
liga-se diretamente à luta contra a entrega
de Fernando de Noronha e de outras b*»ses
militares, centro da atividade dos comunista!
e de todas as demais forças patrióticas, no
momento atual.
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a POS í1. k íRífla em Face do 6(i
PaWu.u/Aios a seguir o resumo da um artigo da AjouQhosh, secretárwgvral do Partido Comunista da índia,,, o¦qual o autor esclareço uma síria de importantes questões,« respotfo da politica que vem sondo adotada 7../0 governode Nehru. r
Neste estudo, em que polemiza com o economista sovié-tv.o M. Rubinstein, autor de dois artigos ptiblieados eml*np°a Novos" in* 28 e 32 da MG), o seoretdrio-geral

Ü'»"*.» 1>t<,ta"° c°Ht<'sta especialmente certas conclusõesdo Ewmtein, que poderiam fazer crer que as forras políticasburguesas, hoje governantes na hidüt e em outros países quese tornaram há pouco independciti.es>poderiam dirigir amanhãUma edificação socialista i*tcífu<t.

AJOY CHOSH
Secretério-gftral do P. C. 4a índia

-\lguinas da.s apreciações
contidas nos artigos de M.
Rubinstein são de fato lutei-
onMte justas. Por exemplo,
quando mostra a diferença
existente entre a tndia. os
KE.UU. e os demais paísesocidentais, e salienta com
justa razão que, nas condi»
Ções atuais, as empresas do
capitalismo do Estado na ín-
dia desempenham um papel
progressista. Essa apreciação
ê também a qne faz o PC da
índia, como so verifica nes*
ta observação:

-.Devemos ter claro em
nosso espirito que. s? a am-
pliação do setor estatal e cer-
tas nacionalizações, hoje emdia na América, não se reves-
tem dc qualquer significação
progressista, na Índia, ao•contrário, a ampliação do se-
tor público, permitindo o de*
-senvolvimento das indústrias
pesadas, assume uma sifmi-
íicarão progressista*. (Algu.
mas questões relativas ;. po»
litíca do Partido).
Essa a razão por que o P.C.
índu tem apoiado constante-
mente tôdas as medidas ado-
ladas quanto à ampliação do
setor estatal. Entretanto, a
despeito dessa observação e
de algumas outras que são
justas, a linha geral dos ar-
ügos de Rubinstein é intei-
ramente errada e sua tese
essencial sem fundamnto*

Observando que existem
possibilidades objetivas que
podem permitir à Índia to-
mar um caminho pacífico pa-ra o socialismo, o que nin-
gü-êm contesta, o autor so-
víêtico faz a seguinte sur»
preendente afirmação: «è por
esse caminho de desenvolvi-
mento que Jawaharlal Nehru
se pronunciou há muitos
anos:..

A «posiçáo dominante do
capita] estrangeiro» (princi-
palmente do capital inglês)
em numerosos setores vitais
da economia Indu, como o
carvão, a juta, o petróleo o
o chá, é admitida por aquele
autor, bem como a posição do
capital monopolista indiano,
em outros setores. Mas a»
conseqüências políticas e
mesmo econômicas que daí
decorrem, são ignoradas. Ne-
nhuma importância é atribuí-
da ao fato de que ae prin-
cipais fontes de lucros estão
«as mãos do capital privado.

PROMESSAS
E REALIDADES

Apesar do considerável
crescimento dos lucros e da
produtividade d0 trabalho, o
governo Nehru nfio julgou
necessário obter dos capita-
listas um aumento dos sala-
rios, cm proporção convenl»
ente.—

Qual foi a classe que sebeneficiou com a política eco-
nômica seguida polo govêr-no? Eis a questão que todo
marxista, toda pessoa que de-
seja seriamente estudar eco-
nomia. devo examinar paradeterminar se o caminho se-
guido por um governo qual-
quer é realmante 0 caminho
do socialismo ou pelo menos
um caminho democrático In-
felizmente. M. Rubinstein
nem sequer cogita dessa
questão

O SEGUNDO
PLANO

O segundo plano qüinqüe-nal, aprovado pelo governo
Nehru. propõe-se alguns ob-
jetivos e levanta um certo
número de princípios. Esses
objetivos e esses princípios
foram bem acolhidos por to-
dos" os patriotas indús. não
porque se aproxime do so-
cialismo, mas porque, se efe-
tívamente aplicados, contri-
buirão para reforçar a eco-
nomía nacional indú e trarão
certa melhoria às condições
de vida das massas. No en-
tanto, não só os métodos
atualmente postos em prática
pelo governo Intensificam a
miséria, mas comprometem os
objetivos oficiais do plano.

Rubinstein não se preo-
cupa em saber se os direi-
tos sindicais e as liberdades
democráticas são defendidas
e em que medida. Deixa de
lado, pura e simplesmente, as
tentativas de acabar brutal-
mente com as lutas da cias-
se operária, em Darjeeling,
Kanpur, Amritsar e Orlssa,
esquece os milhares de casos
de repressão contra os qua-
dros operários e camponeses,
os fuzilado:, de Bombaim •
Ahrnedabad.

Rubinstein cita passagens
ia resolução adotada pelo
Congresso Nacional de Ava-
dis, onde se diz que deveria
haver uma repartição justa
da riqueza nacional, mas não
se preocupa em dizer em que
medida essa piedosa declara-
çãn foi posta em prática.

Ora, todos sabem oue en-
quanto a renda líquida das
indústrias manuíaturelras da
Índia aumentou, assim como
os lucros distribuídos sob for-
ma de dividendos, rendas,
juros etc, de 58 para 67%
os salários e vencimentos
caíram de 42 para 33*?. da
renda líouida.

Além disso, enquanto esses
lucros foram obtidos por
meio da intensificarão Oa ex»
piora-"ão dos trabalhadores e
em prejuízo do-, consumido-
res. a rtrooorcão dos lrm.o-~.is
diretos, cujo peso cai prin-
cipalmente sóbre as classes
mais ricas, diminuiu e.a par-
te dos impostos indireios, au-
mentou.

à QUESTÃO
AOEABIA

Mas a coisa mais surpre-
ondente naqueles artigos, que
pretendem estudar as «for-
mas econômicas de desenvol-
vimento» na índia, é que prà-
ticamente não fazem alusão
à questão agrária, que é no
entanto a auestão fundamen*
tal na índia.

Como afirmou a resolução
política do PC Indu, aprova-
da em seu IV Congresso, o
governo indiano «se esforça
por refrear a cxnloração feu-
dal, por transformar os lati»
fundiários em proprietários
de terra capitalistas e porcriar uma classe de campo-
neses ricos que poderá ser»
vir de base social a um re-
gime burguês no campo-» Ri*
multâneamentc, essa poli ti»
ca é conduzia -.neira
a.preservar e co_ .......ar a ali-
anca entre a burguesia e os
latifundiários.

Uma prova disso são as
elevadas Indenizações conce-
didas aos proprietários cuja
terra foi distribuída, assim
como a maneira como foi re-
solvído o problema da terra.
Sri A. P. Jain, ministro do
govô.no central, declarava
recentemente que GO1., da
população camponesa só pos*suia 15,5f;ó da superfície cul»
tivada, enquanto que 5% dos

*' fl ^ i u a 4

latifundiários possuíam 31%.
O.s arrendamentos -'levados

e os Imposto-; par.leul.-mnon.te pesadps. levam ou campo-
ne«ea a contrair dividas alaxas usurârlas.

Durante- os novo unos em
que o Paitido do Congresso
está no podei', muito poucose fêz no que so refeie ô
propriedade agrícola priva-da, apesar do II Plan0 Qüin*
qüenal. Aproveitando-se daatitude contemporizadora do
governo, os latifundiários re-correm a transferências fie-tícias e a diversos processos,
para assegurar para .si a pos-se da terra.

Em sua resolução política,o PC indu afirma que 0 go-vêrno indu é o produto deuma coalizão da burguesia eda propriedade latifundiária,
na qual a burguesia desem-
penha o papel dirigente, ouesua política se explica pelavontade de orientar a índiano sentido de uma linha ca-
pitalista independente.

Além disso, nós afirmamos
que:

«Em vista dêsse objetivo,
o governo tenta enfraquecer
as posições do capital bri*tânico em nossa economia.Êle se esforça por refrear asformas de exploração ,feudal,
por transformar os proprie-tários feudais em proprietá-rios de terra capitaliátas e
por criar um campesinato ri-c0 que poderia constituir abase social de um regime
burguês no campo* Êle pro-cura ampliar o setor esta-tal, que é essencial na atualsituação para o próprio de-senvolvimento do capitalismo.
Tais objetivos e as medidas
que deles resultam conduzem
ineyitàvelmente 0 governo aentrar em conflito com o im-
perialismo, com o feudalis*
mo e, às vezes, com os inte-rêsses particulares de certascamadas da burguesia, comose viu durante as discussões
sôbrc a nacionalização dosseguros de vida. Isso conduz
igualmente a conflitos poli-ticos como aqueles que sur»
giram a propósito dos proble-•mas da industrialização.

«Tais conflitos revestem-se
de uma significação progres-sista em relação ao movimen»
to democrático. Eles aumen*
tam as possibilidades de ob-ter sob a pressão das mas-
sas e graças ao reforçamen-to da união, que o goVêrriocaminhe no sentido de re-
formas democráticas e nfio
no das concessões... às forçai»
reacionárias. -

«O PC está altamenle In-
teressado na realizacãp de
tal desenvolvimento e se em»
penha por impulsiona lo, poisaquelas medidas reforçam o
movimento democrático e fa»
vorecem a consolidação e am»
pliação da frente democráti»
ca. Cada passo à frente queo governo tome, no sentido
de reforçar a independência
nacional e a edificação de
nossa economia, contra os in-
terêsses do imperialismo, dos
latifundiários e dos monopó-
lios, receberá nosso apoio
mais enérgico e mais com-
pleto» (Resolução política).O governo da índia, aban»
donando sua antiga políticade dependência total em re-
lação ao imperialismo, Inau-
gurou relações econômicas
com a URSS e outros paísessocialistas. Êle defende a
causa da paz e se mostra
resoluto em face dos impe-
rlalistas,. fautores de guerra.Tudo Isso consolida nossa
economia e nossa indepen»
dêneia e eleva o prestigio na.
cional da índia. Essas' medi-
das estão inteiramente de
acordo com os interesses na-
cionais da índia e os interês-
ses nas forças progressistas

no mundo; essa a razão por
que o PC as apoia sem re-•«•rva.

UMA POLÍTICA
DE CLASSE

Ao mesmo tempo, conscl-
entea dos limites que com*
poria um des envolvi menlo
capitalista independente daÍndia, na atual conjuntura
internacional, nós observa,
mos com vigor:

«Seria um erro gravo con-siderar que o desenvolvimen-
to dos conflitos entre o im-
perialismo e o governo daíndia, entrc o íeudalísm0 eas exigências de um desen-volvimento burguês, com0 astentativas da burguesia nosentido de reforçar suas po*sições durante esses coníli*tos, já conduziram ou pode-riam por si sós conduzir ogoverno a adotar uma poli*tioa interna democrática e

popular. A burguesia não
procura firmar sua posiçãoapenas em face do feudalis*
mo e do imperialismo, mastambém em face das massas
populares. Ela procura re*solver à custa do povo ascontradições que a opõem aoíeudalismo e ao imperialismo.

«Por conseguinte, opondo»se a0 imperialismo e ten tan-do romper os grilhões den*tro dos quais mantém a eco*nomia nacional, a burguesia
mantém seus laços com ocapital britânico e deixa a
porta aberta a novas incur
soes do capital estrangeiro.
Tentando conter e enfraque*
cer o feudalismo, ela conti-
inua a manter sua aliança
com os latifundiários, contraas forças democráticas e fazconcessões aos latifundiários.
Esforçando-se por industriali-
zar o pais, ela procura fazer
recair principalmente sobre o
povo o peso do desenvolvi-
mento econômico. Enquanto
ela amplia o setor público,segue simultaneamente uma
política que ajuda os mono-
pólios, em seus ataques con-
tra os trabalhadores e ado-
ta certas medidas que con-
tribuem para enriquecer os
monopólios e, por conseguin-
te, a reforçar sua posição emimportantes setores de nos»
sa economia. Apelando parao povo para que coopere no
reerguimento nacional, ela
reforça simultaneamente o
aparelho burocrático no qualcoloca o essencial de sua
confiança e recusa ampliar
a democracia e adotar me-
didas que melhorem as con-
dições de vida do povo. Tais
medidas politica* Impedem
de se desenvolverem e en»
fraquecem a* classes que são
justamente as defensoras
mais resolutas da paz e da
independência nacional — as
classes sem a iniciativa das
quais e sem cuja atividade
criadora a nação nfio poderáreerguer-se»

«Devido a tudo isso e às
divergências existentes en-
tre, de um lado, os objeti-
vos de industrialização e, de
outro lado, os métodos ado-
tados pelo governo para rea»
lízar tais objetivos 0 proces*so de desenvolvimento do
país é lento e vacilante, é
marcado de reviravoltas e
vlragens, engendra conflito*
agudos e profundas contra-
dições.

«Nessas condições, formar
a união nacional a fim de
assegurar a paz, de defender
e reforçar a Independência e
o reerguimento da nação, de
proteger os interesses vitais
das massas populares e am-
pliar a democracia, é uma
tarefa extremamente eomple-
xa. Ela req t<er o apoio à po-slção do g-vêrno quanto à
luta pela pai?, quanto aos es-
íorços que êle realiza por

«ua consolidação. Ela requer
o apoio a tôdas as medidas
governamentais que enfru-
queçam ns posições do impe-
riallsmo c do feüdállsmo,
quebrem os monopólios o re-
forcem a economia nacional.
Exige qu. uma pressão cons-
tante sejn exercida -obre o
governo á fim de acelerar
a Industrial'/ação e du fa-
zer adotar tôdas a.s medidas
que esla comporta. Requer
uma luta vigorosa conlra &s
medidas de compromisso e de
concessão ao capital estran*
geiro, à propriedade latifun*
diária e aos interesses mo
nopolistas. Ela reclama uma
luta persistente contra o go*vêrno, a fim de melhorar ascondições de vida do povo.Exige que as medidas re-
pressivas do governo sejam
vigorosamente combatidas e
repelidas e que os direitos
democráticos sejam preser-vados e ampliados. Para queo PC consiga seguir uma tal
política, revolucionária e fie-
xível, para que êle desem-
penhe seu verdadeiro papelde forjador e dirigente do
movimento democrático, de-
ve continuar a ser uma fôr-
ça nacional independente. Êle
deve ser um partido de opo-
slção ao governo atual».

Essa é a nossa análise ob-
jetiva da política governa-mental. Essa é a política queo PC da índia pretende se-
guir, para unir as massas
de nosço povo na luta pela
paz, a democracia e o sócia-
lismo.

A TRANSIÇÃO
AO SOCIALISMO
Está fora de dúvida queos consideráveis êxitos regis-

trados pelo socialismo na
URSS e o avanço histórico
da China exerceram uma po-derosa influência em todo o
mund0 e particularmente nos
pafses subdesenvolvidos: quereforçaram as idéias socialis*
tas não só no s-"*- -*«•? c?—->
operária, mas também entro
o campesinato e ou nas ca*
madas ou classes sociais pro-
gressistas. E' verdade tam-
bém, com0 já salientamos,
que a ampliação do setor es-
fatal, naqueles países, assu,
me uma significação progres*sista. Tudo isso, porém, não
poderia justificar a tese se-
gundo a qual bastaria a fis-
ses países declarar que o so-
cialismo é 0 seu objetivo e
desenvolver o setor estatal,
para que eles pudessem efe-
tívamente avançar por um
caminho de desenvolvimento

jnão capitalista».
Rubinstein admite que «as

medidas tomadas a fim de
desenvolver a indústria esta-
tal nã0 são, por si sós. medi-
das de caráter socialista».
Infelizmente, essa tese intei-
ramente justa se perde en-
tre as outras apreciações con-
tidas nos artigos citados.
Em apoio de sua análise

do desenvolvimento da índia,
M. Rubinstein afirma que «o
desenvolvimento socialista é
necessariamente diferente, se-
gundo as condições existen»
tes em diferentes países». Nin-
guém contestará essa formu-
lação. Mas o que aqueles ar-
tigos esquecem comoletamen-
te é a verdade profunda se-
gundo a qual «qualquer queseja a forma de passagem ao
socialismo, 0 fator decisivo e
indispensável é a direção po-litica da classe operária e de
sua vanguarda. Sem isso, não
haverá passagem ao socialis-
mo» (Informe do CC do PCUS
an XX Congresso).
A apreciação histórica do XX

Congresso do PCUS sobre a
possibilidade de uma transi»
çâo pacifica , ao socialismo
constitui uma. .arrna de fôr-
ça excepcional para 0 movi-
mento operário Internacional.
Essa apreciação está inteira»
mente de acordo com o ensl-
namento de Lênin segundo
o qual «Marx não fechou a

— VOZ OPERA KIA~;

de Nehru
questão — aem a fechara»
os íuiuros dirigentes (ja r*volução socialista - quantoàs questões de formas, mé-todos e meios da revolução»
Mas, ao mesmo tempo, existao grande perigo de que essa*apreciações sejam epmpreen»didas de maneira errada, con,Irana aos princípios funda.mentais do marxismo-leninis.
mo. quo são igualmente vali.dos para t«dos o.s países«O socialismo é IriconceM.vel, escrevia Lênin, sem quao proletariado tome a direçãodo Estado». A essência dc-satese, como já vimos, não' foirejeitflda-pelo-XX-Cõngí-esso
do PCUS que, ao con.rário
reafirmou-a.

A burguesia, por mais ra-dical e progressista que seja,não pode construir o sócia-lismo. que implica em novasrelações de propriedade. Opoder nas mãos das massasdemocráticas, dirigidas peloproletariado, eis a condição
essencial para a edificação dosocialismo. Sem a substitui.
Ção do regime da burguesia
e da propriedade latifundiá»
na, por um regime populardirigido nela classe operária,
o socialismo é inconcebível'.
Os métodos concretos da con.
quista do poder não são idêm
ticos em todos os casos Sur»
giram novas possibilidadeshistóricas, que permitem en»carar a passagem ao soda-lismo através de meios pací-
£§_-& é dever de todos o»PPCC, de todos os partida-rios do socialismo, fazer to-dos os esforços para tram»formar essa possibilidade emrealidade. Mas seria inteira.
mente falso tomar isso comouma reaparição de teoria*como a do «gradualismo*», do9«elementos do socialismo, de-senvolvendose no seio do Es.tad0 capitalista e abrindo a
porta ao socialismo.

Além disso, a tese leninista
segundo a qual o aparelho
burocrático da burguesia não
pode servir como Instrumen.
to para as massas trabalha»
doras, para a construção dosocialismo, continua totalmen.
te válida. O método utilizado
para destruir o velho apare-lho de Estado poderá diferire estender-se por um periodomais longo que aquele verifl.
cadona Rússia, após a i*v<vlução. Mas ae se deseja con*.
triur 0 socialismo, o velho
aparelho de Estado deverá
ser substituído por um novo
sistema, no qual o verdadei»
ro poder pertença a organi»
mos populares eleitos. Con*
vêm notar qne o governaNehru, qu« ae proclama so»cialista, não só conservou •aparelho burocrático e poli.ciai- mas ampliou seu pode.rio e seu campo de ação.

existe positivamente umcaminho de desenvolvimento
não-capitalista, para os pafsessubdesenvolvidos como a In-dia. Mas seria uma ilusão
acreditar que o governo atual*dirigido pela burguesia, pos-sa avançar nesse caminho. O
PC d» índia nüo alimentatais ilusões. Essa a razão
por que, embora reconhecen«
do plenamente que a atual
situação apresenta possibili«dades de progresso e embora
apoiando sem reserva as mo»
didas governamentais quocontribuem para tornar ei»
tivas aquelas possIbliidade-__
para reforçar a causa da pa^a independência nacional e a
economia nacional, o PC so
esforça por desenvolver a*
forças democráticas e soda»
listas existentes em nosso
país. de tal maneira que o
Poder passe para as mãos
das massas democráticas, di»
rigidas pela, classe operária ,v
Essa é a única posição que
poderá permitir o cumpri-
mento, 0 mais rapidamente
possível, das tarefas da revo-
lução democrática e fazer
avançar o paia, em dlreçfio
•o socialismo. J\
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LUIZ CARLOS PRESTES
(Informe apresontado em nome do Presidium ao Pleno

• ..ll PARTlSli4 huimiúk
Itounlmo-nos cm momento da maior gravidade nam irida da nação. O ato do governo do sr. Juscelino Kubitschek

que autoriza a transformação de Fernando de Noronha embase militar norte-americana significa humilhante capitulaçãodiante do opressor estrangeiro. A permissão para que o eo*.forno de uma potência Imperialista transforme parte do terri-tono brasileiro cm base militar para uma guerrV de agressãocontra a União Soviética e demais países do campo socialista econtra os povos que lutam heroicamente pela Independêncianacional, a alienação da soberania nacional que esse ato Im*.plica e as terríveis conseqüências que encerra para a vidado povo brasileiro e para o futuro da nação, tudo Isso não.pode deixar de comover a todos os brasileiros, de íerir•profundamente o coração de cada patriota.
Nosso povo náo aceitará Jamais a escravidão colonialnem permitirá que uma minoria parasitária que vive à custada brutal exploração de milhões de brasileiros, em seu esforçodesesperado na dafesa de privilégios egoístas, venda o paísaos monopólios norte-americanos, negocie com a vida de nossaJuventude e comprometa o Brasil em aventuras guerreira*.Contra Isso levantar-se* a maioria esmagadora da nação.'

(Nestabatalha em defesa da paz, da soberania nacional e da
rVlda de nosso povo, cabe a nós, comunistas, como sempre, um-posto do honra á frente da classe operária e do povo des-
peitando, esclarecendo, unindo e organizando a todos os¦os«notas.

na Hungria? lucâ0 e do &scl,imo' como aconteceu

da iSením^T°HVimen/0 com'']?ísta no mundo inteiro, diante
Sente? nn^?i^!,e8Íorc08 íeítos &}o»TmpêriàliSrroVseus-
nuristas?°da^w£i^2? ,° descon^to nas fileiras co*
2« Á!^LÍI*PiromoverJd*«e8 dentro dos Partidos Comunis-
^'ba^elaPno 2nlri?J 

*?* 
?T°*' TeÍ0rÇam sua «"idade quese Daseia no espirito do internacionalismo proletário e na

Snis?asmSnSTnenirliSra<> wn,ra tôdas a« tentativa,
ívi ? i • unyad« que tem como centro a União SoviéticaComo indica o Partldo Comunista da China: «A tarefa dé
uíl? sím^r"13*89,C0naIst€ em un,r ° Proletariado, em
rio?. ÍJE2?IJPí^teS^?1 rechaçar decididamente a fu-
ím av/™i VÍX. mPerla,lsta,s ™ntra o mundo socialista e
SSsI^!PK 4rewso,utanLente Pelo caminho aberto pela Revo*
S.de-?Utubro>- (BJ*««W do <Jenmingipáo» S «Nova*
EiadoS>°) 

a CXI,or,énda histór,<* *i ditadura do pro

do Comitê Cen Irai)
pele círculos agressivos do imperialismo no sentida Aa «a,,seg. r nova agravaeflo da tensão Intení.clónal *° C°n'

O governo dos Estados Unidos ao mnamn n.,„. .pro .ra reavivar a guerra fria eSüt&SK^SSSitS!inbro seus dispositivos militares, quer envo ver n isn

í™ Jz i da fcubml8»«o de nosso pa g. Esta ofensiva 8nimperialismo norte-americano agrava toda a si IS 
'

nômica e política do Brasil, atinado ria meno aesmagadora da população -«-namentç a
0 eco

maioria

II

Em todos os terrenos, as conspirações dos circulos acress vos Imperialistas continuam sendo batidas. A política tóres*iiva e guerreira da reação mundial e muito especlalmento

A intensificação da ofensiva do imperialismo norte-ame.ricano, procurando, através de crescente pressão política eeconômica, transformar o Brasil em parte integrante deseus dispositivos agressivos, tem como uma de suas princi*pais causas o próprio agravamento da situação internacional.
Recentemente, a reação mundial mobilizou todas as suas«forças e desenvolveu desesperados esforços numa nova in*vestida contra a paz, o socialismo, a democracia e a indepen-dência dos povos. Destacam-se, neste sentido, acontecimentostao sérios como o ataque armado desfechado pela Grã-Bre*tanha, França e Israel contra o Egito, a tentativa da contra-•revolução dederrubar o Poder popular na Hungria e aindaa intensificação da ofensiva ideológica c da perseguição poli-ciai aos Partidos Comunistas nos países capitalistas. Êssesacontecimentos não são indicio de força. Refletem, antesseu desespero diante do sentido em que evoluem os açoite*cimentos no mundo inteiro.

, ,™uf J^J"055 an,°- foram de Progressivo fortalecimento eampliação das posições do socialismo em todo o mundo. O so-• cialismo transformou-se em sistema mundial, ao mesmo'w2S,821 ení°U em decomPosição o sistema colonial d«
Í3KÍ iS2°* í6806? ,?ntre todoa os P°vos ° P°der de atoçao das Idéias do socialismo, da liberdade e da paz. As forçasda paz multiplicaram-se com a formação no cenário mun-cnal de uma extensa «zona de paz> constituída por Estados,tanto socialistas como não-soclalistas, da Europa e da Ásiacom uma população de quase 1.500 milhões de seres, que de-rendem uma política de paz e contrária à participação emagrupamentos imperialistas fechados ou em blocos regionaisagressivos.

Isso se tornou mais evidente após a realização do XXCongresso do Partido Comunista da União Soviética, queabriu novas e claras perspectivas para o ulterior desenvolvi-mento do movimento democrático e comunista no mundo in-teiro, com a generalização científica de uma série de quês*•toes de princípio essenciais da situação internacional contem*
^orãnea. Importância especial teve para a atividade dosPartidos Comunistas e Operários a questão da utilizaçãode diferentes formas de passagem ao socialismo, fazendosurgir^ novas e grandes possibilidades para a unificaçãodo movimento operário e das mais amplas forças demo-cráticas e progressistas. Foram reveladas com maior ciareza as condições mais favoráveis à coexistência pacíficados_ países socialistas e capitalistas, ao desenvolvimento de re-lações mútuas diplomáticas, econômicas e culturais entreEstados em que dominam regimes políticos e sociais dife*rentes, bem como à solução pacífica dos conflitos inter-nacionais.

As novas e grandes possibilidades que, assim, se abri*ram aos Partidos Comunistas e Operários para atrair e
ganhar as massas provocaram inquietação entre os inimigos
do comunismo. Por sua vez, o crescimento do movimento delibertação nacional e em particular os acontecimentos noOriente Médio e no norte da África, não podiam deixar decausar apreensão entre os circulos reacionários.

As potências Imperialistas, particularmente os Estados
.Unidos, movimentaram suas íôrças e seus agentes em todoo mundo, trataram de utilizar a denúncia dafc conseqüênciasdo culto â personalidade de Stálin para tentar 'desnortear
e dividir o movimanto comunista, ao mesmo tempo que osimperialistas ingleses e franceses invadiam ò Egito e osagentes norte-americanos procuravam criar hã~Hungria~urafoco de guerra através do estimulo e ajuda à' contra-revolu-
Ção e ao fascismo.

Com o apoio firme e decisivo da União Soviética e de
mais Estados do campo do socialismo, com o apoio de outras
nações pacíficas, os povos do Egito e da Hungria saíram
vitoriosos em sua luta heróica contra a agressão imperia-
Usta. Os acontecimentos mostraram que as forças parti-darias da paz podem fazer cessar uma guerra, mesmo de
Pois de iniciada, como aconteceu no Egito, e que as forças
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Rio, 27/1/1957:

dos círculos militaristas norte-americanos não consegue mo-
dificar o sentido em que fundamentalmente evoluem os acon-
teclmentos mundiais. A paz vem sendo defendida com êxito
crescente pelas íôrças unidas dos países socialistas e de iòáos
os povos e países amantes da paz. E' predominantemente no
sentido do progresso e da diminuição da tensão internado-
nal, do isolamento cada vez maior das. forças da guerra e do
continuado fortalecimento das forças da paz que se desen-
volve a situação internacional.

No entanto, não desapareceu o perigo de guerra. Os
imperialistas não abandonam jamais por vontade própria sua
política expansionista e guerreira. Enquanto existir o im-
.perialismo persistirá a base econômica para o surgimento
das guerras. Os círculos reacionários dos Estados Unidos
prosseguem em suas atividades agressivas. Neste momento,
quando existem condições favoráveis à consolidação da pazno Oriente Médio e melhores possibilidades para resolver as
questões em litígio naquela região, são particularmente 03
Estados Unidos que procuram utilizar-se da derrota sofrida
pela Inglaterra e França para ocupar as posições .que estes
países ali mantinham. O governo dos Estados Unidos pretende cobrir a região com uma rede de bases atômicas,
ocupá-la com suas tropas, e, ao mesmo tempo que procura• intensificar a exploração colonial dos povos árabes, quer

Jazer do Oriente Médio outro ponto de partida para a agres*
sâò que prepara contra a União Soviética e demais paísesdo campo socialista. Este o sentido da chamada «doutrina
Eisenhower» que atribui poderes ilimitados ao governo dos
Estados Unidos em todo o Oriente Médio. As decisões da re*
cente conferòncia da SEATO. os novos entendimentos do chefe
do govêmo americano com os chefes dos governos francês
e britânico, a adesão dos Estados Unidos ao Pacto de Bagdá
e ainda a resposta negativa às propostas do governo soviético
a respeito da política no Oriente Médio, &ão outros tantos
fatos que mostram os esforços que continuam a ser feitos

As forças que se opõem aos Imperialistas norte-amt rica-nos e aspiram à liberdade e à independência nacio a vêmcrescendo continuadamente em nosso país. Aumenta a jnre
SwiSB? opei;íiria; S^° cada vez mai» numerosos os efetivolsindicais e, através de diferentes formas, desenvolve-se nasdiversas regiões do país a unidade da classe operária queatinge um nível mais alto. O proletariado tem lutado comsucesso pelas suas reivindicações, inclusive através de mo-vlmentos grevistas de envergadura, como aconteceu com o.s
nEFffiÈSS0 GIa«nde d0 Sul e os Csüvadores de Santos.Tem defendido com êxito a autonomia sindical e o respeito
?nfiU^v,C0Sqmntan >-°?ai-ií e exige a revogação do decretoantigreve 9.070. O interesse demonstrado por amplos seto-res do proletariado pelos problemas políticos nacionais e suaparticipação cada vez mais ativa nas lutas patrióticas e demo-cráticas sao fatos significativos que revelam a elevação daconsciência política da classe operária. Cresce também a sindi-calízação dos assalariados agrícolas em diversas regiões dopais. Prossegue a luta das massas camponesas contra os gri-leiros e pela posse da terra, e os arrendatários, especialmenteos produtores de algodão, vêm pugnando por melhores preços.Kealizaram-se também numerosas conferências de campo-neses, conferências estaduais no Ceará, Maranhão, Bahia.Minas Gerais, Espirito Santo, Mato Grosso, São Paulo ePará, conferências em que os camponeses discutiram e apro-varam resoluções a respeito da reforma agrária e de outrasreivindicações imediatas e sentidas. Entre as lutas popularesdestacou-se a campanha pela anistia aos presos e perseguidospolíticos da qual participaram novos setores da população eque, embora não vitoriosa, alcançou êxitos parciais com aconquista de anistia para jornalistas e operários. O movi-mento estudantil também cresce e tem tomado posição claraem defesa das liberdades democráticas e das riquezas na-cionais ameaçadas pelo imperialismo norte-americano. Cons-tituiu importante acontecimento o papel de destaque que ti*veram os estudantes na luta contra o aumento do preço da?

passagens nos transportes urbanos na Capital do pais. Aslutas do povo encontraram eco favorável no Parlamento,nas Assembléias Legislativas Estaduais e nas Câmaras Mu*nicipais. Exemplo disto foi a realização do Congresso dosMinérios que contou com a presença e apoio de forças queaté então não participavam do movimento patriótico, parti-cularmente grande número de parlamentares ligadosaos mais diversos partidos políticos. Seguiu-se a isto adenúncia do acordo atômico Brasil-Estados Unidos. Poste-riormente, realizou-se o 1* Congresso dás Assembléias Le-
gislatlvas Estaduais que tomou importantes resoluções de ca-ráter democrático e patriótico. As demonstrações do comer-cio de Pernambuco com o apoio da Indústria e da classe ope-rária contra os aumentos de impostos e contra o governe?do Estado refletem as crescentes contradições no seio das
classes dominantes e um geral descontentamento.

Nesta situação política, favorável ao desenvolvimento
da democracia, subiu o sr. Kubitschek ao poder e tem decor-
rido o seu governo. As forças patrióticas e democráticas ha
viam conseguido êxitos Importantes com a vitórii eleitorai
de outubro de 1955 e com os movimentos militares de no
vembro, que afastaram do poder os principais elemento;;
da camarilha golpista. Era evidente o poderio político da
ampla coalizão eleitoral formada em torno dos nomes do.:
srs. Kubitschek e GouLirt, apesar de sua composição ser á
mais heterogênea, indo das forças populares e patrióticasaté setores reacionários das classes dominantes. Embora pocomando da Aeronáutica e da Marinha predominassem as
forças golpistas e pró-ianques, a maioria do Exército encóh-
trava-se nas mãos das forças patrióticas, opostas ao golpe.
Contra a minoria golpista, que continuava suas ameaças
de implantar uma ditadura terrorista a serviço dos monopólios
norte-americanos, levantava-se a ampla unidade de ação das
forças que impuseram sua vontade fazendo respeitar a de-
cisão das urnas e assegurando a posse do novo governo. A
correlação de forças políticas era favorável ao avanço no ca-
minho da democracia e da conquista de novos êxitos pela?
forças patrióticas e democráticas. Dentro desta disposição
de forças existiam condições reais para a realização de cer..
tus mudanças progressistas;~lfá"""pWfícã interna e externa
do pais, de3de que as íôrças democráticas conseguissem
eliminar os mais sérios entraves à mobilização das massas
alcançar novas conquistas democráticas e dar maiores passos
no caminho da unidade de suas fileiras.

Vitorioso através de uma ampla coalizão antigolpista,
que expressava a crescente aspiração de nosso povo à inde
pendência, à paz, à democracia e ao bem-estar c surgido
da luta contra a implantação de uma ditadura terrorista a ser-

(Continua na 6.° página)
VOZ OPERARIA ._ P á g i it a 5

^ - 1í



4 SITUAÇÃO POLÍTICA B AS TARIFAS DO PARTIDO
(Continuação da 5.» página)

Jdço dos monopólios ianques, o governo do sr. Kubit.sehek, em-•ora defenda no fundamental os interesses dos latifundiários _grandes capitalistas ligados aos monopólios norte-americanos,nào podia deixar de apresentar algumas características dife-
jentes das de governos anteriores. Apesar.de não traduzir a corfalação de fôrças políticas existentes no pais o de não exbri*»ir os interesses de todas as grandes correntes de opi*«ão da coalizão antigolpista, que isolou e derrotou sucos«vãmente a camarilha golpista, no governo do sr. Kubitschekparticipam os setores das classes dominantes favoráveis âsalvaguarda do atual regime constitucional o também fôrçasque representam os interesses da burguesia nacional. Em seuseio não podiam deixar de refletir-se contradições várias echoques de interesses diversos, acentuandose porém, duastendências principais — a das fôrças patrióticas, democra*ticas e progressistas e a das fôrças retrógradas contráriasa modificações progressistas na política externa e interna

Ao autorizar a transformação de Fernando dc Noronha
om base militar ianque, o governo do sr. Kubitschek aliena
parcela do território nacional a um governo estrangeiro o viola
frontalmente a Constituição da República que não permito ato
«semelhante ao Presidente da República nem mesmo cm tempo
de guerra. São grotescas diante disto a.s -exigências, do Ita
maratl que tenta salvar as aparências é enganar o povo com
palavras a respeito da bandeira brasileira, que deverá continuar fincada no território alienado ao estrangeiro, o dc um«suposto comando brasileiro, que ficará fatalmente subordinadoaos ocupantes Imperialistas.

O governo deu, assim, um sério passo no caminho de umamaior dependência econômica e política de nosso país aoscírculos dirigentes dos Estados Unidos. Com suas tropas emnosso território, os monopólios norte-americanos poderãomuito mais facilmente exercer pressão sôbre o governo edar um novo e ameaçador caráter às suas exigências no que

c onanas de dentro e fora do governo, apesar das divergên- selho de Segurança Nacional a restStofdoFmlner^Scias e contradições entre elas existente, tr».,,«..« h_ ™-. ativos, no que diz respeito, enfim, aos mais sérios píoDlemas da vida econômica e politica da nação. Não ó por aca-so que com a entrega de Fernando de Noronha coincidemas novas medidas policiais do governo contra o movimento

Uradições entre elas existentes, trataram de rear-icuJíu^se_çqm_p^bjeih^ de romper a coalizão eleitoral for*mada em torno dos nomes dos srs. Kubitschek e Goulart,de dividir as fôrças patrióticas e, muito especialmente, deisolar a vanguarda consciente da classe operária, o PartidoComunista. Esta a origem das sucessivas tentativas de «paci-ficàção. das fôrças políticas feitas pelo sr. Kubitschek e dasmanobras para eliminar do governo o setor patriótico que,embora vacilante, dificulta a política de «pacificação, comas forças mais reacionárias e entreguistas, assim como acrescente submissão do país ao governo dos Estados Unidos.A orientação do governo do sr. Kubitschek foi revelando,dia a dia, a crescente preponderância em seu seio dos inte-rê.sses das fôrças internas mais reacionárias e ligadas aosmonopólios norte-americanos.
Na política interna, orienta-se o governo no sentido derestrições cada vez maiores às liberdades democráticas. Ape-sar da resistência oferecida pelas fôrças populares e demo-craticas sucedem-se os atentados às liberdades. O direito

democrático e popular. Em ligação com isto está a perse*guição ao movimento comunista e democrático em Pernam*buco e igualmente a luta contra a autonomia estadual emAlagoas. Os militaristas ianques exigem tais medidas de«limpeza» na esperança de poderem, assim, instalar-se commaior segurança em nosso teritório.
Para justificar toda essa política de evidente traição aosinteresses nacionais, agitam os homens do governo e todaa imprensa reacionária os mais estranhos e mentirosos ar-gumentos. O sr. Macedo Soares, por exemplo, fala em «guer-ra à vista» e o sr. Amaral Peixoto tem a audácia de afirmar

que ja estamos em guerra. Ora, o que se passa hoje r.o mundo e justamente o contrário. As fôrças partidárias da paztornam-se cada vez mais poderosas e ainda agora o própriode associação foi duramente golpeado com o fechamento pelo j=£verno dos Estados Unidos não se sente em condições de
governo de uma série de organizações patrióticas e popula* - - «-se a,PartlclPar das conversações e dos entendimentosem torno das propostas soviéticas de desarmamento e a res-peito de uma possivel proibição do uso das armas atômicas.Alem disto, os acontecimentos de todo o período de após*•guerra ensinam que as tentativas feitas no sentido de criarfocos de guerra foram todas derrotadas pelas fôrças amantes da paz. Assim aconteceu na Coréia, no Viet-Nam e, maisrecentemente, com a agressão imperialista ao Egito e coma tentativa contra-revolucionáriaMe restabelecer o capitalismona Hungria.

Em ligação com essa pretensa inevitabilidade de uma

res, tais como a Liga de Emancipação Nacional, a União do_Servidores do Porto do Rio de Janeiro, a Federação de Mu-lheres do Brasil, a União dos Favelados do Distrito Federal, aFrente de Novembro, a Associação Brasileira dos Direitosdo Homem, etc. A liberdade de imprensa tem sido igual-mente atacada e o governo, além de mandar apreender jor-nais e revistas, de ameaçar a circulação de jornais popula-res, reclama do Congresso Nacional, através de projeto delei, novas medidas restritivas à livre manifestação do pen*samento e realiza uma ostensiva censura ao rádio e à tele*visão. A polícia continua invadindo domicílios, realizando nova £"erra mundial, fala-se também na fatalidade geográficaprisões arbitrárias e instaurando processos judiciais contra qUe coloca nosso pais na órbita dos Estados Unidos e quedirigentes comunistas e jornalistas. portanto, como afirma ainda o sr. Macedo Soares, em casoNo terreno econômico e financeiro, o governo do sr. de guerra não poderemos ficar neutros e particularmenteKubitschek insiste na realização de uma política de incessan* °_Noroeste terá de ser. ocupado pelos Estados Unidos parate aumento das despesas públicas e improdutivas, como as nai*" ?êl? P6138 troPas soviéticas. Além de ser caluniosa a
que são feitas com a construção de uma nova Capital. O de- referencia à União Soviética, semelhante alternativa baseia-seficit no orçamento federal atingiu o nível jamais alcançado de "a Plissa falsa e humilhante de que não somos capazes26 bilhões de cruzeiros e o débito do Tesouro ao Banco do d« defender nossa condição de nação soberana. Uma posiçãoBrasil, que não costumava exceder de 5 bilhões, elevou-se PolItlca independente, de defesa da paz e da soberania na-em 21X11-56, a 24 bilhões de cruzeiros. A espiral inflado* Cl0"al> permitiria ao nosso pals elevar-se no concerto inter-nária continua e seu ritmo é cada dia mais acelerado. Tor- naci°nal de nações e contribuir para impedir uma nova guer-nam-se cada vez mais escorchantes os impostos, o que mais Fa mundial« Em vez de alienação da soberania nacional emagrava o aumento de preços e a carestia de vida. Baixa, por tT.°^ de suPostas compensações econômicas, poderia o Bra-isto, incessantemente o salário real, ao mesmo tempo que síl llvrai; seu povo do perigo de uma guerra e das despesas ar-cresce a especulação e amplia-se o campo para os lucros ™"""""+"*"   -----

excessivos e para todas as negociatas. A pretexto de aceie-
rar a ínaustrialização do país, o governo do sr. Kubitschek
concede favores excepcionais aos monopólios imperialistas
em prejuízo da indústria nacional. Semelhante politica, emvez de assegurar um desenvolvimento independente para aeconomia nacional, determina, ao contrário, uma dependência

mamentistas e, ao mesmo tempo, manter relações com todosos povos, estabelecer a cooperação com todos em pé de igual-dade em benefício ão desenvolvimento econômico e cultura]do pais.
Outros defensores da política entreguista falam em com-promissos internacionais supostamente assumidos pelo Brasilcom o Tratado do Rie de Janeiro de 1947 e com o Acordo Mi*cada vez maior do pais em relação principalmente ao impe* litar Brasil-Estados Unidos de 1952 e apelam oara o senrialismo norte-americano. timento nacional, afirmando que o Brasil não pode faltar àE no âmbito da política externa, porém, que se manl- palavra empenhada. Nenhum patriota pode concordar comfesta com maior nitidez o caráter reacionário e pró-imperia- semelhante chantagem. A nação não pode ser responsabili-lismo ianque da política do governo do sr. Kubitschek, que zada por acordos lesivos aos interesses do povo e contrários"segue a mesma linha de conduta de seus antecessores, de aos seus sentimentos de paz, feitos à sua revelia e aue vio-inteira submissão ao Departamento de Estado do governo Iam a Constituição da República que não permite a parti-dos Estados Unidos. O governo continua por isto surdo aos cipação do país em guerras de conquistareclamos da maioria da nação a respeito do estabelecimento

de relações comerciais e diplomáticas com a União Soviética,
a República Popular da China e demais países de democra-
cia popular. A delegação brasileira na ONU coloca-se siste-
màticamente ao lado de governos imperialistas e opressores
contra os povos que lutam pela libertação do jugo colonialista,
vota com o governo da Grã-Bretanha contra o povo de Chipre,
com o governo agressor da França contra o povo argelino,
com o governo fascista de Portugal contra as aspirações
do povo" de Goa de se incorporar à índia. Com o ataque
imperialista ao Egito, o governo do sr. Kubitschek colocou um
destacamento de tropas brasileiras à disposição da ONU, ce-
dendo à pressão dos círculos agressivos dos Estados Unidos
que, sob o escudo da ONU, querem envolver nosso país em
sua política expansionista e agressiva no Oriente Médio. O
envio de soldados brasileiros para o Egito foi um arriscado
passo dado pelo governo do sr. Kubitschek no sentido de levar
o Brasil a participar diretamente dos planos agressivos e co*
lonizadores dos Estados Unidos.

E, agora, diante de novas e mais sérias exigências dos
círculos dirigentes dos Estados Unidos, o governo do sr.
Kubitschek cede parte de nosso território ao opressor estran-
geiro. Mesmo que se tratasse apenas de permissão parareaibar em território brasileiro experiências com novos en-
genhos militares, nada justifica êsse ato, que contraria fron-
tàlrnente os .interesses, nacionais. Que interesse podemos ter
com semelhantes experiências? Por que mbtivo permitir
que se replizem em nosso território ou no litoral brasileiro?;

O governo dos Estados Unidos quer instalar no Brasil,!
a começar por Fernando de Noronha, bases para o lança-
mento de foguetes teleguiados. Com o alcance cada vez maior
dos engenhos militares de agressão, os militaristas ianques
procuram ampliar seu dispositivo agressivo e, ao mesmo
temno. deslocar dos Estados Unidos para outros países a pri-
melrà linha de defesa do território norte-americano. Querem,
assim, nos envolver diretamente em seus planos agressivos,
e que nos arrastaria automaticamente às aventuras guerrei-
r-^s dos círculos dirigentes de Washington contra os povos
livres e amantes da paz. muito especialmente contra a União
Soviética e demais país'*" 

'-* ~-\rno socialista.
*-? à & i j_ a* fi

que visa outras concessões aos militaristas Ianques no W»ral norte o nordeste do Brasil.
A (piem pode interessar essa política de alienação dasoberania nacional e de preparação para a guerra? Não 4ao nosso povo, mas exclusivamente a uma minoria reaclo.nária (pio teme ao povo o (pie pensa com o ajuda do impe-rialismo e inclusive com o concurso das tropas norte-nrne-ricanos defender o aluai regime de latifundiários e grandescapitalistas, Impedir que a maioria da nação Imponha suavontade de paz, de liberdade, de independência e progressopara o Brasil. Semelhante política csTá fadada à derrota.A Instalação dc bases milhares do.s Estados Unidos emterritório nacional e a ocupação dc nosso solo pelos soldadosridrte-ameriçanòs não podem deixar de despertar e elevarainda mais o sentimento patriótico de nosso povo e seuódio ao opressor estrangeiro. Acentua-se, assim, a contra-diçâo entre os imperialistas ianques e seus agentes internos,de um lado, e a maioria da nação brasileiro, de outro ladoMesmo os setores da burguesia nacional que, momentânea-mente, capitularam diante- ds pr-essão dos governantes nor-teamerleanos não poderão deixar de ser sensíveis à Iníluên-cia crescente dns fôrças patrióticas e democráticas. São alia-dos vacilantes, e que, à medida que crescer o movimentooperário e camponês, poderão resistir às novas exigênciasdos círculos agressivos e colonialistas dos Estados Unidos.O desejo de paz dos milhões de brasileiros, tantas vezes jaexpresso, ao se fazer ouvir com maior íôrça diante de tão

graves ameaças à vida de nosso povo, será um importantefator de mobilização e de luta, que ajudará a congregaras mais vastas fôrças politicas e sociais.
A gravidade da situação tende a acelerar ainda maiso descontentamento já existente entre as vastas camadas

da população e a determinar um maior interesse das massas
populares pela vida politica do país. Tudo isto conduz amaior aguçamento da luta de classes, das lutas das massas
trabalhadoras na defesa de seus direitos e por suas rei-vindicações mais sentidas.

Nada poderá impedir o rápido aprofundamento das
inúmeras contradições entre os diversos setores das cias-
ses dominantes. Tendem por isto a crescer os choques de
interesses existentes no seio de todos os partidos políticos,assim como no seio do governo federal, no dos governosestaduais e mesmo municipais. Tendem igualmente a agra-
var-se ainda mais as disputas dos diferentes grupos das
classes dominantes, pelo domínio do Tesouro Federal e do
Banco do Brasil, do comando superior das fôrças armadas
e do aparelho policial de repressão.

Apesar dos esforços dos elementos reacionários, nada
conseguirá impedir que se reflitam nas fôrças armadas as
reivindicações levantadas pelo movimento democrático e pa-triótico. E a tendência é para o desenvolvimento e o forta-
lecimento das correntes patrióticas e democráticas dispostas
a oferecer resistência sempre crescente aos elementos èn-
treguistas, pró-ianques e partidários da guerra.

Igualmente, são cada dia mais numerosos entre os mem-
bros do Poder Judiciário aqueles que tomam posição era
defesa das aspirações patrióticas e democráticas de nosso
povo e que se pronunciam a favor da paz e das liberdades
democráticas.

Chocam-se no Parlamento as tendências patrióticas e
democráticas e as tendências entreguistas e pró-impe-
rialistas. E' cada vez maior o número de .parlamentares quedefendem posições patrióticas, sendo digno de nota o sur-
gimento da Frente Parlamentar Nacionalista, que reúne em
torno de uma plataforma patriótica e progressista mais de
80 deputados, membros de vários partidos politicos.

Os choques de Interesses e as conseqüentes divergências
de caráter nacional e regional, fazem surgir dissidências e alas
em todos os partidos políticos. No PSD, além das dissidências
reveladas na época das eleições presidenciais, agravam-se as
disputas entre os que desejam realizar uma politica aberta-
mente reacionária e entreguista e os quc lutam em defesa
das riquezas nacionais e da soberania do pais, entre os
que desejam golpear as liberdades e o movimento patrióticoe operário e os que são a favor do respeito aos direitos cons-
titucionais e não querem se afastar do povo. O PTB, por
sua vez, subdivide-se em inúmeros grupos. Destaca-se, po-
rém, em seu seio a atuação de muitos patriotas, tal como
acontece aliás nos demais partidos políticos. E', assim, cada
vez maior o número de elementos que se colocam em de*
fesa da soberania nacional e das liberdades, se bem quedestes muitos ainda receiem a entrar em entendimentos
e acordos com nosso Partido e outros sejam anticomunistas
declarados.

Dizem também que não se trata de participar em guer*ras de conquista, mas da solidariedade continental e de pre-parar o Brasil contra uma eventual agressão. Na verdade,ninguém nos ameaça nem aos demais países vizinhos a não"ser 3ustamente o imperialismo norte-americano que explorae oprime a todos os povos latino-americanos. A pretensaameaça soviética é uma mentira diariamente desmentidae desmascarada pela política de paz e de coexistência pacíficatradicionalmente realizada pelo governo soviético. A UniãoSoviética é a grande defensora dos direitos dos povos à liber-dade e à autodeterminação e sempre se colocou ao ladodos povos que lutam contra o jugo imperialista, como fo?comprovado, mais uma vez, recentemente, com sua firme
posição em defesa do Egito.

Há ainda os que buscam justificar a política entreguistado governo com o pretexto de que nosso país deve aproveitaro momento em que os Estados Unidos necessitam de nossoterritório para obter supostas compensações que possam serúteis ao seu desenvolvimento econômico e à sua preparaçãomilitar. Entre as pessoas que assim pensam podem ser en-contrados alguns patriotas de boa fé, mas perigosamenteequivocados. Antes de tudo, porque não há ajuda econômica
que possa justificar a alienação da soberania nacional ou quecompense as terríveis conseqüências de uma guerra. A so*berania nacional e a vida de nosso povo não podem ser objeto ~ „~-~ ... ¦«.de venda ,ou j de barganha. Além disto, o que a experiência na Poética interna e externa do país.mundial comprova é que <o imperialismo empresta dez paraexigir mil, O jr- Kubitschek e seu embaixador Amaral Pei-xoto vangloriam-se dos 800 milhões de dólares que, segundodizem, foram colocados no Brasil pelos norte-americanos noano de 1956, mas nada dizem do que isto significará para o
pais nos anos a vir com o pagamento de amortização e Juros.Esses 800 milhões de dólares significam maior dependênciaeconômica e política do pais, mais opressão e miséria parao povo.

Com a cessão de Fernando de Noronha aos militaristas
Ianques entra abertamente o governo do sr. Kubitschek pelocaminho de uma politica antinacional e antipopular. Tudoindica que a cessão de Fernando de Noronha nâo foi senãoo primeiro passo na realização de um plano muito mais vasto

Da análise da situação política em nosso pals, pode*mos, pois, concluir, que são cada vez maiores as possibiltdades para a criação e rápido desenvolvimento de um am-
pio e poderoso movimento unitário e de massas em defesa
da soberania nacional, da paz e das liberdades democráticas
e pela melhoria das condições de vida do povo.

III

A grave situação criada no Brasil coloca nosso Partidodiante de maiores responsabilidades. Se atuarmos com anecessária flexibilidade, com a consciência da amplitude datarefa com que nos defrontamos, poderemos contribuir demaneira decisiva para a formação de um movimento demassas poderoso, capaz de determinar mudanças favoráveisna correlação de fôrças politicas, de isolar a minoria rea-cionana em que se apoia o imperialismo norte-americano,e de conseguir modificações democráticas e progressistas

Para isso,: precisamos proceder de tal modo que as
transformações econômicas, políticas1 è; sociais que reivin*dicamos sé.traduzam em cousas claras'e simples para as
massas. Estas serão, assim, educadas através da prÓDriaexperiência e, pouco a pouco, com a ajuda da atividadeesclarecedora dos comunistas, adquirirão um novo nivel de
consciência política e terão novos pontos de partida parase porem em movimento, para se unirem e avançarem.Quais são, então, as nossas tarefas atuais? Que devemosfazer para ajudar nosso povo a lutar melhor em defesade seus direitos, contra a alienação da soberania nacional
pela paz e pelas liberdades?

i,--.,  ii .i
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A SITUAÇÃO POLÍTICA E AS TAKKFAS<DO PAÍContlnuaçflo dn 6.» página)

CONTRA A ENTREGA DE FERNANDO DE NO.
bwHA AOS MILITARISTAS IANQUES, PELA PAZ

£ EM DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL
O essencial é unir aa mala amplas forças dispostas k

Krta contra o entrcgulsmo, contra a politiea de alienação
ia .soberania -nacional e de preparaçüo para a guerra. A luta
cont a a entrega de Fernando de Noronha e de outras bases
paüitares ocupa agora o centro de nossas preocupações

Já surgem protestos e manifestações contra o ato lm*
patriótico do govôrno do sr. Kubitschek. Esforços precisamjer feitos para transformá-los num movimento que adquira
rapidamente uma envergadura nacional. Isto é perfeita*mente possível, pois nâo se trata de uma questão quediga respeito a esta ou aquela classe, a este ou aquôle setor
da população, mas a todos os que emam sua pátria e de*
icjam a paz. A medida que a opinião pública fôr sendo
ssclarecida sobre a gravidade do ato do govôrno e de suas
conseqüências, novas e mais vastas camadas da populaçãoIrão se incorporando à luta comum em defesa da paz e da?soberania nacional, pela anulação do acordo lôbre Fer*
nando de Noronha.

Pista luta pode e deve revestir-se das mais variadas for*
nas legais, desde os abaixo-assinados, os telegramas, oscomícios, etc, até as manifestações e outras formas de luta•ias fábricas, nas oficinas, nos bairros, nas fazendas e vilas, nasscolas, em cada cidade tudo deve ser feito para que sejam cons-ítuidas comissões amplas de representantes dos vários paridos e correntes de opinião, de organizações ou dos váriosaitros setores da populaçüo.

j Importante aspecto da luta pela anulação do acordofeôbre Fernando de Noronha é a exigência de submetê-lo aoParlamento. O governo do sr. Kubitschek recusa-se a istoborque teme o debate publico e um desmascaramento maioríe seu ato entreguista e guerreiro. A Constituição da Re-bública, porém, estabelece que acordos dessa natureza se-Iam submetidos ao Poder Legislativo e declara que abermanência de tropas estrangeiras em solo bra-kileiro só é permissível em tempo de guerra e comfcxpressa. autorização do Congresso Nacional. Conseguir que1 acordo seja submetido ao Parlamento significará uma pri-loira vitória do povo. Devemos, pois, marchar mesmo comIqueles que, favoráveis ao acordo, consideram igualmente
^dispensável que o Parlamento seja ouvido. Embora noParlamento exista uma maioria que, em muitos casos, vota'outra os interesses da nação e do povo, é cada dia maiornumero de deputados e senadores que se opõem à poliui entreguista e mostram-se sensíveis à opinião pública. Umrande movimento de massas pode influir poderosamenteE>bre o Congresso Nacional no sentido de derrotar as pre-tnsões dos imperialistas ianques e as capitulações do go-f-rno do sr., Juscelino Kubitschek. Um primeiro passo im-lortante neste sentido foi dado com a criação da Comissãolarlamentar de Inquérito, solicitada por mais de 140 depu-
Idos. para examinar a política externa do governo e oIcònlo Militar Brasil-Estados Unidos. Para não ser derro-
bda pelas forças reacionárias existentes no Congresso Na-
lonal, esta iniciativa precisa contar com o apoio das maisSplas massas.

E' de grande importância conseguir a mobilização de
bdos os partidários da paz e envidar esforços para que as
landes massas femininas e juvenis sejam incorporadas à
ata. Todo patriota pode facilmente compreender que o Bra*
Il necessita de uma política externa independente e de
kz, de comércio livre e relações amistosas com todos os
3vgs-.-t\ ampliação e o desenvolvimento da-urvida.de-de~ação
este terreno pressupõe a necessidade de redobrar a luta
nitária em defesa das riquezas nacionais e sua exploração

acordo com os interesses da nação, em defesa da indústria
icional e pelo desenvolvimento independente da economia bra-

lleira. E' necessário igualmente organizar a luta pelo regresso
o pais dos soldados brasileiros enviados ao Egito. Sua estadia
o Oriente Médio; em conseqüência da poíitica agressiva e co-
mizadora dos EE.UU., aumenta dia a dia o risco de envol-
imento do Brasil numa guerra injusta contra o movimento
e libertação dos povos árabes e prejudicial aos interesses
e nosso povo.

O inimigo tudo fará para impor sua vontade. Â situa
ão exige a unidade de ação das mais amplas forças poliícas e correntes de opinião, das mais vastas camadas daopulação brasileira. Acima de qüâisqueÉ divergências po-ticas e ideológicas, de todas as diferenças de classes, de-

tomos saber nos dirigir a todos os que vivem e trabalham
|m nosso pais e valorizar cada gesto, cada atitude e muito
Imperialmente cada ação' de quem quer que seja favorável
l defesa da soberania nacional e da paz. Se assim fizermos
ierá possível alcançar rapidamente a união de forças capaz
Ie derrotar a política antinacional do governo.

democracia. estreitamente ligada à luta pela

daüef!,tPmtS .^^MüeS-'?,f?rnunClnm *ela* "^
nais. Assim com ,tem Sdo nSílveí ,.Sa,U1Ul?s «^Jtudoi
movimento em defesa tto íwu.hÍ um a^l° e Poderoso
tem condições parrse íitar vi nHÇÜ°' assim lamW>m exi*
mento de^gaEcõL'Ê!S8(unentfi conlla o fecha*
a prisão e pBrScào dESSÍS1 e. patriótk™. contra

fiiuta F1la >abo,içâo das diSh^JSSiiS^S
SlIPi fâü&fi SSS
fechadas íílo^nv^123^ dem<*rá««* «MtràXSSSiíecnaaas pelo governo e pela extensão dn <t;».i»n a~ ^21aos analfabetos, bem comovi SSÍÍeíJtaSSÍ **"

aa... lut* em tôrno de tQdos, de alguns ou mesmo de um
re^^r01;^6 

0Ut?* direit0s demoaL» i^ sempTpSrivSreaüzar um amplo movimento de opinião ou entendhnento
2e8r"P°s' correntes e partidos pdíticoscomSdades, líderes populares e elementoVde pràtfgtoSSTss
Ses^ue 

^éTSS &empniLpe/Soas- ^«P^eiíST S£5ú£çoes que, de uma ou outra forma, estão disDostrâ a L» ^Z.nunciar a fazer um protesto e a luta? a SJo? cLflC"dades democráticas. Utilizar essas condições mSito^íide nossa capacidade de iniciativa e do tíaSlh™^SsttwSÍpio e persuasivo que realizarmos entre S ina?s£Sffiídoras e populares e entre todas as fô^StSSs^**

RTIDO

PELOS INTERESSES VITAIS DAS MASSAS
TRABALHADORASE POPULARES, CONTRA

A CARESTIA DE VIDA
A política de maior submissão ao imperialismo nortr*.-americano e de liquidação das liberdades dSSSSSSi agSva ainda mais as condições de vida do povo e determinao aumento da exploração da classe operária e das Sascamponesas. E' necessário, pois, darmos a maior aTenSoá luta pelos interesses vitais das massas trabalhadoras epopulares e contra a carestia de vida, tudo íVzendo naríw&& ss^rc,v,nd,ra^ ™=?- ™
Ajudemos solicitamente os trabalhadores a formula-

fTL. f JZ1^103?03 e a w organizarem para c^qu?atá-bs. Apoiemos a luta pelo aumento de salários e aju23S£i °ZgôT% \tZmp?ÚUi *5revogaçüo d0 decret*anngreve 3. oro. E* nosso dever não poupar esforços nara

Í^SÍiS?1 2^ÜE2?fiS? *" «»*««« inteÃindicais
L22LE5? * un,ldade, devemos compreender o papel qu«
íSSSÍS as federações e confederações. E' íeceSáno igualmente valorizar o lançamento do Decálogo da CNTI
vSU^^JE?10! 

^J0™0 dflS W* « Possível desen*
S,í^.i íde íe ?&° no terreno sindicaL A unidadesindical em torno da luta pelos interesses da classe opera-na é o principal objetivo de nossa atividade sindical
„i,„ÍfpeÜlaI aten,çáo merecem as reivindicações e a orga*nização dos assalariados agrícolas e das massas campon»(Continua na pág. 10)

Resolução Sôbre os Preparativos, no Brasil
Da Comemoração do 40' Aniversário da
Grande Revolução Socijistade Outubro

EM DEFESA DâS LIBERDADES DEMOGRATIGAS' 
DOS DIREITOS CO CIDADÃO CONSAGRADOS

NA CONSTITUIÇÃO
Ao mesmo tempo que o governo do sr. Kubitschek faz>ncessões aos imperialistas norte-americanos, trata de gol-•ar as liberdades ainda existentes no país, de esmagar osotestos do povo, de investir contra suas organizações. Co-ca-se, assim, ante nosso povo, ao lado da luta pela anula-o do acordo sôbre Fernando de Noronha, a tarefa de de-;nder as liberdades democráticas e lutar contra quaisquer¦tentados aos direitos do cidadão inscritos na Constituição.

| A hita qm defesa da soberania ^acionai e da paz, está
'ad defesa, das libeçda^es e dos direitos democráticos.1
?acia nova exigência dos imperialistas ianques, seja de bases
, tares ou de entrega *"da? riquezas nacionais, é ^eminre'-ompanhada de pressão para que o govêmo brasileiro'•ne medidas contra as liberdades democráticas e os. direitosinstitucionais: cada golpe .desferido nas HbDrdad3s e nos
jeitos de nosso povo traz em seu bojo exigências norte-n^ricanas de concessões contrárias aes interesses nacio-

p.j • rf-n}° se golpeia o imperialismo ianque, e._a nrnoria
feiri!°naila intprn.a Quando se impede a entrega de basesm luares e das riquezas nacionais como quando se impedea implantarão de uma ditadura terrorista, tal como sucedeu•m novembro de 1955. Tal fato, no entanto, não significa

P s0 cx'Ja de todo aquele que deseje lutar em defesa da

« aí» ?e n"v?rabr<> <l«»te ano transcorrer*
F^o?7ÍVerSáno<da Bw»tafiao de Outubro.Lm 1917, os operários e camponeses da velha
Rússia, sob a direção dos bolchevistas imi».dos pelo grande Lênin, derrubaram par» sem-pre o poder caduco da burguesia e dos lati-fundiários e instauraram o Poder soviético,forma nova e superior de democracia. A kíivoiuçao de Outubro liquidou a exploração díhomem pelo homem numa sexta parte domundo. Abriu uma nova época na vida dahumanidade, constituindo-se no maior acon-tecimento da história universal. O proletária-do d» antiga Eússia nacionalizou a terra aafabricas, ferrovias, bancos, acabou com a pro,pnedade privada dos meios fundamentais deprodução, transformandoos em propriedadesocial Assim, indicou à classe operária detodo o mundo o caminho verdadeiro de sua.completa libertação, da emancipação de to-dos os explorados e oprimidos.

A Revolução Socialista de Outubro, rom-pendo a frente mundial do imperialismo, deuaos povos nacionalmente oprimidos a perc-pectiva da luia por sua emancipação. Iniciou-se unia nova era de libertação dos povos co-Ioiküís e dependentes.
A Revolução proletária triunfante foiuma vitoria do marxismo-leninismo, da teoriada d.íadura do proletariado e da aliançaoiveruria e camponesa, foi um golpe demoli-«Jor nas ideologias burguesas e peqneno-bur-guesas qis? objetivam desviar os partidos eo-munistas da luía revolucionária.
A vitória da Revolução de Outubro levoua profundas Iransformaçõrs na estruturaeconômica da velha Rússia. Um pais atrasadoe feudal tornou-se a União Soviética de hoje,o Estado mais poderoso e avançado do mim-d» que construiu o sociaJismo e marcha vito-riosamente para o comunismo. Realizaram-semudanças radicais na vida cultural do país.O analfabetismo foi para semore liquidado.

Q-iarenta anos após o Grande Outubro,mudou inteiramente o panorama político e so-ciai do mundo. O socialismo que, antes de1917, era apenas uma radiosa esoerança des-cortinada por Marx e Engels, tornou-se reali-dade viva. Apesar da vitória do socialismo serum fato histórico recente, êle, passados ape-nas quarenta anos, saiu dos limites de umsó país e é hoje um sistema mundial queabarca uma população de mais de 900 milhõesde seres humanos. As idéias do socialismoexercem uma poderosa influência nos acon-
tecimentos mundiais, atraem crescentemente
a milhões e milhões de pessoas em.todo.o
mundo capitalista. Por mais que as forças rea?

I ckmárias caducas resistam, a humanidade
marcha inexoravelmente para o socialismo.

Em nossa pais, a Revolução de Outubro
teve nma profunda, repercussão. Sob a in*
fluência da maior revolução popular de todos
os tempos, começaram a tei difusão no Bra-
sil as idéias do socialismo, a doutrina imor-
tal de Marx e Lênm. No pais já tinham, en-
tão. amadurecido no fundamental as condi-
ções para o surgimento do partido indepen*
dente do proletariado, cm ligação com o snr*
to industrial verificado após a í* guerra mun-

dial e a intensificação das lutas operárias nosgrandes cenfeos fabris. A Revolução de Outu
E™1 ° fator5 decisivo para a criação do*rartido Comunista do Brasil.

Desde sua fundação o Partido ComunistaOo Brasil procurou sempre manter-se fiel aosensinamentos da Revolução de Outubro inspirando-se em seu exemplo na luta em quese empenha à frente das massas pela liberta-
çao nacional e social de nosso povo. Estru-turado de acordo com os princípios de Lêninsôbre a organização do partido operário denovo tipo, fiel ao marxismo-leninismo, or.c.B., em seus 35 anos de existência,
guiou-se sempre pela bandeira do internacio-nalismo proletário e jamais deixou de estarao lado da União Soviética, poderoso baluarteda paz e da auto determinação dos povos.O ano do 40* aniversário da Revolução deOutubro assinala novas e grandes vitóriasdas forças da paz, da demoeracia-e -do sócia-lismo em todo o mundo. Em face destas vitó-rias, a reação mundial, desesperada, volta-secom fúria sem precedentes contra o movi-mento comunista e democrático em todo omundo, em particular contra a União Sovié-tica, procurando separar uns dos outros osPartidos Comunistas e levar a confusão e acisão a suas fileiras. A estas criminosas ten-tetivas dos inimigos do socialismo, os comu-nistas de todos os países respondem com fir-mera e energia, reforçando cada vez maissua solidariedade, erguendo bem alto a pala-vra-de-ordem «Proletários de todos os países.uni-vos!»

O Comitê Central, tendo em vista a extraordinária significação histórica e políticado transcurso do 40' amversário da Revolu-
ção de Outubro e objetivando também a educação iníernacionalisía das organizações emembros do Partido, da ciasse operária e do
povo brasileiro, decide que nosso Partido co-mece desde já os preparativos para as come-morações, no Brasil, da maior data da Yima-
nidade. As comemorações devem realizar-se
sob a bandeira da unidade indestrutível do
movimento comunista mundial, que tem co
mo centro a União Soviética. Nosso Partido
deve, ao ensejo deste acontecimento, difun-
dir mais amplamente as grandiosas realiza-
ções dos paises socialistas c propagar entre
as massas as idéias do socialismo.

Os preparativos e os festejos do 40* ani-
versárk» da Revolução de Outubro devem
constituir entusiásticas jornadas de luta pela

paz, a Independência nacional e o bem-estar
do nosso povo. , .' O C.C resolve elaborariam documento
sôbre m repercussão da Revolução de Outubro
no Brasil. O C.C. determinai aos CC.RR. e às
organizações do Partido que programem des-
de já sras atividades para as comemorações,
em todo o Brasil, do 4tV aniversário ds Revo-
lução de Outubro.

Abril de 1951

O COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL

MANUEL ABRIL
Com pesar registramos o

falecimento, a 9 do corrente,
do nosso velho e estimado
companheiro Manuel Abril.

Manuel Abril contava 65
anos de idade e era operário
sapateiro, muito conhecido no
seu sindicato profissional, a
que pertencia desde a juven-tude. Foi um dos doze vete-
ranos que organizaram o Cen-
tro Comunista do Rio de Ja-neiro, a 7 de novembro de1921, primeiro passo para afundação do Partido Comu-
nisfa do Brasil.

Militante fiel e dedicado aoseu Partido, Manuel Abrildeixa um nome honrado decombatente comunista, queseus companheiros jamais es-
quecerSo.

*+kfS*^tÍ&0^Í4

MM
Diretor-Responsável

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. \7*
and., s/ 1.712 - Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual
Semestral 
Trimestral ,,
Núm. avulso 
Núm. atrasado .. ..
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. Sul,

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe-
deral. São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte 

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-
rios

Outros Estados ....
M. Gerais 

100.00
60 00
30 00
2.00
3.0C

2.00

4.00
3.00
2,50

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.
f and. - TeL 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n*

, 66. s/ 43.
i RECIFE -r Rua Floriano

Peixoto a* 85—3* and. ***
s/ 326,

FORTALEZA - Rua Barêo
do Rio Branco, a' 1.248 —
s/22 - TeL 1-13-031

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zacarias, v 203 (Calçada)

JOAO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 55S — 1»
and. — Salas 3 e 4.
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UM ANO DE MOVI

i vi, Y/T* 
€ d°!s mese8 °8 tecel<** d* Fábrica Confiança, no Distri-to Federal, lutaram contra a dispensa em massa e a ameaça de fechamento dai abnca tendo conquistado a volta à empresa de centenas de trabalhadores.

Magníficas demonstrações de combaüvidade Um dado os marUimm bra-stietros em defesa de seus direitos e reivindicafües. Vitórias wSTtó/oríS.conquistadas no movimento que atualmente i^*0fo**o2^
res domar em prol da equiparação de salários. ~'w*mao 

«* *™°a**actQ-

Os ferrovèários de todo
o Brasil mantêm-se vigi-
lantes e decididos a ir à
greve, dc âmbito nacional
para que seja derrubado
o veto parcial do Presi-
dente da República ao
projeto de criação da Rc-
de Ferroviária Federal
S.A que atingiu vários
direitos conquistados em
dura* lutem.

A ° ¦ i 
df ?• df. mmo de im ficou ^sinalada na história do movim*,,,*tr± sindi, d brasdeiro como um importante passo no caminho da unitk Iclasse apuaria. Pela primeira vez, e-n muitos anos, uniram-se os traba!)' iíos sindicatos as federações c confederações, o governo - para comemoram

juntos a festa máxima do proletariado. Em praça pública, reunidos às ikZ„de milhares, os trabalhadores ergueram suas vozes em defesa de suas reuZcaçoes, exigiram a garantia dc seus direitos, manifestaram sua firme dlZde lutar por melhores condições dc vida e de trabalho. m

TO OPE te <« •*-*« .jrf-% g ^0

Chegamos agora ao l.« de maio de 1957.
Um ano se passou. Que significação teve
êle para o movimento operário no Brasil?

Neste ano que passou, novas vitórias
conquistou o proletariado brasileiro, através
de suas lutas. Novos níveis de salário foram
conquistados; a unidade da classe operária
e sua organização fortaleceram-se e alcança-
ram um maior grau de desenvolvimento; onúmero de trabalhadores sindicalizados crês-ceu e surgiram novos sindicatos e federa-
ções. Na Capital da República, foi criado oConselho Consultivo da CNTI e, em SãoPaulo ressurgiu, com enorme vigor, o PactoIntersindical. que engloba hoje mais de umacentena de organizações, representando ummilhão e quatrocentos mil trabalhadores.

Os assalariados agrícolas, importante se-tor do proletariado, assinalaram signiíicati-vos êxitos no caminho de sua organização enas lutas por seus direitos e reivindicações.
Novas formas de luta utilizou a classeoperária brasileira neste ano transcorrido. Jánão foi só a greve o instrumento por'elautilizado para conquistar melhores condi-

ções de vida; as concentrações diante das as-sembléias legislativas, os desfiles e passea-tas, grandes comícios com a presença tledezenas de milhares tlc pessoas, enlendimen*tos diretos com o governo federal e os go-vernos estaduais — tudo isso demonstra
que a classe operária saiu para as ruas emvigorosas demonstrações de íôrça e unidade.Também nas lutas de nosso povo emdefesa da paz, das liberdades democráticas eda independência nacional, foi destacada a
participação dos trabalhadores.A luta con-tra a carestia de vida, desenvolvida atravésde todo o país, teve nos trabalhadores seumais firme e decidido ponto tle apoio. Em de-fesa das riquezas nacionais, contra a açãonefasta dos monopólios imperialistas, em de-fesa da integridade de nosso território e dasoberania nacional, contra a entrega de Fer-nando de Noronha aos militaristas norte-ame*ricanos, ergueu-se a classe operária.

Importantes conquistas alcançaram ostrabalhadores, no terreno das liberdades sin»dicais: como resultado de ampla campanhade anistia realizada em todo o país, no co-meço de 1956, foi concedida anistia aos tra-balhadores presos, processados e persegui-dos, por motivo de lutas grevistas e reivindi»cativas. O Congresso Nacional aprovou umalei que dá aos dirigentes sindicais direito a
prisão especial. As assembléias sindicais rea-lizam-se num ambiente de mais liberdade,sem a presença ostensiva de elementos poli*ciais; elas realizam-se agora sem qualquercomunicação ao Ministério do Trabalho co-

mo antes. Quase uma centena üo slnfflcatú
que estavam sob intervenção ministerial tfsuem hoje diretorias eleitas e empossadaOs sindicatos de assalariados agrícolas clmeçam a ser reconhecidos oficialmente oqJsignifica um importante passo no caminhoorganização das grandes massas de milhde trabalhadores do campo.

Êste ano de movimento operário foi, eifim, uma soma tle significativas exi-eriônd;
para a classe operária de nosso pais.A 31 de janeiro de 1957, milhares doperários entregavam ao Presidente da Ripública o Decálogo dos Trabalhadores, qucontém pontos em tomo dos quais é posível desenvolver a unidade de ação no teireno sindicai, como por exemplo: contenta
do custo tlc vida, escala móvel tle salárioreforma agrária, liberdade sindical, regul
mentação do direito de greve, etc

INTENSAS LUTAS DÀ
CLASSE OPERARIA

De maio de 56 a maio de 57, dezenide lutas travou o proletariado em todo
país. Movimentos grevistas sucederam-!em toda parte, por melhores salários: emaio de 5(3, iam à greve os ferroviárfi
gaúchos; depois disso, cv; trabalhadores tCMTC, tlc São Paulo; os ferroviários pinambucanos; portuários cariocas; aerovlrios, em greve nacional; os marítimos diempresas particulares, por equiparação i
salários; motoristas e trocadore.s cio D.Foperários têxteis de Campos e Juiz de Fonos_ empregados em empresas de combusveis, que conquistaram um adicional de L
por cento sôbre os salários, em caso de priculositlade; os hoteleiros, empregados ei
casas de saúde e hospitais, com a vitóii
da redução do desconto de alimentação par25 por cento do "salário; os estivadores i
Santos, em dezembro de 56; os mineiros (
CADEM, com a redução da jornada paralioras; os portuários de Manaus, que acaba
de derrotar uma empresa imperialista bi
tânica.

A greve demonstrou ser, uma vez mal
a poderosa arma com que conta o trab
lhador para a defesa de seus direitos.

Mas não foi só através da greve que t
trabalhadores alcançaram vitórias. As parlisações parciais, pequenas greves de adve
téncia, simples ameaça de recorrer à grev
a realização de convenções e conferência
os entendimentos diretos com os patrões (
através do governo, as demonstrações de mí
sas em praça pública — foram outros niéi
de que se utilizou a classe operária brai
leira, na defesa de suas reivindicações.

Essa a razão por que, embora náo

\

O 2.» de maio é o dii
em que o proletariad
desfralda com maior ^
ça, sua bandeira reié
dicatória.

assinalassem nesse ano que passou, grevesnacionais, de grande envergadura, as vitó-
rias alcançadas foram bastante significativas.

A BATALHA POU NOVOS NÍVEISDE SALARIO-MfNBIO
A campanha que culminou com a de-

cretaçâo dos novos níveis de saiário-minimo
após três meses e meio de luta, foi sem dü»vida uma experiência magnífica para o pro-letariado brasileiro. Em todos os Estados, in-
cluslve naqueles em que ainda é débil a or-
ganização sindical, mobilizaram-se os traba-
lhadores para obter um saiário-minimo justo.No Rio Grande do Sul, uma greve geral deadvertência, do 24 horas, íoi coroada de
pleno êxito. Eni São Luis, Maranhão, a gre-ve durou 43 horas. Na capital do São Paulo,
um movimento intenso preparou a greve gc-ral. Sob a direção do Pacto de Unidade Sindi-
cal realizaram-se dezenas de assembléias
sindicais, reuniões tle empreso, comícios embairros e portas de fábrica, passeatas pelasruas da cidade. Comissões InlersÜKlicaLs lide-raiam a campanha no D. F., Maranhão, Per-nambuco. No Pará surgiram comissões nas
empresas, sucederam-se as assembléias nossindicatos. No Rio Grande do Sul, a direção
da luta coube â Federação dos Trabalhado*,
res da Indústria.

Nesse processo de luta pela conquista
de novos níveis tle salários-mínimos, surgi-ram e se fortaleceram os sindicatos rurais,
que reuniam em seu seio milhares de assa-lanados agrícolas. Particularmente no norte
do Paraná, isso se verificou. Em Londrina,
o Sindicato dos Colonos e Trabalhadores
Agrícolas reuniu em apenas seis meses, oitomil associados.

A luta posterior pela aplicação dos no-vos niveis. nas cidades e no campo, pôs à
prova, por sua vez, a força da unidade e or-
ganização dos trabalhadores. Foi necessárioderrotar as mil e uma tentativas dos patrõespara fugir ao cumprimento da lei, especial-mente no campo.

FORTALECEU-SE A UNIDADE
E A ORGANIZAÇÃO

Assistimos, a partir de 1.» tle maio deíyob, a um vigoroso re [orçamento da unidadeae ação entro os trabalhadores brasileiros.For toda parte, surgem os conselhos deuclegados sindicais, dentro das empresas. Emí>ao Paulo, por exemplo, até o início de 56navia somente o conselho dos gráficos. Apósa realização da Conferência Estadual tle De-tesa das Leis Sociais, os delegados eleitos nasempresas, para êsse conclave, transforma*ram-se em delegados sindicais, com carteirasreconhecidas pelo DRT — assim íoi entreos metalúrgicos, têxteis, operários na Cons-trução Civil, marceneiros, vidreiros, pedrei-ros sapateiros, etc.
A unidade pela base, fator decisivo parao êxito das lutas, desenvolve-se assim demaneira irresistível.

, Ao mesmo tempo, reforçam-se os sindi-catos. Nos grandes sindicatos da capital pau-«sta, embora não se faça uma campanhaespecifica de recrutamento, a média mensal

de novos filiados é elevada. Entro os metalúrgicos, por exemplo, — 400 novos aderentes; têxteis — entraram em 1956. 5.000 no
sa? 6 deS;300tre 

°S VÍdl'CÍros ~~ a média mon*
A unidade de ação dentro de alguns dosmais importantes setores profissionais reforçou-se de maneira considerável. Magnífico exemplo deram o.s bancários: através deum movimento nacional, por aumento de sa*lano, coordenado por uma comissão executi-va, realizaram em Porto Alegre um Con-gresso Naciona], em outubro do ano passa-do, do qual saiu criada a Confederarão Na--cional dos Bancários.
Uma Comissão Nacional Permanente foio resultado da III Conferência Nacional deJornalistas. Entre o.s metalúrgicos, após amemorável greve de Volta Redonda, íoi rea-'lizada uma conferência interestadual, quereuniu delegados de 4 dos mais importantesEstados da federação.
Exemplos de unidade oferecem ainda osfuncionários públicos, marítimos, ferroviários,aeroviários, que se mobilizam nacionalmenteem defesa de suas reivindicações.

O melhor exemplo, porém, é o do Pacto deunidade Intersindical, de São Paulo. Impe-dido tle funcionar pelo governo reacionário
de Café Filho, ressurgiu em 1956, na capital
paulista e em vários municípios: Santo An-dré, Sorocaba, Ribeirão Preto, Vale do Pa-raiba, Atibaia, Jundiai, Campinas e Santos.Hoje, é tão importante o papel desempenha-do por êle, à írente das lutas da classe ope-rária, que os governos municipais, o gover-nador estadual e o próprio governo federal aêle se dirigem como se fosse uma verdadeira
central sindical em São Paulo.

Mas a unidade de ação não se faz ape-
nas dentro da classe operária. Surgiram portodo o país comissões unitárias, que reu-
niam operários — através de seus sindicatos
e federações — organizações estudantis, femi-
ninas o juvenis, organizações democráticas e
patrióticas, cm defesa de interesses comuns.
Destacaram-se, por sua importância, as comis*
soes contra a carestia de vida. Em São Paulo,
durante a campanha eleitoral de março deste
ano, em ampla Convenção Popular, era apro-
vado um plano de ação concreta contra a
carestia.

A BíPORTÀNCLA DAS CONVENÇÕES,
CONFERÊNCIAS E CONGRESSOS

O ano transcorrido entre o lv de maio
tle 56 e o de 57, assinalou a realização de
importantes reuniões nacionais e estaduais
tle diferentes camadas das massas trabalha-
doras.

No dia 1' de maio encerrava-se, em Vol»
ta Redonda, a Conferência Nacional dos Me-
talúrgicos. A 1* Conferência Nacional da Mu-
lher Trabalhadora instalava-se em maio de
1956. A ela sucederam: a Conferência Ba-
hiana de Defesa das Leis Sociais, o III Con-
gresso Nacional dos Servidores Públicos, a
III Conferência nacional dos Jornalistas, o
Congresso dos Bancários, Congresso dos Tra-
balhadores de Petrópolis e, recentemente, a
Convenção Nacional dos Ferroviários.

...i «uaanHPOTS . li jijiiiiuUWIIIIIIM

B TRADIÇÃO 00 1* Dt MAIO
ASTROGILDO PEREIRAi. ? ?rue- s<ibrelud0 caracteriza aa festas dol de Maio 6 que nesse dia a Classe Operáriapassa cm revista as suas forças, exalta as vi-lonas ja alcançadas e traça os planos para *^ues- etc- <*té às sessões solenes nos Om\novas vitórias por suas reivindicações eco- d?ato3 operários, e por fim as demonstro,nojnwas e políticas. E' claro que esta caracte- tf6* PPJWtorea na praça pública. Maa semprermica fundamental assume formas das mais de Kma */oma ou d* outra, sob o signo ão-aivcrsus, ae acordo com as condições existen- ]"m"vcl do internacionalismo proletário Matates em cada pais e em cada época. ias tentativas fizeram as classes dominan-

Çom a vitória histórica da grande revo- *e? para desvirtuar e mistificar o caráter dslução socialista de 1917, o V de Maio não lMt? das. festas do 1» de Maio, pretendendomais o que era antes: desde então, na União *wb8"-"w*r o seu sentido independente de elasisoviótieu, o V de Maio passou a ser-festeja 8e ~ #! "nr isii" »"'«>"•• -•——*—-» 
tio pela classe operaria no poder, dirigindoa construção do socialismo. E nos demais pai-ses, a solidariedade operária à União Sovié-tica acrescentou novos yiwtivos de esperançac conjianra às comemorações do grande diaDepois da segunda guerra mundial, ou-tros países da Europa c da Ásia se liberta-ram tW^jugà capitalista, c hoje o socialismo

se ~~ e por isso mesjno.essencialmente inter-nacionalista — por manifestações bajulató-rias a governos e patrões. Tudo inútil: o in-temacionalismo proletário é um sentimentovivo e militante, com raízes profundas nocoração e na consciência da classe operáriae nao ha divcrsionismo nem demagogia auèpossa extirpá-lo.
Outra constante, que podemos fàcilmen-'.um mornamundial que abarca já 900 mi- te verificar nas festas comemorativas do

ririlí féMoúantes e se desenvolve acelera- Dl" do Trabalho, é a que lhe imprime a fei-
, ¦ ™cstos novas condições, os traba- ?«o inconfundível dc unidade fraternal da'flores do mundo inteiro fazem hoje do classe operária. Nc-slc dia as tendências ouae maio a jesta universal da vitória proletá- preferências partidárias são postas de ladona, cm que o socialismo não é mais um so- e todas as camadas da massa trabalhadoramo para o futuro mas uma poderosa rea- inclusive aquelas menos esclarecidas con-uaaac presente, cujas forças criadoras crês- Hucm unanimemente para o estuário cm quecem dia a dia, na construção de uma vida todos os trabalhadores confraternizam comonova de trabalho, cultura e felicidade para uma só e grande familia solidária. Sejamwaos os povos. quais forem as formas de sua exteriorização,

o 1" de Maio ó sempre uma vigorosa demons-* tração dc unidade. Não imporia o que haja
de momentaneamente emocional nesta uni-òcgunrfo as melhores informações conhe- dade, o que mais importa salientar é que elaoiaas foi em Santos que pela primeira vez responde a interesses objetivos, profundos e— « r' de Maio de 1S95 — se comemorou no permanentes da classe operária.Brasil a data internacional dos trabalhado- Nnion í«j áI \t„; a ¦

res. Comemorações de âmbito local ainda mui d* SSíS , 'V ^ualmente uma festa
to modestas, como é faWti^tmàafoa^ fi popular, democrático e patriótico
que só com o correr Tos alos oTtZando h/n? IZiT 

trans^rrfsob a inspiração das
vulto, no.s centros opera iodo Vai até ís case ÍTdSfâ PTS l?erãaã^ democráti-

Em.mais de 60 anos de nossa varticivacão riJvJZr a\end}ãas eficazmente num clima
na comemorarão intenatíom^^Ma^ Í%t2V}x "* fTTMS democráticas e numa
muitas e variadas¦ /orí^ « /omo? SS ^^Fm?-? ?0*era™. e pacífica,
participação- desde as peluíZTreuS por ^^"^^'r^^^VT?^^ ? 

<
a portas fechadas ou disfarçadas em rnaue- pZvobra%Z'ro. ** t0d° °

Mais significativa, porém,foi a realização de várias con-
ferências de trabalhadores
agrícolas: dos Trabalhadores
Agrícolas do Sul Baiano, de
Lavradores do Espírito San-
to e de Alagoas, a I Con-
ferencia Agrária do Mara-
nhão e, em dezembro do ano
passado, a I Conferência de
Trabalhadores Agrícolas de
Minas Gerais, de grande am-
plitude e cujas resoluções
consagravam as mais senti-
das reivindicações da 

"gran*

de massa camponesa, em pri-
meiro lugar, a reforma agra*
ria. "

A preparação e a realiza»
ção de todas essas reuniões,
serviu de poderoso fator do
mobilização e esclarecimento
de amplas massas de traba*
lhadores. Novas organizações
surgiram assim e muitas st
consolidara***) e reforçaram.

| Do ano para (#&$6
trabalhadores r eva Ifl
em suas manifestaçodÊ
uma maior unidade e com
são, na luta petr suas rm
vindicações. 1

• J

NOVAS LUTAS SE AVIZINHAM

O ano de 1957 encontrou o proletariado brasileiro
empenhado em lutas vigorosas contra a carestia devida, pelo reajustamento dos. salários, contra a dispen-
sa em massa e as ameaças à estabilidade no emprego,
em defesa da liberdade sindical e do direito de greve.As ações políticas da classe operária, em defesa
da soberania nacional, das liberdades democráticas eda paz, por uma nova politica exterior e contra as ar-
bitrariedades e violências policiais do governo do sr*
Jusceiino Kubitsehek, contra a entrega de Fernando
de Noronha, tornam-se mais intensas.

Neste 1? de maio de 1957, o proletariadolevantará, de maneira unitária, suas bandef
«ras de luta:

Início do estudo para a revisão âfí$
atuais níveis de saiário-minimo;
reajustamento de salários;
contra a carestia de vida;
pela regulamentado do direito mt
greve;revogado do decreto np 9.070;«— defesa da estabilidade do trabalho*— defesa das liberdades democráticas e
dos direitos sindicais;
contra a penetração dos monopólios
ianques e em defesa da indústria
nacional;
pela paz e contra a entrega de Fe*
nando de Noronha.

Os trabalhadores ampliarão suas cromlssoea inteivsindicais e seus pactos de unidade, reforçarão suas fe*»
derações e confederações, impulsionarão a passagem da
unidade orgânica de determinados setores profissio-nais à unidade de iodo um ramo industrial, a fim de
apressar a unidade, em escala nacional, do movimento
sindical brasileiro.

Sob a bandeira da Federação Sindical Mundial,
prepara-se a classe operária brasileira para participardo IV Congresso Sindical Mundial, a realizar-se em
Leipzig (Alemanha), de 4 a 15 de outubro do corrente
ano. Uma vez mais, demonstrará o proletariado bra-
sileiro sua solidariedade a seus irmãos de todos os paise*do miwdo

mi

."*¦ h
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sas, dturàmente explorados e ainda fracamente organizado.-».
De renôrdo com us particularidade de cada local q adotando
os métodos mais adequados, devemos saber aluar entro os
assalariados agrícolas e as massas camponesas e ser capa.
7.es de levantar as reivindicações e palavras de ordem quoexpressem seus desejos, facilitem seu despertar para a luta,
tua rnobilizaçây e organização.

Cabe-nos igualmente ajudar aos assalariados agrícolas
e aos camponeses na lula pela extensão da legislação traba-
lhista ao campo, pela entrega de titulos de propriedade aos
posseiros, pela baixa da taxa de arrendamento dc terras e
prorrogação dos contratos pelo prazo mínimo de cinco anos,
por medidas legislativas que facilitem a entrega de lotes de
terra em prop. ledade privada aos camponeses, etc O im*
portanto é que sejamos os mais ativos neste trabalho dedespertar para a luta e de organizar tão vastas massas denossa população. Tenhamos sempre presente que atravésdus sindicatos operários podem ser tomadas medidas queajudem na mobilização e na organização dos assalariadosagrícolas e das massas camponesas.

Merece também nossa atenção a luta pelos interessesdos estudantes, dos intelectuais, dos funcionários públicos,dos comerciários, dos bancários, dos artesãos, dos traba-lhadores por conta própria, dos pequenos e médios comer-«antes e industriais, etc. E' necessário impulsionar estaluta visando ao mesmo tempo fortalecer o movimento pe-Ias liberdades e a independência nacional
im põe-se exigir do governo, através de amplos movi-mentos de opinião, medidas efetivas contra a inflação e acarestia de vida, tais como: redução dos gastos públicoscom a sensível diminuição das despesas de natureza militare a suspensão de obras adiáveis, particularmente de carátermilitar; suspensão da remessa dc lucros para o exterior-

proibição da elevação dos impostos indiretos; diminuiçãodos impostos sobre os pequenos e médios contribuintes- im-
postos fortemente progressivos sôbre os lucros extraordiná-nos: passagem de 60 para 120.000 cruzeiros anuais da baso
para cobrança do Imposto de renda sôbre pessoas fisicas;estímulo à produção de viveres, com a venda de terras porpreços módicos e a longo prazo a famílias que as queiram

Nuc poupemos esforços para estar constantemente emcontudo com os dirigentes e adeptos de todos o* movimentos
de opinião e partidos políticos. Em todos eles existem cor*
rontos, grupos e pessoas que lutam, se pronunciam ou poueravir a 80 interessar pela uefesa da soberania nacional e dasliberdades democráticas e pela melhoria das condições deVida do povo. Precisamos entender-nos com as direções locais,municipais e estaduais doa diferentes partidos políticos eue outras organizações, tendo sempre cm conta a extremavariedade de suas posições conforme o Estado, município oulocal e, principalmente, os interesses das massas.

Qualquer atitude positiva nas questões nacionais ou locais,de caráter popular, patriótico ou democrático, serve de base
F/^aJCS?\V(^r a un,t,n',e de a&°- Cabc a "os, comunistas,
2SXS.Í &HS para níaslar os obstáculos que nos possamseparar das outras forças políticas e fazer esforços para
em E£Sw? Vatl;1 faso concreto, as bases para a cooperaçãoem beneficio da luta comum. Mesmo com aqueles que de*fendem pontos-de-vista diferentes dos nossos no que se referea luta pela emancipação nacional e pelo progresso do Brasi!devemos saber encontrar um terreno comum de luta, que
Sfíl! Mianma-an?pIa ,un,?a(!e de a#° om esca,a nacional,estadual municipal ou local. Nada mais errôneo e prejudicialna atividade política extremamente complexa e variada doadias que atravessamos do que pretender carimbar definitiva*mente as pessoas e combatê-las por posições falsas anterior-mente tomadas sem levar om consideração a nova realidadetle cada momento. Nossa experiência comprova que o pro-cesso de desenvolvimento da ação comum das forças patrióti-cas e democráticas náo se dá sempre no mesmo sentido,

zar e Impulsionar a atividade poflttca do poro, através dnamplas ações t\e massas e de conquistas democráticas ouefaçam avançar o movimento patriótico, democrático e popula*em escala nacional.
O desenvolvimento vitorioso ds todos os movimentos

de massas da classe operária, dos camponeses, dos estudantes.
dos intelectuais, das vastas massas populares e de todas asíôrças patrióticas e progressistas depende principalmente daamplitude alcançada pela unidade de ação, do vulto que to»iríarem os protestos de massa, as manifestações o demonstr»
ções. As formas de luta e a radicalização do movimento
devem ter sempre em vista a amplitude e o desenvolvimento
da unidade de ação. O essencial é que lancemos raízes mais
profundas entre as vastas camadas da população, que o povoaceite como sua a orientação política do Partido e realizosuas lutas sob a direção do Partido.

E' assim que estaremos dando passos seguros para en**contrar a justa maneira de despertar, mobilizar e unir emampla frente única, todas as íôrças patrióticas, democráticas
e progressistas, que constituem a maioria esmagadora ds
população brasileira. Êste o caminho através do qual che»
garemos, no processo das próprias lutas e da crescente uni»ficação das íôrças democráticas, patrióticas e populares, àfrente democrática de libertação nacional, baseada na aliançaoperária e camponesa e dirigida pela classe operária, capas
de realizar as medidas democráticas radicais e de tomar me»dldas contra a dominação norte-americana, de libertar o Brasll
do jugo imperialista e dos restos feudais, conforme estabelece
com justeza o Programa de nosso Partido.

S?SÍ „'necossano acompanhar e compreender as mudan-
f ,quS se veriílca™ no processo de desenvolvi-

SS*ír«:i? 
unidadc de a&° e cuidar sempre da possibilidadeetc atrair novamente, na própria marcha das lutas patrióticase democráticas, aquelas forças que vacilaram, recuaram ou•se tornaram inativas num determinado momento. Isto tem

nhtwír11"1'01*1.^101!1 para ° mais raP*õo avanço da luta pelalibertação nacional e social de nosso povo.
, . . . . " *•- '•••<- «•¦* •¦¦¦¦-¦¦-¦«.. Aa fCfm eSta OI:ientação, é necessário participar ativamentetrabaJhar, sobretudo nas proximidades dos grandes centros °T todos os movimentos populares e na vida política do Dais.urbanos, assegurando-lhes ajuda técnica c financeira e ga- de cada Estaáo e município ou qualquer localidade Coone-rantindo-lhes preços mínimos para a produção e a compra ™—-'--—' t. c (pt
desta pelos governos federal, estaduais e municipais; liber-dade de comércio nas cidades para os chacareiros e gran-jeiros; medidas que facilitem a construção de casas para ostraba,nadores; fixação de preços módicos para os aluguéisde cômodos, apartamentos e pequenas casas de residêncianas grandes cidades, etc.

Defendemos como medida contra a carestia de vida acompra pelo govêmo diretamente ao produtor de algunsgêneros de maior consumo popular — feijão, arroz, carneaçúcar, farinha de mandioca, etc, — que, entregues porpreços reduzidos aos pequenos e médios comerciantes, seriampor estes vendidos com margem razoável* de lucro por preçostabelados. Os prejuízos do governo seriam cobertos pelaconstituição de um fundo especial contra a carestia o a in-Ilação a scr criado à base de um imposto sôbre as grandesfortunas e os lucros excessivos.
Para que a lula em dc/esa dos interesses vitais das mas

A liberdade e a
,.,..,. .. .,,,.,;,:.,.,• ,.  _...._, independência total de nosso povo será obra da união de
SrnÀ K° 7 mesmas forças. E' compreensível que suas íôrças antiimperialistas e. antifeudais - o proletariado.
í™ p- ™aL~AaÍÍ r?:JcTm e de*)0is voltem à luta os camponeses, a pequena burguesia e a burguesia nacional,

sob a direção da classe operária e seu Partido Comunista.
Cada novo passo dado no esclarecimento e na unidade das
forças patrióticas e populares, cada novo elo soldado naaliança operário-camponesa, cada nova batalha travada con*
tra as forças do imperialismo norte-amerieno e as forças
reacionárias internas, aproxima nosso povo da conquista de
suas aspirações de paz, de liberdade, de independência, do
progresso e de bem-estar.

2£°L? t0d0s' ob-íetivando encontrar um terreno comum'que permita unir as mais amplas forças que podem agora
££ Peli rcv°íra^.° d0 at0 to governo que cedeu Fernandode Noronha ao governo dos Estados Unidos, por uma política
rLTkn6 ,def(*f das Jiberílafies democráticas e de melhorescondições de vida para as massas populares. Em vez de ati-
1 ™lm 

emada-S 
f esperadas, é preciso lutar firmementee mobilizar o máximo de íôrças contra a política do governoque ameaça a vida de nosso povo e o futuro da nação

IV
Camaraaasf
Estamos no começo de um movimento de massas quopode alcançar enormes proporções. A força das massas, aunidade de ação dos mais amplos setores da população, serácapaz de conter e esmagar as ameaças do opressor estran*

geiro e da minoria reacionária Interna em que êle se apoia.
Crescem as responsabilidades de nosso Partido, ao qual

sas populares e contra a carestia de vida se transforme emtoda parte em movimentos verdadeiramente populares, enecessário que busquemos, juntamente com outras forçasinteressadas, concretizá-las sempre e cm cada caso numa
plataforma de ação comum, simples, concreta e viável,-que , ,~ „,,....„.., uu,«m lKdeve variar segundo as necessidades da população de cada certo modo um me*o de resistir à pressão imperialista Esta-Estado, município, cidade ou local. E* partindo sempre ao - % wmD™ nrontos a cooperar com elas e a apoiá-las em

E evidente que no episódio da entrega de Fernando do lncumbe exercer um papel dirigente na mobilização do povo,Noronha aos ianques todo o governo íoi solidário Asoirn no seu slstemático esclarecimento, na sua organização e uni-e necessário desmascará-lo em conjunto. Isto não qúerdiaer 
^^ S*m " tT",Ho'h" —¦—¦-'-- -¦- --' = -¦- -

que tenham desaparecido as contradições que nele existeme os interesses que nele se entrechocam. No seio do governoo setor patriótico capitulou momentaneamente, mas as con-™'çfs «Jue o .fPaj;'a dos outros setores tendem a se apro-lundarcom a situação criada que pode levar a maiores ca-
^É?5?^ Para qualquer Patriota- ou a novose mais violentos choques com os agentes norte-americanoso seus representantes no governo. Criticamos o erro coSdopelo setor patriótico do governo, que o levou a seTorna?conivente com o ato entreguista, mas não esquecemos X

25 Í°JPS £atnó.tícas não podem desaparecer, buscaín dí

ível de compreensão das massas e de seus interesses mais <Juakluer momemo em que se disponham a lutar estímulansntidos e adotando as mais variadas formas de luta aceitas d0'as sempre à ação em defesa da soberania nacional e contra
niv
sen
por elas que será possível mobilizá-las para" a ação" unY-iãs os ataques do imperialismo Ianque^ à" inte"griclade 

"do" 
Brasas organlzá-lás e realizar plenamente a política do Partido. „ ,... lste_m condições reais para resistir vitoriosamente à

PELA UNÍMDE DE AÇÃO
m T0S0S OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS

As tarefas indicadas são atuaMeiite os principais cami-nhos a ser utilizados por todo o Partido para despertar, mobilizar, unir e organizar para a ação as massas populares,as forças patrióticas e democráticas e todos os cidadãos queamam sua Pátria e desejam a paz.E' na medida em que a classe operária unir suas fileirase que a aliança operário-camponesa revelar sua força queserão ganhos mais facilmente para a ação unitária patrióticae democrática as vastas camadas da pequena burguesia urbana e a burguesia nacional. Isto significa que, ao mesmotempo que precisamos intensificar nossa atividade no seioda classe operária è entre as grandes massas trabalhadoras
do campo, tudo devemos fazer para ampliar e reforçar aunidade das forças patrióticas, democráticas e progressistas,dedicando especial atenção ao trabalho entre as mulheres e
os jovens.

E' indispensável a existência de um movimento feml-
nino, efetivamente de massas, que levante as reivindicações
das mulheres. Os comunistas tudo devem fazer, partindo das
organizações existentes e das campanhas em curso, para queêsse movimento se fortaleça e se desenvolva. Igualmente, os
comunistas necessitam empenhar-se na busca de justas formas
e meios que permitam ampliar e reforçar um movimento
juvenil de massas, capaz de lutar pelas aspirações da ju-ventude,

P-ecisamos dar maior atenção ao trabalho entre os In-

fêMt* a"tinaci?nal e antipopular do governo do sr Kubi-tschek e derrotá-la. Nas atuais condições do mundo e de
crelenf 

"^ÍW 
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r^0 Socialista' da ^"ênciacrescente das idéias de paz, liberdade e socialismo entremilhões de seres humanos, nenhum governo podSá fazerimpunemente uma política antinaeional e antipomilar A própria experiência dos governos de Dutra, de Vargas de Café
Kdváto^íf 

m0Stra darament; qUe "-o tem fuSíoum governo que nao se apo.a no povo, que deixa de satisfazerás exigências da maioria da nação é-reáíi« |*l§cf Mminoria reacionária interna e.dos rlrn.inc i^S^ii-interna e.dos círculos governantes doa

S^narSw^ iPOÍS' tGr Coníia^a na íôrçi.s das masdespertadas e elevar sua eoríspiônrin ™organizá-las e levá-las a ampl
A ação das massas

determinai

Estados Unidos.

¦'•as. despertá-las e elevar sua consciência pólitiC^ruhtSEva-las a amplos movimentos populares •*¦nacionais. A ação das massas contribuirá decisivamente p!i
e

paraaetermmar a posição das diversas correntes partidárias erü-
nv^oT^n f«#fe A ^ão das massas de eSnI
5S&.Í? Ultlma.rlstanm- as necessárias modificações nroficações pro

sse
nte, nosso povo sa-

gressisias na política externa e interna do país. Com'a ciaoperaria e seu Partido Comunista à frente, nossTpovobera mostrar sua imensa força e energia, lutará comWorcrescente e fará prevalecer finalmente sua vontade *
de cada^S iríf 

taÇ?° 
^lCa' aS ^Sanizações do Partidoüe cada Estado e município detém estudar mais atentamentea situação concreta e as reivindicações do pov? a dSnSo

e municipais. Esta exigência se impõe em face da vastidão
tanfso ÇÍSS diversidade dos problemas, que vaS deEstado a Estado, do diferente nível de consciSa e d? organizaçâo das massas e das forças patrióticas e draioeráticas. Será partindo deste estudo e suborSidt^telectuais, acabando com a subestimaçào que o caracterizou à orientar*an~^m«.^r^« S^1^ « **«.«pTOmanao-se sempre

até agora. V grande a influência que mantêm os intelectuais liSõeíS^^^^S.^S^ qUe nossas OTS*
lueremos desenvolver urriaampla Uni- SfeSr^SS^^^i59^^^ **¥* * **&** H^aindispensável dedicar atenção especial' 'Sólí-dSS tE^S ^J^lecer con^cTos.nenpanentes
cp»m intelectual. e *xmm ^S^SSl^SSSESàffií-SSS^mPi

sôbre íls massas* ev se queremos desenvolver uma ampíá uni
dade de ação política, é;"
ass problemas específicos uus um-it-ciuais e uTiuzar novos pnni7ipnnc «íriac «.^^.'r^r --«v"**»."»--"^*"»»" e
métodos para nosso trabalho entre eles. SSSínm IZ^^l*??3^ -^^imentos e acordos'que sa

Para desenvolver e ampliar a ação unitária patriótica S£ ^níSS?^68 do P0/0 «-levantar as reivindicações
¦* nnssihiiirtartP« AviQfpnípi fflW1 econômicas e sociais que corresDondam às npcp-**-dem-crática e utilizar com acerto as possibilidades existentes,

é imprescindível concentrar o fogo de nossa luta nos impe-
rialistas ianques e em seus agentes internos. Tem importân-
cia a utilização das contradições e dos choques de interesses
entre os diferentes setores das classes dominantes. Isto signi-
fica que devemos ter sempre em vista que, numa ou noutra
circunstância e na luta por problemas concretos, determina-
dos setores da grande burguesia e mesmo latifundiários po-
derão temporariamente marchar ac nosso lado ou, ao menos,
ser neutralizados.

dade. Sem o trabalho esclarecedor do Partido e sua perma*nente atividade entre as massas trabalhadoras e demais ca*madas da população, não serão possíveis as grandes açõesconseqüentes de massas que contribuam para aproximar o
povo de sua libertação.

Se temos obtido alguns êxitos importantes neste terreno,
revelaram-se também sérias debilidades e deficiências em
nossa atividade política e no trabalho do Partido com as mas*
sas. Embora firmes em nossas posições internacionalistas e
na luta em defesa da paz e da soberania nacional, não aler*
tamos suficientemente ao nosso povo diante das recentes
investidas dos círculos imperialistas mundiais contra a paz,o socialismo, a democracia e a independência dos povos e das
tentativas dos governantes dos Estados Unidos no sentido
do arrastar o Brasil à sua política de guerra. Colocamo-nos
decididamente ao lado dos operários e camponeses húngaros
que defendiam suas conquistas socialistas ajudados fraternal-
mente pelas forças armadas da União Soviética, condenamos
a agressão ao povo egípcio e nos opusemos ao envio de sol-
dados brasileiros para Suez. Foi tardia, no entanto, a palavraoficial do Partido e muito pouco fizemos para esclarecer
nosso povo a respeito de acontecimentos de tão grande re*
percussão. Compreendendo o caráter heterogêneo dá comno-
sição do govêmo do sr. Kubitschek, no qual ao lado de fôr-
ças reacionárias, participa um setor patriótico, nossa po-sição, desde o início do governo íoi no essencial uma po-sição independente, mas é necessário reconhecer que não
fomos suficientemente conseqüentes no combate aos seus
atos reacionários e não desmascaramos com vigor a orienta-
ção do sr. Kubitschek no sentido de concessões crescentes
aos imperialistas ianques e seus agentes internos. Aprrsar de
indicarmos o caminho da luta, com a justa preocupação cie
combater as tentativas golpistas, contribuímos para que se
desenvolvessem em alguns setores do Partido fortes ilusões a
respeito do governo do sr. Kubitschek. Nosso Partido constitui
a força principal na luta em defesa das liberdades democráticas,
mas, diante dos atos arbitrários do governo fechando associa-
ções patrióticas e populares, não contribuímos eficientemente
para a mobilização de amplas massas contra essas medidas anti-
democráticas e de reação policial contra o povo. Mesmo aconte-
cimento tão grave como a entrega de Fernando de Noronha
aos militaristas ianques e que tão diretamente fere os senti-
ment03 patrióticos da quase totalidade da nação, embora
nosso Partido seja a força principal na luta que se trava
em defesa da soberania nacional e contra o ato entreguista
do governo, não foi ainda capaz de impulsionar um movi*
mento de massas que refletisse o nível já alcançado pelaconsciência patriótica do povo brasileiro. Tudo isso nos mos-
tra que não nos saturamos suficientemente da grande verda*
de de que o avanço da democracia, a defesa da soberania
nacional e a conquista de melhores condições de vida para
o povo, dependem da mobilização e organização das massas.
A atividade do_ Partido precisa, pois. ser orientada fundamen*
talmeiite para as massas e responder a tempet, com precisãoe justeza,( aos acontecimentos que se desenvolvem no planonacional, e mundial.

As massas esperam explicações compreensíveis e convuv

tr
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sidades dos mais vastos setores da população de cada r<zt->*n centes sôbre o desenvolvimento dos acontecimentos e sôbre
e município e capazes de despertá-los, mobfli-zá-Iosé unX» 

' *"""""" ~"~"''~" ''" "4~~  " " ^ """"
para a ação comum, Não podemos continuar a fazer a criticaapenas ou a atacar as soluções propostas pelos governantese forças políticas reacionárias, é nosso dever também indicara solução para cada problema. Isto facilitará grandementemaiores ligações com as massas e nossa cooperação mais es-trcita com todas as forças e elementos patrióticos, democrá-ticos e progressistas de cada Estado, município ou localidade.Disto muito dependerá o êxito de nossos esforços para organ!

> í

a melhor maneira de lutarem pela conquista de suas Teivindl*
cações econômicas e políticas. Muito ainda nos falta, no en*
tanto, para bem servirmos ao povo em cada momento e lugar.
O sectarismo e o espontancismo, os métodos impositivos
ou a falta de um trabalho persistente, o exchisivismo e a
indiferença para com aqueles que não pensam como nós
mns que são capazes d? lutar pe'a indenendência nacional,
pelas liberdades democráticas e pela melhoria das condições

voz opjekáíua: (Conclui na 11.» página)
— R i o, 27 / 4 /1957
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à SITUAÇÃO POLÍTICA E AS TARKFAS 1)0 PARTIDO
(Conclusão

flc vida do povo, sáo males dos quais ainda não nos livramos
Tutelar as massas ou subestimá-las, não saber descer ao seii
nivel de compreensão e tudo fazer para elevar pacientementesua consciência política, não ouvi-las e aprender com olá?
6 falhar em nosso dever primordial de comunistas Nasíftbricas, nos bairros e vilas devemos manter os oner'_rlo.
e fl população trabalhadora sistematicamente informada dos
lio;
pe
de 5«us suxirjineiiiuH e ue suas alegrias, conhecer suas asbira»Cões e encontrar com elas a justa maneira de alcançá-lasfazer com que compreendam que a conquista de suas -ei-
vindicações e de sua emancipação não pode ser obra da boavontade de quem quer que seja mas exclusivamente de suaslutas, organização e unidade e fazer com que adquiram comfiança cm suas próprias forças, é para isto que existe nossoPartido e é particularmente em função disto qüépre?Strabalhar todos os organismos e militantes do PartidoAs deficiências e debilidades na direção política e astendências sectárias e espontaneistas não podiam deixar dedificultar o desenvolvimento do trabalho político do Partidoentre as massas, de entravar sua maior mobilização, unidadee organização. Além disto, não se tendo extirpado o mal

Já antigo de viver o Partido voltado em grande parte paradentro de si mesmo, esse fenômeno se agravou sensivelmentedepois de aberta a discussão em torno do Projeto de Resoluçao do Comitê Central.
E' indispensável, porém, não esquecer que as causasmais serias e profundas cias dificuldades com que lutamos

para mobilizar grandes massas estão nos erros e insuficiên-cias já apontados pelo Comitê Central, erros e insuficiências
que começamos a remover, mas que precisamos e queremosliquidar. Será um procosso difícil e demorado, mas que pre-cisa -ser intensificado. Para que o Partido damohstre maioriniciativa e mais combatividade em sua atividade entre asmassas é imprescindível elevar a democracia em suas fileirasOs primeiros resultados do debate que hoje se travano Partido já se fazem sentir. Precisamos valorizá-los edeles cuidar com carinho para que cresçam e garantamum mais rápido desenvolvimento da democracia na vida denosso Partido, de cima a baixo. Contando com a participaçãode numerosos camaradas, o debate já forneceu contribuições
Positivas para um melhor conhecimento de nosso Partido e dasdebilidades e deficiências de que se ressente e que precisam sercorrigidas. Observam-se em alguns CC.RR. esforços no sentidode um exame da realidade e isto, por maiores que sejamos erros que de início se cometam, constitui passo importanteno combate ao subjetivismo, passo que valorizamos e énecessário estimular. O mais importante, porém, é que emconseqüência do debate conseguimos pela primeira vez emnosso Partido estimular de fato a crítica vinda de baixo.us militantes já começam a emitir opiniões sem receio decontrariar a quem quer aue seja e observa-se que o con*trõJe dos dirigentes pelos dirigidos e dos organismos superio-ivo pc.os menores começa a surgir em nossas fileiras, ele-mentos esses essenciais para que a orientação e as tarefasdo Partido sejam cada vez mais corretas e para que tudoaquilo que nelas existir de errôneo e falho seja mais rápida-mente corrigido. Esses são alguns exemplos, mas já ilustra*ti vos de que estamos dando os primeiros passos efetivos nocaminho do desenvolvimento da democracia na vida do Par-tido.

O que desejamos é que todos os membros do Partido seconvençam da necessidade de participar ativamente da luta
pela ampliação e fortalecimento da democracia interna emnossas fileiras. Cada comunista precisa lutar com firmezae sem receio pelo respeito aos preceitos estatutários, manter*¦se vigilante na defesa de seus direitos e não permitir semcritica quaisquer manifestações do arbítrio e do mandonismo
que tantos males já causaram ao nosso Partido. Dentro dosorganismos do Partido e subordinados aos princípios que re*
gem a vida partidária, suscitemos sempre a discussão sôbivtôdas as questões que são do interêresse de nossa luta,
com o pleno uso da liberdade de opinião, o confronto dasidéias, a crítica e a autocrítica. Qualquer comunista tem odireito de emitir e defender suas opiniões, de discordar e decriticar dentro de seu organismo e tem igualmente o direitode apelar para o organismo superior, inclusive o Comitê
Central e o Congresso do Partido, mas tem o dever de
acatar a decisão da maioria e aplicá-la sem vacilações. A de-
inoçracia no Partido será assegurada na medida em que cada
militante eleve seu nível político e ideológico e tenha o maior
interesse pelas coisas do Partido.

Defendendo sempre com firmeza os princípios e as po-sições do Partido — programáticas e táticas — não devemos
fazer nem permitir qualquer discriminação contra os quetêm opiniões diferentes mas que se mantenham dentro do
respeito aos preceitos estatutários. E' nosso dever saber
enfrentar os erros, combator firmemente as opiniões falsas
e prejudiciais ao Partido, procurando convencer, argumentar
e persuadir com paciência e fraternidade. O comunista tem o
dever de dizer ao Partido o que efetivamente pensa. A dis*
cussão pode não convencê-lo das razões da maioria, mas entre
éle e a maioria não há um abismo, desde que observe a dis-
ciplina e defenda a unidade do Partido, pois a verdade não
é privilégio de ninguém. Cada um pode e deve trazer sua
contribuição na busca da verdade. Resolvidas as questões
por maioria, a prática revelará por fim onde está a razão.
Nada nos obriga a violentarmos nossa consciência nem a re-
nunciarmos àquilo de que estamos convencidos, mas como
membros do Partido temos o dever de ser fiéis aos princi-
pios marxistas-Ieninistas à base dos quais êle existe e atua.

O velho hábito dos organismos e dos militantes se mo*
verem quase que exclusivamente em função da realização
das diretivas recebidas de cima precisa ser definitivamente
eliminado. A iniciativa de cada organismo e militante precisa
ser estimulada. Isto não significa que os organismos supe-
riores deixem de realizar seu papel dirigente, de baixar orga-
nizadamente suas decisões aos organismos inferiores, de de-
terminar tarefas e traçar planos de conjunto e de realizar
o indispensável controle. As decisões dos organismos superio*
res são obrigatórias para os organismos inferiores, mas de-

1 vem ser explicadas de maneira convincente, ganhando-se os
! organismos Inferiores com argumentos políticos para sua
efetiva aplicação, sem deixar de ouvir as objeções. observa-
Ções e críticas. Se a elaboração de uma política justa pres-
supõe sua verificação constante pela prática, as objeções. ob-
servações e críticas dos organismos inferiores e de cada mem-
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unirmos a classe operária e as demais camadas proSessisIS
mocn?ilaaeÇaneloahÜSI P°la ^«N*^ nadonalfpllaF£mocraua e pelo bem-estar popular. Ser pela unidade do Par-ido nao consiste em pronunciar^ simplesmente favo da
Sn n-,*0"! íazefem*se declarações solenes sobre a unida
ÃSin?J. 9?10, d?.unidade em nosso Partido como umPaitido marxista-leninista da classe operária, é um nrincínioconcreto - consiste em defender a unidade daTrganSoPartidária, a unidade ideológica e política e a unidade naaplicação pratica de nossas tarefas. Salvaguardar e fortalecera unidade do Partido é zelar pela próprí existência dcria?
SSíSfA^ ^°rtan-t0' dcver ságradóffe todos os co-
Tí -í?;, A&_declar,a^s e ações que prejudiquem a unidadedo 1 ai tido nao podem ter curso em nossas fileiras. Não sepode tolerar que quem quer que seja e sob qualquer pretex-to atente contra a unidade do Partido. Ninguém é obrigado
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Nessa lula pela coesão politica e ideológica do Partidaserá de grande importância a realização pelo Comitê Cen ntfde um balanço aprofundado da discussão que se trava emtorno do Projeto de Resolução do Comitê Central. Com iatepoderemos encerrar a discussão que já se desenvolve"?
2S5^5SS -G PaSSÍr ime,dlatam^e ** elaboração dos documentos básicos indispensáveis à convocação do V Conerido Part ide** **

IS 
sta' nosso Partido e uma organização voluntária,mas instituída para a luta ou, segundo a expressão de Lênin,«para a defesa e aplicação de uma concepção do mundo bemdeterminada, e precisamente desta».

Sumamente prejudicial é a atividade de alguns camaradasque, a pretexto de luta pela democratização, tomam atitudesque ferem a disciplina do Partido e ameaçam sua unidadelí- sabido como os responsáveis pelos principais órgãos denossa imprensa, violando a disciplina do Partido, abriramuma discussão sobre o XX Congresso do PCUS antes do pro-nun.-iam-.nio do Comitê Central è permitiram que fossemproferidos ataques abertgs à União Soviética e ao PCUS aointernacionalismo proletário, ao nosso Partido e à sua direçãoContra isto o Comitê Central tomou uma resolução, mas odiretor e os redatores do órgão central e alguns redatoresda -Imprensa Popular» tudo fizeram para contorná-la e con-tmuar a utilizar as colunas de nossos jornais para emitirseus pontos-de-vista pessoais, passando posteriormente à prá-tica de atos de franca indisciplina. Por sua vez, algunsmembros do Partido que atuam na UJC, a pretexto de corri-gir os erros que têm prejudicado o desenvolvimento da UJCpassaram a propugnar abertamente pela sua dissolução vio-lando, assim, uma resolução do Comitê Central do PartidoNao menos prejudicial vem sendo a atitude de alguns ca-maradas que, em vez da crítica responsável e construtivaaos erros e defeitos que devem ser corrigidos, participam dadiscussão para desferir ataques ao Partido e minar sua uni-(Jade. Reclamam uma liberdade de critica sem limites. Ondehá na vida êsse tipo de liberdade? E' possível admitir-seem nossas fileiras a liberdade para atacar e revisar os prin*cípios marxistas-Ieninistas e desprestigiar o Partido entre asmassas? Nunca, camaradas. Somos pela mais ampla liber-
dade de opinião e de crítica, mas a discussão, a crítica e a
luta de opiniões no Partido devem objetivar sempre fortale-
cê-lo, reforçar seu prestígio entre as massas c elevar a au-
toridade do Comitê Central, devem estar sempre subordina-
das às necessidades e aos interesses do Partido e ser em
benefício da classe operária e de seu Partido. Fruto da in*
compreensão de uns sobre os princípios pelos quais se rege
o Partido e de posições pouco firmes de outros mais sujeitos

. à influência ideológica de nossos inimigos de classe, essas
manifestações são claramente nocivas à disciplina e à unida-
de do Partido, abalam o prestígio do Partido entre as massas,
criam um certo estado de perplexidade entre nossos amigos
e aliados e trazem dificuldades à atividade interna e externa
do Partido. E como tais não podem ser toleradas, precisam
ser criticadas, combatidas e sustadas.

Nosso Partido é uma organização unificada, democrática
e centralizada dos elementos mais esclarecidos e conscientes
da classe operária que se rege pelos princípios marxistas-le-
ninistas sintetizados em seus Estatutos, princípios que dão
ao Comitê Central a condição de centro único em torno do
qual o Partido se une e trabalha. Nenhum comunista pode,
assim, colocar-se e atuar fora da organização partidária para
emitir suas opiniões pessoais e manifestar divergências, por-
que isto significaria golpear a unidade do Partido e desen-
volver trabalho fracionista. Nesse sentido é nosso dever cha-
mar especialmente a atenção de todo o Partido para os pro-
cessos já claramente antipartidários de luta utilizados por
alguns camaradas que se encontram mais sujeitos à pressão
ideológica do inimigo e que entram pelo terreno de semear
boatos e intrigas, difundir calúnias, levantar discórdias e lu-
tas sem princípio, minar a solidariedade e a confiança mútuas
entre os membros do Partido, realizar reuniões à margem das
organizações partidárias, fazer crônicas tendenciosas das reu-
niões do Comitê Central e, inclusive, revelar segredos do
Partido. E' chegado o momento de pôr termo a tão nefasta
atividade, chamando fraternalmente a atenção dos camaradas
que enveredaram por tão perigoso caminho, pelo que já
há de grave em sua atividade e que pode transformar-se em
trabalho fraccionista se não fôr sustado a tempo.

Devemos manter-nos vigilantes em defesa da unidade do
Partido, combater com decisão e energia toda e qualquer ati-
vidade antipartidária e exigir o rigoroso respeito aos Estatu-
tos do Partido. Intensifiquemos em todo o Partido a vigilân-
ela contra a atividade1 do inimigo que se utiliza dos elemen-
tos ideologicamente débeis para realizar em nossas fileiras
um trabalho insidioso contra o Partido. Se para golpear nosso
Partido o inimigo lança mão de tôdas as armas, é nosso
dever supremo zelar pela unidade do Partido como o que
há-de mais «agrado em nossa vida de comunistas.

Para reforçar a unidade do Partido as organizações do
Partido devem aplicar com firmeza o principio da direção
coletiva, desenvolver a democracia Interna e Impulsionar a
crítica e a autocrítica em seu seio. o que significa prosseguir
na luta contra as restrições à democracia interna e à critica,
contra o envaidecimento e a autosuficiência. E' indispensável
estimular e desenvolver o controle permanente e sistemático

Camaradas'.

Há 35 anos que o povo brasileiro acompanha a atividad*de seu Partido Comunista em prol da liberdade, da indepen-dcncia e do progresso do Brasil. Para as grandes massa*trabalhadoras torna-se cada vez mais claro que só o PartidoComunista será capaz de dirigi-las em suas lutas pela liberdade e pela emancipação nacional e social. E' igualmentecada vez maior o número de patriotas que se voltam parao Partido Comunista porque aprendem, através da própriaexperiência, que só o Partido Comunista luta conseqüentemente pela independência nacional e será capaz de levaiaté o fim a grande luta contra o jugo imperialista e pelasmedidas democráticas indispensáveis ao progresso do BrasilIsto se dá porque nosso Partido não é um partido comoos outros. Nosso Partido é o Partido da classe operária, é odefensor vigilante dos interesses imediatos de todos os tra-balhadores, é o defensor da paz e da independência nacionalNosso Partido não é um partido como os outros porque é edefensor intransigente das liberdades democráticas, o organi-zador persistente da luta contra o fascismo, o inimigo irre-conciliável da ditadura fascista, como comprovaram os acon-tecimentos de 1935 e os duros anos do Estado Novo
Por isto, contra nosso Partido sempre foi concentrado

o peso da reação policial e jamais cessaram as perseguieõe»aos'militantes comunistas.
Nos seus 35 anos, nosso Partido teve muitas vezes d»vencer momentos difíceis, de enfrentar os mais duros golpesdo inimigo, mas jamais deixou de empunhar a bandeira

revolucionária da classe operária, de luta pela independência
nacional, pela democracia e pelo socialismo, por uma soHedad*
em que o homem deixe de ser explorado pelo próprio homem.

A história de nosso Partido constitui, assim, unií. rica
experiência que deve ser conhecida por todos os membros do
Partido. Apoiados nos ensinamentos dessa experiência, na s»
bedbria coletiva do Partido e na atividade de todos os comi»
nistas, corrigiremos nossos erros e colocaremos nosso Partld*
na altura da grande época em que vivemos.

Aos inimigos do povo que nos honram com seu odi*
mostraremos mais uma vez que o Partido Comunista *•
invencível e indestrutível.

Saibamos, camaradas, ser modestos e prudentes Tuck*
façamos para servir ao nosso povo, para uni-lo e juntos cons
êle derrotar o agressor norte-americano e seus agente,*. \n-
ternos!

Ao trabalho, camaradas, pela unidade da classe operária,
pela unificação de tôdas as forças patrióticas, em defesa
da soberania nacional, contra a política entreguista e de pr»
paração para guerra, em defesa das liberdades e pípla entim-
facão das reivindicações dos trabalhadores!

Ao trabalho, pela paz e pela independência naclnr.--.-.'
-VVVS^V\A»VVVVVV%

Resolução Sobre a IL J. (1
O Comitê Central do PCB, tendo em vista desenvolver

a atividade do Partido entre a juventude, adotou, a 1' dc
agosto de 1950, uma resolução reorganizando a Uh.-âo
da Juventude Comunista, Esta organização tem desem
penhado um ativo papel para organizar os jovens íra*
balhadores e os estudantes e para mobilizá-los em torno
das posições políticas do Partido. No curso de sua ati-
vidade, a UJC tem, porém, revelado falhas e deflclôn-
cias, no que se refere a sua forma de eslrprurr ¦*¦?"»«! < >•,
sua ligação com as massas juvenis.

Nos últimos tempos, diante das dificuldades qiif *..
apresentam à UJC, surgiu entre alguns membros do
Partido que atuam nesta organização a tendência dc dfs
solvê-la, idéia que vem sendo propagada na-s fileira*, d»
UJC e que vem causando prejuízos.

O Comitê Central decide que, enquanto não tomai
nova decisão sobre o trabalho juvenil, continua em vi-
gor a Resolução de 1* de agosto do CC, que r_òr_^"*^m_
a UJC. Determina que os membros do Partido que
atuam nesta organização, desenvolvam os. n *.: - s
esforços para fazê-la funcionar normalmente e para inv
pulsionar a sua atividade prática. Reitera aos CC. RR. <¦* do
mais organiíações do Partido a diretiva de prestar toda
a ajuda à UJC nas regiões, orientando-a e dando-lhe a*-
sistència regular.

O Comitê Central, reconhecendo que não discutiu,
desde .que a UJC foi reorganizada, os problemas da ju-
ventude nem deu solução a questões essenciais no mo-
vimento juvenil comunista, considera urgente examinar
a situação desse movimento e apresentar medidas cor-
respondentes.

O Comitê Central autoriza o Presidium a fazer a*
substituições de membros do 'Partido que atuam na
UJC, a fim ae assegurar a execução ds presevia Re-
•otução.

Abril do 1957.
O OOMIT* CENTRAL DO P.CB.
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Hegemonia do Proletariado
Ou Hegemonia da'Burguesia?

A sociedade brasileira sofre oonstantes modificações econômicas c sociais c neste proces-
ao trava-se uma acirrada luta pela direção politica das massas. As forças políticas procuraiü
ajustar sua tática visando colocar poh sua direção os mais amplos setores da população. Nos
últimas anos, cresceram muito as lutas do nosso povo sob a direção do PCB. Importantes
êxitos foram conquistados ua luta pola paz, pela democracia e pelo progresso. A consciência

CARIjOS DAN1ELI

pelo poder. Só a justa combinação da teoria potente, objetiva, absoluta do conhecimento
com a prática poderá nos dar a arma com-

política das massas elevou-se e quem quiser dirigi-las deverá falar sua linguagem, levantar pleta que necessitamos para a libertação na-
suas reivindicações, ir ao encontro dos seus anseios. A burguesia e o proletariado disputam
a liderança das massas.

A indústria se desenvolve no pais. Êste é um fato inconteste e podemos vê-lo se anali-
ciarmos,, mesmo superficialmente alguns dados sobre a economia brasileira. De 1939 a 1946
a volume global da produção industrial aumentou 55%, em decorrência da guerra e da ne-
eessidade de fabricarmos muitos produtos que antes importávamos. De 1947 a 1955, o volume
tísico de nossa produção industrial aumentou em 74%. No período de 1948 a 1955 o ritmo
de desenvolvimento industrial do Brasil íoi superior ao da Argentina, do Canadá, do México,
do Chile, dos EE. UU. e da índia. Nesse periodo enquanto a produção de bens de consumo au-
montou um pouco mais da metade, a produção de bens de produção quase duplicou. (Dados
da entrevista do ex-Presidente da CNl à revista «Tudo», setembro de 1956). Aumentam os
investimentos de capitais na economia naciona. Se em 1951 foram investidos 13.590 milhões
de cruzeiros, em 1555 foram Investidos 29.514 milhões, havendo aumento constante durante
todos esses anos (os números não são deflacionados). Aumentou o número dos estabeleci-
mentos industriais, assim como a força motriz instalada que passou de 1.186.358 CV em
1940 para 2.667.017 em 1950, um aumento portanto, de 125%. Cresceu o número de operários
industriais atingindo 1.700.000 em 1955, formando-se um exército de mão-de-obra disponível

cional e social de nosso povo.
O conhecimento insuficiente da realidade

brasileira e os erros em sua interpretação con-
duziram-nos, por várias vêzes, a não termos
clareza sobre o caráter da revolução brasi-
leira na atual etapa, e, conseqüentemente, de
suas forças motrizes e das forças a bater, das
reservas diretas e indiretas da revolução em
nosso país. Durante um longo período, subes-
timamos o papel da burguesia nacional e do
fator nacional. Devido a posições «esquedis-
tas» e à ausência da aliança operário-campo-
nesa, muitas vêzes colocamos tarefas superio-
res às nossas reais íôrças, o que levou a que
em muitas situações o proletariado ficasse
quase isolado das demais forças motrizes da
revolução brasileira (em algqns atos mais

calculado, só para S. Paulo, em 25.000. Apesar das reservas que possamos opor a estes dados, vigorosos contra o imperialismo, por exemplo,
eles indicam um certo desenvolvimento- industrial. No campo também se desenvolve o capita-
Msmo principalmente com o .aumento do número de assalariados agrícolas (calculados em
cerca de 4 milhões) e o número de tratores empregados (cerca de 45.000), apesar das res-
trições acorrentes da propriedade latifundiária sobre a terra e dc outros restos feudais.

sem subestimar sua importância). Proclama-
mos a hegemonia do proletariado, mas não

humano». Transcrevi todo êste trecho de Lè
nin por me parecer que uma das causas de
nossos erros de caráter subjetivista é o unila«
teralismo, a transformação de conhecimentos
esparsos da realidade objetiva no conheci»
mento completo desta realidade. Se as opi«
niões incorretas, a meu ver, sobre a questão
da hegemonia têm sua base material em certa
desenvolvimento do capitalismo em nosse
pais, têm também sua base no idealismo
subjetivo, na transformação unilateral de cer<
tos fenômenos isolados; pequenos pedaços da
curva que descreve o conhecimento humano»
em linha reta, íntegra, completa.

Sem negar certo desenvolvimento da m>
dústria, o Brasil é ainda um país atrasado
em relação a outros países. O grau de desen
volvimento só pode ser medida tendo em con«
ta se êsse desenvolvimento se faz com a me<
lhoria das condições de vida do povo e com
o aumento da produção «per capita». Só cita*
remos dois exemplos: enquanto a produção

vimos que a própria idéia de hegemonia, di- por pessoa de energia elétrica no Brasil era

O dc&oüVüivimento do capitalismo e da•técnica é um fato objetiv-. O grau de seu de-
senvolvimento e sua influência precisa ser
estudado profundamenfce pelo nosso Partido a
íim de serem evitadas posições subjetivistas,.
examinando o que muda,, como muda e a
perspectiva de seu desenvolvimento. Em tle-
•corrêneia do" desenvolvimento do capitalismo,
aumentou a influência da burguesia sobre o
aparelho estatal, mas o que determina o cará-
ier de um governo não são suas forças compo-
sientes, mas as forças dominantes, dirigentes.
No atual governo federal, apesar da existência
de um setor patriótico e democrático, repre-
sentando em certa medida os interesses da
burguesia nacional, predominam aquelas fôr-
ças representativas dos interesses do impe-
nalismo norte-americano e dos seus susten-
táculos internos. Basta ver, mesmo superficial-
mente, a política seguida pelo govêrnondè-;Jus-
celino de uma subordinação crescente dos
interesses nacionais aos do imperialismo e
de seus agentes.

A situação econômica e política do Bra-
àH coloca com mais força uai ordem do dia
o problema da direção das massas, a questão
da hegemonia. A luta que se trava na so-
ciedade brasileira pela direção das massas, re-
Ãlete-se, como não podia deixar de sra*, em
.nosso Partido, através da luta Interna. Infe-
Hzmente, nos últimos tempos, particularmente
com os atuais debates, têm tido curso no Par-
tido e na imprensa opiniões que refletem não
o ponto de vista do proletariado mas da bur-
guesia sôbrc os probelmas fundamentais de
nosso povo. Essas opiniões têm sua base ma-
terial no desenvolvimento do capitalismo no
país e são um reflexo da pressão ideológica
do inimigo. Pretendo tão-sõmente dar minha
opinião sobre algumas questões.

O XX Congresso do PCUS colocou uma
série de problemas em equação, enriqueceu o
tesouro do marxismo-leninismo com novas
teses e conclusões, criticou uma série de opi-
niões e teses erradas que tiveram curso no
movimento comunista durante um longo pe
ríodo. Muitos dos militantes comunistas bra-
sileiros começaram a estudar a realidade bra-
sileira à luz dos ensinamentos do XX Con-
gresso, formularam opiniões e conclusões. Isto
é saudável e só pode ajudar o nosso Partido.
No entanto, junto a muitas idéias e opiniões
corretas manifestam-se conclusões a meu ver

dependência nacional e pelas liberdades de-
mocráticas. Uns dizem que o capitalismo de
Estado no Brasil é o germe do socialismo
e não, apenas, que cria as premissas mate-
riais para o socialismo pois concentra a pro-dução e aumenta o processo social do tra-
balho e a contradição entre o caráter social
da produção e a sua apropriação privada;outros, que a economia brasileira é uma eco-
nomia de transição para o socialismo; outros,
ainda, que no Brasil, tanto nas cidades como
no campo, predominam as relações de produ-
ção capitalistas, demonstram uma preocupa-
ção exagerada das relações do proletariado
com a burguesia, mas nada falam sobre as
relações do proletariado com os j camponeses.
Atribuem à burguesia e à sua direção as
vitórias obtidas pelo nosso poVo, sob a direção
do Partido, na luta pela independência na-
cionaLe em defesa das liberdades demoeráti-
cas, como a política do petróleo, dos minérios
atômicos, a resistência à guerra, a luta contra
os golpes fascistas, a defesa das liberdades
de imprensa, de organização, etc, etc.

Admito que cometemos erros, alguns sé-
rios, em nossas relações com a burguesia, em
várias ocasiões, esquecendo-nos que o Brasil
é um país oprimido e que o fator nacional
joga um grande papel e possibilita ganharou neutralizar a burguesia nacional. Muitas
vêzes tomamos a burguesia como um todo,
sem divergências e contradições. Sobre o ca

reção, quer dizer, antes e acima de tudo, ter
a quem dirigir. A direção das massas não
se conquista por decreto, mas está condicio-
nada, a meu ver, às seguintes questões: a)
existência de um forte Partido de vanguarda
do proletariado que dirija sua luta visando
a conquistar para suas posições outras cias-
ses e camadas socir.Is, em primeiro lugar os
camponeses; b) que o Partido do proletariado
tenha uma justa orientação política e tática,
clareza de objetivos e de meios e formas
de atingi-los assim como as formas de or-
ganização; c) que o proletariado e seu Parti-
do de vanguarda adote justos métodos de
relação com as massas e os seus aliados,
convencendo-as da justeza de sua orientação
no processo da própria luta, através de sua
própria experiência política vivida; d) que
o proletariado e seu Partido levante e lute
junto com as massas pelas suas reivindica-
ções mais sentidas, utilizando formas de luta
justas para conquistá-las, conduzindo-as na
luta pelo caminho menos doloroso; e) final-,
mente, e não menos importante, ter força.
A força atrai força, A condição fundamental
para que o proletariado atraia outras forças
para o seu lado e que se disponham a aceitar
suaj direção é a formação e ampliação da alian-
ça operiirio-camponesa, sob a direção da cias-
se operária.

Depois de um caminho longo e tortuoso
palmilhado através de vitórias e de derrotas,
chegamos ao Programa do Partido. Com o

ráter da revolução brasileira erramos, iriaor—Programa demos passos no sentido de dar
até às tentativas (muitas gloriosas, como a
de Itaqui, no R. G. do Sul em 1930), de im-
plantar no Brasil a ditadura do proletariadosob a forma soviética. Seguiram-se outras
posições até o Manifesto de Agosto de 1950.
Nossas posições errôneas, inclusive do Ma-
mfesto de Agosto, tiveram como causa as
influências ideológicas estranhas ao proleta-riado e foram fruto do subjetivismo, do des-
conhecimento da realidade brasileira e das
necessidades já maduras da revolução em
nosso país e da correlação das forças políticase sociais. O subjetivismo manifestou-se em
nossas fileiras mais seriamente sob a forma
do dogmatismo, o que não significa que não
se tenha manifestado também a subestimação
pela teoria, apenas o praticismo. O culto à
personalidade contribuiu grandemente para
fortalecer o dogmatismo em nossas fileiras,

mais clareza aos nossos objetivos estraté-
gicos e com os últimos documentos do Partido,
caminhamos passo a passo para ter uma
tática justa. Com as críticas duras feitas
aos métodos de trabalho do Partido com as
massas e os aliados, confio em que corrigire-
mos os métodos errados e, no fundamental
encontraremos as formas certas de contacto
com as massas.

A realidade objetiva encontra-se sempre
em modificação constante e nosso conheci-
mento sobre ela pode cada vez mais aproxi-
mar-se da verdade absoluta, mas não a co-
nhecê-la de chofre. Muitas vêzes, tomamos
um aspecto da realidade e a erigimos na
verdade completa, caindo no idealismo. «O
conhecimento do homem não é (respectiva-
mente não segue) uma linha reta, senão uma

incorretas, prejudiciais ao Partido, pois criam : mas a verdade é que não sabemos coordenar curva que se aproxima infinitamente e uma
í ilusões e trazem confusão a muiW de nós
oomunifstas, desarmando nossos militantes.
«Uma dessas questões é o problema da he-

\gemonia, da direção das massas, do papel
do proletariado e da burguesia na atual etapa
da revolução brasileira. Baseando-se nas criti-' 
cas feitas à formulação de Stálin no XIX Con-
gresso do PCUS de que a burguesia jogou
fora a bandeira da independência nacional e
das liberdades democráticas e nas críticas ao
subjetivismo em nosso Partido; dando como
exemplo o papel da burguesia em países
como o Egito, índia, etc, alguns camaradas
chegam à conclusão errônea ae que a bur-
guesia brasileira pode dirigir a luta pela ln-
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de forma justa a verdade universal do mar-
xismo-leninismo, a teoria revolucionaria do
proletariado, as teses e conclusões fundamen-
tais extraídas da experiência do movimento
operário mundial com a prática da revolução
em nosso país, com as nossas próprias expe-
riências nas condições concretas do Brasil,
em boa parte e fundamentalmente devido a
que as nossas experiências não estão estu-
dadas e sistematizadas pelo nosso Partido.
A teoria sozinha, desligada da prática, toma-se
uma repetição vazia de fórmulas decoradas.
A prática sem ter seu caminho iluminado pela
teoria terá um caminho tortuoso, é cega,
não poderá mesmo conduzir ã luta vitoriosa

sérip | de círculos, a uma espiral», escreveu
Lênin. Qualquer segmento, pedaço, fragmento
desta linha curva pode ser transformada
(transformada unilateralmente) numa linha
reta, independente, Integra, que conduz (se
atras das árvores não se vê o bosque) em
tal caso ao pântano, ao obscurantismo cleri-
cal (onde o sujeita o interesse de classe das
classes dominantes). O pensamento retilineo
e unilateral, a rigidez e a fossilização, o sub-
jetivismo e a cegueira subjetiva, eis as raízes
gnoseológicas do idealismo». Adiante Lênin
escreveu que o idealismo é «uma flor estéril,
Indiscutivelmente, porém uma flor que cresce
na árvore viva, fértil, autêntica, poderosa, oni-

de 250 KW ao ano, a Suécia tem uma pro-
dução de 3.288; produz a indústria de cimento
49,5kg. por pessoa, enquanto a Argentina pro-
duz 109,5 kg. e há países da Europa com
mais de 300 kg. por habitante anualmente.
Isso para não falarmos na produção de ferro
e aço, cujo consumo «per capita» é extre-
mamente baixo em nosso país. A indústria se
desenvolve, mas cresce também a população
e suas necessidades que não sã) satisfeitas,
sendo mesmo o nosso povo um dos que têm
um mais baixo padrão de vida. E' o própria
governo quem afirma em sua mensagem ao
Congresso que o ritmo do incremento de nos
sa economia caiu a 3%, quando nos anos
precedentes atingiu em média 5,5%.

O desenvolvimento da indústria se faz,
de um lado, aumentando o grau de explora-
ção da classe operária através do aumento
constante da intensificação do trabalho e da
piora das condições de vida das massas com
o aumento crescente do custo de vida e, de
outro, utilizando capitais estrangeiros, o que
não concorre para a independência econômica
do pais. À sombra e sob a proteção da ihs«
trução 113 da SUMOC, os vários países impe-
rialistas aumentaram suas inversões de capi<
tais, o que aumenta as contradições inter-im-
perialistas em sua luta pelas zonas de influ
ência. De dezembro de 1955 a março de 1956
as inversões estrangeiras aumentaram de 31,3
milhões de dólares para £4,1 milhões (40,7%
de aumento sobre o volume das entradas
no primeiro ano de vigência da instrução 113 h
Dêsse total, quase 50% é de procedência nor-
te-araericana. Se em 1953 as inversões es<
trangeiras somaram, a grosso modo, 3.790
milhões de cruzeiros, em 1955 atingiram
8.774 milhões. Os imperialistas norte-americr-
nos continuam invertendo fortemente, depois
de pequena queda percentual em 1954 e 195-><
Em 1952 inverteram 38,2% do total, em 53,
49,3% e nos primeiros 3 meses de 1956, 47,6%,
das inversões de capital estrangeiro. O im*
perialismo, em particular o norte-americano,
alua como uma bomba de sucção drenando
para o exterior a riqueza nacional criada com
o suor e sangue dos brasileiros. Segundo
dados procedentes dos Estados Unidos, o Bra-
sil está em 3Q lugar nas inversões de capitais
americanos em 1956. Exige juros altíssimos
pelos empréstimos que concede, como, por
exemplo, agora com o empréstimo do Exim-
bank à Cia. Paulista de Estradas de: Ferro
para comprar material ferroviário no* Esta-
dos Unidos. Em dez anos, (o prazo dado paia
pagamento), pelos 12.800.000 dólares obti-
dos, pagaremos aos americanos mais de 20
milhões! Êsse o caráter da «.a j tida» ame rica-
na, 5 5% de juros ao ano.
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parece-me inteiramente Inaceitável ana-
Usar a situação atual do Brasil -valendo-se
apanas de fórmulas e princípios gerais. Ao
contrário, é uma exigência incondicional da
análise marxista efetuar-se sempre, com a
mais absoluta precisão possível, um minucio-
so estudo histórico-concreto que ponha em re-
levo as particularidades distintivas de nosso
país, as leis específicas que nele atuam, as
diferenças próprias que marcam sua evolu-
Ção histórica.

Estranhamente, diversos camaradas que
procuraram seguir êsse preceito — tantas vê-
zes acentuado pelos clássicos marxistas —
vêm sendo atacados e rotulados de nacionais-
reformistas, nacionalistas-burgueses, reboquis-
tas, capitulacionistas, economistas etc. A téc-
nica das criticas feitas é, quase sempre, a
mesma: citações em abundância, formulações
ultra-radicais, íraseologia revolucionária—e,
para reforço, aqui e ali, grosseiras deturpa-
ções da vida real" E' o enunciado grandilo-
quente de teses e princípios gerais em detrl-
mento da análise histórico-concreta. F a ne-
gação daquele sábio ensinamento da dialética
materialista sôbre a inexistência de verdades
abastratas. A pretexto de combate àqueles
e outros "ismos" tenta-se, com engenho e de
indústria, escamotear elementos da realidade,
teimosos na recusa a se enquadrar no esque-
ma adotado no Programa de nosso Partido.

Comento, neste artigo, aigurnas teses le-
vantadas sôbre o papel da burguesia na revo-
lução brasileira. Creio ser um tema importan-
te para a justa formulação da estratégia cor-
respondente aos interesses revolucionários da
classe operária. Em tôrno dele se concentram
as discussões sôbre o nacional-reíormismo.

E' muito grande a falência ao Programa
ao analisar essa questão. Erra pela superfi-
cialidade com que encara o problema, pela
unilateralidade de suas conclusões, pelas pre-
missas falsas e sectárias adotadas no esque-
ma estratégico proposto. Em vez de se basear
nos fatos e processos objetivos da realidade
brasileira, parte de princípios gerais, validos
para outros países e em outras épocas e que
não podem ser aplicados sem maior exame no
Brasil.

Desconhece o Programa o problema do
desenvolvimento econômico. Sôbre êle silen-
cia, não lhe fazendo qualquer referência dire-
ia, relegando-o à posição secundária no con-
iunto dos fenômenos sociais e políticos bra-
silelros. Vai, até, mais além. Nega-o, unphci-
lamente, na tese da colonização crescente. Co-
mete assim, um erro palmar contra o mar-
¦xismo, pois deixa de levar em conta as mo-
dificações. operadas na infra-estrutura da so-
ciedade, afastando um elemento essencial
e imprescindível para compreender e prever
a evolução e os fenômenos da revolução bra-
sileira. •

O desenvolvimento das forças produti-
vas do país determina várias e sérias mudan-
ças na correlação das íôrças de classe de
nossa sociedade. A estrutura econômica na-
cional modifica-se, conforme diz o Projeto
de Resolução, e marcha para superar os
níveis de subdesenvolvimento, atingindo es-
tágios mais adiantados de produção. Colo-
cando-se, ainda, entre os países atrasados do
globo, o ritmo de crescimento do Brasil e
fxcepcional. Entre 1939 e 1965, a renda na-
cional, a preços constantes, quase «WjwW
enquanto a renda real «per capita» aumentou
de 40%. Expandiu-se, pois, o mercado inter
no. A produção agrícola destinado «o consu-
mo interno cresceu. O volume físico da pro*
dução industrial, totalmente destinada ao
consumo dentro do país, elevou-se, no mesmo
período, de 90%, sendo maior p conünfente
de acréscimo devido à industria manufatu-
rreira, que quase, triplicou. A composição re-
lativa do produto industrial vem se modifi-
cando favoravelmente aos ramos da Seção i,
cujos ritmos de crescimento sao «"ores que
os da seção II. O peso relativo da P^at>
exportada vem decwscendo coMtantememe,
Indicando maior absorção de produtos por
parte da população.

As forças produtivas se desenvolvem, as*
elm, indicando uma evolução pronunciada no

aentido capitalista. O vigor da burguesia é

«vidente na taxa elevada de investimentos
4— em tôrno de 14% do1 produto bruto — su*

perada apenas por alguns países do mundo.
Isso tudo não quer dizer que o processo de
crescimento das forças produtivas se dé livre-
inente. Obstáculos grandes Impedem o aeu
•amplo desenvolvimento. Entre eles avulta o

papel do imperialismo norte-americano, cujaimportância é bem conhecida, e a atual e
obsoleta estrutura agrária.

Diante desses números parece-me clara
e correta a conemsão dc que a burguesia so
desenvolve, firma sua posição de ciasse, au-menta sua infiuência na sociedade. Não vejo
como admitir a afirmação da camarada Fan-
ny Tabak dizendo, em seu artigo «Contra
Algumas Teses Capitulacionistas», parecer-lhe- «falsa, também, a conclusão a que che*
ga o camarada Caio de que, como resultado
desse desenvolvimento capitalista, a burguc-
sia se firma e consolida como classe». Òra
essa. Então quem se firma e se onsolida
como classe, com o desenvolvimento capita*
lista? Os latifundiários?

E' indubitável que a burguesia caminha
em sentido ascendente, é uma ciasse em ex-
pansão, aumenta de influência no aparelho
estatal onde já conquistou e luta por manter
importantes pesres. A ostensiva participa-
ção governam an,...: nos planos e na execução
do crescimento capitalista é índice signifi-
cativo da influência burguesa no governo.Foram se os tempos da república velha .onde
quem mandava eram . os senhores do café.
Hoje mandam, também, os industriais e a
tendência é de mandarem mais ainda. A
camarada F. T. acha essa conclusão errada
porque o governo, até hoje, não satisfez vá-
rias reivindicações favoráveis à burguesia,
entre elas o reatamento de relações com os
países socialistas. Seria infantil, porém, que-rer que os fenômenos sociais acontecessem
com simplicidade evangélica. Condições ob-
jetivas existem, dentro e fora do governo,
para o reatamento. Fatores diversos, entre
eles a influência cerceaclora do imperialis-
mo norte-americano, impediram até agora
fosse realizado. Por outro lado, a própriahesitação da burguesia, sua incoerência, seus
temores políticos de um rompimento claro
com o imperialismo, a fraqueza de muitas de
suas posições econômicas, a possibilidade de
soluções transitórias de acomodação com os
americanos, levam-na a transigir neste e em
vários outros problemas, contentando-se com
arranjos parciais das coisas. Não se podeconcluir daí, como faz a. camarada F. T., a
inexistência de grande 'influência burguesa
no governo atual e nos governos recentes
anteriores a êsse. A razão, a meu ver, está
com a- camarada Caio Gabriel, ao afirmar
«... apesar de seus desejos conciliadores a
burguesia vê-se cada vez mais impelida à
luta contra os latifundiários e os imperia-
listas norte-americanos, pois o desenvolvi-
mento industrial vai aguçando a contradi-
ção entre eles e diminuindo, rapidamente, a
área de coexistência».

O desenvolvimento econômico apresenta
o maior interesse para a libertação nacional
pois se choca materialmente, com a domi-
nação imperialista. Todo o avanço da indús-
tria nacional, toda consolidação e progres-so da economia, é um recuo Imposto ao im-
perialismo. Êste aspecto dá conteúdo pro-
gressista a realizações como a Petrobras,
Volta Redonda, CHESF, Cia. Brasileira de
Alumínio e outras iniciativas. São empresas
que jogam marcado papel de resistência anti-
-imperialista. Um exemplo vigoroso de nos*
sos dias é o da luta de industriais paulistas do
alumínio contra as pretensões dos trustes.
O caso não é único e repete-se em vários
setores.

. Na esfera do capitalismo de Estado os
empreendimentos que favorecem o desenvol-
vimento tèm sido, sem exceção, instrumen*
tos antiimperialistas. Nenhuma delas — e
contam-se às dezenas — até hoje, serviu de
instrumento para o fortalecimento dos trus-
tes americanos. Não se pode esquecer, é
claro, que em muitas delas foi fundamental
a pressão e a ação das massas populares.
Em outras, no entanto, essa pressão foi débil
ou Inexistente, e a burguesia lutou e conse-

da Petrobras. Lembremo-nos uo quo partoda economia de divisas proporcionada poresta empresa — mais de 60 milhões de dó-lares — é um naco substancial retirado dos
grandes lucros auferidos pe.'a Standard Oilno país. Isso não quer dizer, ó evidente, quet^rlo vai bem, que estamos prestes a acabarcom a participação imperialista em nossaeconomia. Nada disso. O que se quer apon-tar é a existência de processos objetivos le*vando á diminuição da influência econômica
americana em vários setores. Entre esses
processos não podemos nos descurar, também,
do aumento das contradições interimperia*
listas, com as conseqüentes possibilidades de
aliança de setores da burguesia com Impe-
rialismos rivais do norte-amaricano. São pos-sibilidades que ela está explorando e irá ex*
piorar mais no futuro. Exemplo de nos*
sos dias é a instalação simultânea da indús-—tria de automóveis através de companhias
americanas e de suas rivais européias. Al*
gumas destas já se associaram a gruposcapitalistas.aiacionais.

Esse processo de desenvolvimento, com
forte conteúdo progressista, porque antiim-
perialista, se dá, em grande parte, à nossa
revelia. E' conseqüência inevitável de leiseconômicas atuando na sociedade brasileira.
Ao Partido abrem-se duas alternativas, co-mo partido da classe operária: participardesse processo, influenciá-lo através dos ele*
mentos da superestrutura, dirigi-lo se pos-sivel, ou então, ficar à margem, desconhe-
cê-lo e lutar, isoladamente, por soluções apa-rentemente mais avançadas e radicais.

A adoção da primeira alternativa é visí-vel no Projeto de Resolução do CC, em con-tradição com o Programa, onde a segunda
está presente de corpo inteiro. Neste não
se leva em conta que as condições econômi-
cas do*-país já colocaram em plano maisavançado e imediato a realização das ta-refas de libertação nacional, a realização dastarefas de expulsão do imperialismo. O ca-
marada Agildo Barata, em seu artigo «Pela
Renovação e o Fortalecimento do Partido»,
exprime o fato com propriedade: «...é ine-
gávél, no momento atual, o avanço mais rá-'
pido da luta antiimperialista em nosso país,em relação ao movimento camponês que seencontra em grande atraso. Êste fato indica
um desenvolvimento preponderante das ta-
refas antiimperialistas no processo atual daluta revolucionária, tarefas que nossivelmen-
te não coincidirão com as medidas agráriasde caráter radical formuladas pelo Progra-
ma do PCB, mas que podem e devem coin*cidir com algumas reformas na estrutura
agrária».

Nessa ordem de idéias creio, ainda, ser
necessário modificar a opinião que manii*
nhamos sôbre a impossibilidade de a bur-
guesia dirigir a libertação dos povos opri-
midos. Os exemplos de vários paises, nos
quais o poder de Estado não está nas mãos
do proletariado, onde, às vezes nem existe
um proletariado significativo, mostram as
possibilidades de úm desenvolvimento de ti-
po não previsto em nossas cogitações. A si-
tuação internacional, em grande medida fa-
vorável às forças socialistas, democráticas e
antiimperialistas, é um fator a mais na aber-
tura de possibilidades de êxito para,a bur-
guesia. Reconhecendo essa possibilidade não
podemos façais em posição conformista ou
agir com espirito de reboquismò. Ela é um
elemento a mais para a elaboração de uma
Unha politica de frente-única onde possa-
mos lutar com a burguesia pela emancipa-
çao e lutar contra a burguesia pelos inte-
rêsses de classe do proletariado. Essa linha
política será um fator inestimável para a

mediaria*-», Essa fórmula súúiosia Otí\-- **»encarada do modo crítico, Uu ponto de ¦ íst»do marxismo. Em alguns casos pode-se *oi>
siderar acertado o isolamento das íôrças Inte*mediârias na sociedade; mas sob quaisquercondições, isto não ó certo. Segundo a nossaexperiência o golpe principal da revoluçãodeve ser dirigido contra os próprios inimigo*
principais, para isolá-los». Sem querer fa?e?paralelismo* fáceis para ser êsse o caso dcBrasil,

Sob á bandeira do nacionalismo íoramconquistados êxitos nas lulas populares anti-limpenahstas. O nacionalismo é uma bandei-ra popular de grande íôrça mobilizadora *profundo conteúdo antiimperialista Com*
preendendo, praticamente, essa situação, oPartido marchou em agosto de 1954, em outu-bro e em novembro de 1955, ao lado das cor*rentes_nacionalistas—A frente nacionalista, jáformada e atuante, apesar de todas as fra-

guiu realizá-las. Exemplo do primeiro caso é conquista da hegemonia do proletariado na
a Petrobras, Do segundo, a CEMIG.

Parece-me inteiramente falso, diante dis-
io, afirmar, como a camarada F. T., que os
«fatos demonstram que a situação privile-
giada dos monopólios estrangeiros, particular-
mente os norte-americanos, não foi absoluta-

revolução, hegemonia que permitirá lançar
as bases políticas e econômicas para a pas-
sagem posterior ao1 Socialismo.

No esquema estratégico dessa linha po*
lítica não pode figurar a, concentração do
golpe principal sôbre as forças intermedia-

mente comprometida...» Compare-se a posi- irias. E' instrutivo ho caso relembrar o que
ção dra monopólios, de eletricidade, donosj de , di* -o «Jemingipaò» baseando-se nas exne-
quase 80% da; potência instalada há poucos riências recentes da revolução chinesa:
anos e reduzidos a cerca de 65% nos dias «... há nas robras de Stálin a seguinte
de hoje. Veja-se a posição dos trustes de fórmula: nos diferentes períodos da revolu-
petróleo, antes senhores de baraço e cutelo, Ção o golpe principal deve ser dirigido no sen-

hoje já ameaçados de expulsão pelos êxitos tido de isolar as íô-"v<? pbl^-er*. -?V-*vs j-**»-.

—* —*r ——*•*»•* *-»¦»» **'******vh4*a ca.*** ii esquezas e debilidades, é um grande fator deluta pela libertação nacional, muito mais po-derosa, às vezes, que os fatores impulsiona-dos pelo Partido. Está se verificando no paísaquilo de que Lênin falava ao apontar a dife-rença entre o nacionalismo das nações opres-soras e o nacionalismo das nações oprimidas.E' o que diz o camarada A. B.: «Nas condi-
ções concretas atuais do Brasil o nacionalis-
mo, como corrente política e ideológica exer-ce um papel indiscutivelmente progressista e
é, sem dúvida, uma das forças indispensáveis
na frente de luta contra o imperialismo norte
americano. Tentar enfraquecer esta corrente
é, na verdade, debilitar a frente única, difi-cultar sua constituição, fazer o jogo do impe'
rialismo e afastar as possibilidades ete con-
quistar a hegemonia para o pro^ãrládó.s

O conteúdo democrático ííü ^^cesso oco-
nômieo e político do desenvoivimeuto depen-
de da participação das massas e ern primeirolugar, da participação da classe operária. Ss
não houver um vigoroso movimento popular,se não houver a participação profunda do
proletariado, a burguesia ficará com campo
livre para manobrar e resolver, às custas à*
povo, os obstáculos que lhe. são opostos

Lutando contra o ímpe^iu^ào a burguo
sia o faz à sua maneira, de acordo com seu»
interesses específicos de classe. E* capaz d#
conciliar e fazer, grandes alianças com os
americanos, hesita e teme um combate abei»
to. Recua, politicamente, fazendo concessões
que recaem sôbre as massas trabalhadoras. A
burguesia não se preocupará, também, em
dar conteúdo democrático às transformações
que almeja. Não é êsse seu objetivo e a êle
se cinge na medida em que íôr forçada pela»condições objetivas ou pela ação consciente
das massas. Não lhe é, até mesmo, estranha»
a idéia de nm govêmo nacionalista em moldes
autoritários a exemplo do de Nasser.

k classe operária a luta antiimperialista
conseqüente interessa porque coincide com
seus interesses fundamentais e duradouro*
na atual etapa. A classe operária, à fren-
te das grandes massas da população impedi
rá os recuos da burguesia, impedirá a cõncf-
Mação com o imperialismo, acelerando o ritmo

. do processo libertador. Nessa frente e nesse
sentido, burguesia e proletariado podei». * de-
vem caminhar em sólida aliança.

Â classe operária intei essa, também, o
conteúdo democrático da revolução. Êle lhe
permitirá lançar as bases para a passagem à
nova etapa, através da conquista dè posiçõesno aparelho estatal, através da conquista da
direção das massas, particularmente das mas'
sas camponesas. Será a ação da classe ope*
rária a garantia máxima de que d desenvolvi
mento do pais terá um conteúdo democrático--revolucionário. Êsse conteúdo será acentua*
do, crescerá e se ampliará na medida em queconseguirmos mobilizar as massas trabalha*
doras interessando-as nas lutas revoluciona*
rias. Nesse ponto e para isso é decisiva a
formação da sólida aliança entre os operários
e os trabalhadores do campo.

À frente-única com a burguesia, estrutu*
rada nesse espírito, permitirá que a. classe
operária aproveite, integralmente, os lados
progressistas do desenvolvimento, impedindo
a consolidação dos aspectos reacionários, con*
ciliadores ou puramente reformistas..

O nacionalismo, fator poiítico'pára ação
de massas e de luta antiimpsrialista, não se
choca cpnv 0 internacipnalismo de princípios
que guia è orienta o nosso Partido. Aoi con-
trário, 6 um elemento favorável pára qüe s
luta de nosso povo pela independência (nacio*
nal mais sé Identifique com o caudal gera!
da luta pela libertação dos povos. oprimidos
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aSerá Justo Modificar o Programa ?
Outra vez volto ao debate. Entretanto, n&o mais p-va dl»

do conceitos ou teses vindas a público atravét das cc*
da nossa Imprensa. Não, n&o é êste o mei objetivo.

rtendo, se a tanto me ajudar o engenho e arto tecer algu»
* considerações em torno do Projeto de Resoli.ção em con*

>nto eom o Programa do Partido, em algur.ias das sua*
E* direito e dever de cada comunista — ftiz o Projeto de

joluç&o do C.C. — examinar com espIrl'o critico e auto»
ftloo o Programa do Partido. E' admissível que multas daa

teses o fórmulas não correspondam àj necessidades poli-do povo brasileiro nem à solução d.* seus problemas».conclus&o do Projeto de Resolução determinou o surgi.
^ento dentro do Partido de algumas manifestações contra.
tta* ao seu Programa, como sendo o nesmo, nos dias atuais,
lm entrave ao desenvolvimento das lutas populares em nosso
ri 

e, consequentemente, à construçSo da frente democrática
libertação nacional.
(Jma análise apressada na maioria das vezes impede quem diegue a uma conclusão, senão acertada, pelo menos mais

próxima da realidade, pois quase .sempre nos leva a apreciar
M acontecimentos de forma unilateral, deixando de lado aspec»
Io* àa vozes importantes, que não podem ser esquecidos, prin»eipalmente em se tratando de documentos que estudam o de-
¦envolvimento socialJ_e_lôda a humanidade ou de determinado

_|lilJÉ^je-JndieanrsõIúções para tais ou quais problemas da hu
Sianidade 

ou de um povo. Êste é o caso do Programa do nosso
artido. Nâo há, portanto, por onde chegar à conclusão da sua

•aduddade, completa, sem antes proceder a um estudo dos
Acontecimentos políticos, econômicos e sociais dos dias que•os afastam do seu lançamento ao presente em todo o mundo e,
particularmente, em nosso pais. Não procedendo assim cor.
•amos o risco de chegar a conclusões radicalmente falsas.

Assim, somente à base de uma justa apreciação do com»
Sao 

da situação econômica, política e social do pais é que po»mo* fazer um julgamento abalizado do Programa do nosso
Partido. Para tanto não podemos esquecer que o Programa
traz em si objetivos e tarefas para toda uma etapa da revolu.
|to em nosso país, que é antiimperialista e antifeudal e quo¦m todo o seu transcurso enfrentaremos duras batalhas, cuja
natureza não podemos prever, no terreno político, econômico,
Ideológico e orgânico, à medida que se fôr aguçando a luta
•ontra as reminiscências feudais e o imperialismo, particular»
Cente 

o norte-americano, em toda essa primeira fase da revo»
ção. Nestes embates, portanto, não podemos perder de vista

Mm minuto sequer o caráter de classe e revolucionário do
•osso Partido; pois do contrário, â proporção que fôr crês
tendo o movimento umificador do povo brasileiro a burguesia
•acionai, sendo nossa aliada natural nessa primeira fasa
levohiclonária, procurará disseminar por tôdas as formas po»•Iveis a sua ideologia dentro da vanguarda da classe opera.
fia, isto é, do P.C.B., buscando minar a sua unidade para,iesta forma, conquistar a hegemonia da luta, o que de sorte
tó poderá determinar sérios prejuízos ao movimento de liber-
•ação nacional e pela democracia em nosso paísDentro deste critério, após demorado estudo" do Progra»
•aa, cheguei â conclusão de que na sua essência o Programa
Sol e continua sendo justo, pois que não se modificou em nada• conteúdo do regime com a vitória das forças populares e de»mocráticas no pleito de outubro próximo passado e com orápido crescimento industrial que se processa no país, ao con»trário, continua sendo de latifundiários e grandes capitalis»tas ligados umbiliealmente ao imperialismo norte-americano.Não são, portanto, tais acontecimentos, bem como as modifi»cações de forma com que se apresenta o atual Governo, comhomens que em determinados momentos têm expressado o sen»Umento das amplas massas do povo brasileiro, que irão de-terminar substanciais modificações no Programa.

São justamente, no entanto, as modificações formais eDão de cònteúç-rí introduzidas no atual Governo, modifica»
Ções que for?- impostas por fatores objetivos e não pordesejos das classes que o compõem, que têm concorrido
para se manifestar nas nossas ações atitudes reboquistas,
quando não capitulacionistas, em diversas oportunidades. Istonão é um mal deste ou daquele camarada ou organismo,mas um mal decorrente de uma falsa interpretação da nov*
correlação de forças surgida, da não assimilação da políticade frente única do Partido e do rápido desenvolvimentoeconômico, até então nunca registrado no país. Desenvolvi»mento que se de um lado apresenta lados positivos; de outro,está determinando o agravamento da situação financeira,eom a queda progressiva, já não mais de forma aritmética
mas sim geométrica, do poder aquisitivo do cruzeiro em
decorrência do surto inflacionário que grassa com a emissão
ie papel-moeda e do estímulo ao crédito, a que o Governo¦fto teve capacidade nem meios de combater. Assim, «Con-
pintura Econômica» n* 2, do corrente ano, ao-analisar-o pa-•orama econômico-financeiro do país no decorrer do ano-fo 1956, afirma: «O quadro da economia brasileira, que«iras preliminares configuram para 1956, apresenta duasevoluções opostas: externamente, a situação foi satisfató-ria; no setor interno, houve acentuada queda do ritmo deerescimento do país e a inflação ergueu ainda mais a suaaspirai cujo fim não está à vista».

Não vejo, assim, por que modificar o Programa tão sòmen-te porque vemos a Petrobrás apresentar um bilhão e meiofle cruzeiros de lucro no exercício de 1956; as companhiasBiderúrgica Nacional, Hidroelétrica do São Francisco e ou-trás de inciativa estatal em funcionamento em 1955 apresen»tar recursos orçados na casa dos 16.273 milhões de cruzeiros;ou por serem investidos pela União, Estados e Municípioscerca de 4 bilhões de cruzeiros somente no setor da indústriade energia elétrica.
E isto porque a construção pura e simples dos resultadoseconômicos, sem ter em conta a quem beneficia tais lucroso investimentos, está frontalmenteem contraposição ao mar-Klsmo-leninismo, que ensina que todo fenômeno seja político,econômico ou social deve ser visto, antes de tudo, do pon»to-de-vista de classe. Assim, uma análise marxista, ainda

tue de! forma elementar, do progresso .econômico do • país,—: o qual não podemos subestimar na nossa atividade revo-
hicionária, mas que também não podemos superestimar 
•os leva a concluir que cresce a produção industrial de
•Iguns ramos, outros entram em crise levando a fome a
tailhanes de lares, como no caso, agora, da indústria têxtil.

Cabe aqui um parênteses para que se diga de passagem•ue quem perde menos ou nada na* crises que abalam
•etermlnado* ramos industriais sfto os capitalistas, que em*
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bora sofram o Impacto da falta de mercado para colocação
dos seus produtos, de um lado, e de matéria prima, de outro,
em conseqüência da concorrência e da anarquia da produ»
ção e da falta de um mercado consumiddr interno, a verda-
de ó que não perdem a média dos seus lucros. Desta forma
não podemos duvidar de que os industriais têxteis já não
tenham investido vultosas somas de capitais em outros
ramos industriais, que lhes estão oferecendo maior soma
de lucros do que a têxtil. E' isto, em parte, o que me leva
a concluir o montante recorde de emissão de capitais pelassociedades anônimas somando a quantia de 86,3 bilhões decruzeiros, no decorrer de 1956.

Esta é a razão, sem sombra de dúvida, do incremento,até certo ponto, das empresas de capitais mistos, principal-mente na indústria de base, com a benevolência de certossetores da burguesia, que sem condições de investir as
quantias necessárias para instalação e manutenção da suaexistência até se tornar rentábil a produção. «O monopóliodo Estado na sociedade capitalista não é mais do que ummeio de elevar e assegurar o ingresso dos milionários queestão a ponto de falência em tal ou qual ramo da indústria*.
(V. I. Lênin — Imperialismo, Fase Sup. do Capit, pág. 45— Ediciones Sociales — México, 1945). Alguém pode contes-tar afirmando não sor o Br-asii-um-4_ais___apKaUsl^r-e-shn
semicolonial, com profundas reminiscências feudais. A rea-lidade, entretanto,.é bem outra, me parece. Assim, ao mesmotempo que o imperialismo norte-americano faz maiores exi-
gencias e conquista novas posições econômicas, políticas emesmo militares, há desenvolvimento capitalista. Não fosseassim um grupo de capitalistas brasileiros, apesar da cam*panha em contrário movida pela imprensa a serviço dos trus-tes petrolíferos norte-americanos, não estaria concorrendo
para explorar o petróleo boliviano e a Cia. Siderúrgica Na-cional não ganharia concorrência de fornecimento de mate-nal ferroviário à Argentina, não seriam denunciados osacordos do trigo e dos materiais físseis. Em contraposiçãodois poderosos trustes norte-americanos, a Ford e GeneralMotors, obtêm permissão para instalar fábricas de auto-móveis, em São Paulo, e os fabricantes de armas conseguemdo Governo JK a cessão do Território Federal de FernandoNoronha para instalar uma estação de controle de foguetesteleguiados.

A verdade é que a tendência da burguesia é semprebuscar a conciliação, nunca de luta aberta e conseqüentedesde que lhes sejam abertas condições de auferir lucros.
>;_.:*- %.
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Não é diferente da indústria a situação no campo Ocor-resse o contrário os produtores de café, algodão, cacau ooutros produtos .exportáveis, pressionados que são pelos po»derosos grupos monopolistas que têm preso às suas mãoso comércio externo do Brasil, se disporiam a lutar~.dec.dida-mente contra o comércio discriminado e exigiriam relaçõescomerciais com todos os povos, inclusive com a União So-viética e a República Popular da China. Mas tal não acontece
porque os latifundiários são os menos prejudicados, por-quanto o Governo, que continua sendo um instrumento útilaos latifundiários e ao imperialismo norte-americano, nãovacila em manter em pleno vigor a instrução 131 da Supe»nntendencia da Moeda e do Crédito que ampara os produtosagrícolas que vêm sendo cotados a preços não-compensadores na área do dólar e, assim, impedir a procura de mercado
que ofereça condições mais vantajosas para o produtor epara o tesouro. Enquanto isso o pequeno lavrador luta comas maiores dificuldades, porquanto à medida que passamas anos suas dívidas crescem por falta de mercado internoe externo, para colocação dos seus produtos, e de crédito
para incrementar a introdução de novos métodos de produ-ção, de íorma a determinar a redução do custo do produto e,naturalmente, encontrar fácil colocação no mercado.

x—x—r
Embora venha ganhando corpo, ae um lado, a iniciativaestatal no setor econômico, principalmente na indústria debase; de outro, continuam a se desenvolver a iniciativa pri-vada; prevalecendo desta forma as relações de produção ca-

pitalistas e no campo profundas reminiscências feudais. .
Ocorresse o contrário, a distribuição da riqueza se fariaem condições mais proporcionais, para, assim, minorar ascondições de vida do povo, que se agravaram cóm a elevação

do seu custo em 20,3%, no. decorrer do ano de 1956.

x—x—x
Se se apresenta com essas características a situaçãoeconômica, no fundamental não é diferente a situação poli»tica, pois que uma decorre da outra. Continuando, portanto,a serem as mesmas as classes que atuam no cenário dasociedade brasileira, com interesses definidos: a classe ope»rária e a camponesa, que lutam contra a exploração impe»rialista e feudal, e os latifundiários e grandes capitalistas,sustentaculos do imperialismo norte-americano. As camadascontinuam flutuando ao sabor dos acontecimentos, tendendosempre para o que predomina ou que lhes entusiasma emtar ou qual momento.
Modificar o Programa por concluir que as eleições e os

golpes não mudam a situação do país parece-me ser umaincongruência, pois que a prática tem demonstrado até agoraa justeza de tal conclusão. Não se pode dizer mesmo queé contrária à tese enunciada pelo camarada Khrushiov noXX Congresso do PCUS. Khruschiov afirmou: «O leninismoensina que as classes dominantes não cedem o Poder volun»
tàriamente. Entretanto, a virulência durante a transição ao
socialismo, não dependem tanto do proletariado quanto da
resistência que os exploradores oponham, do emprego daviolência pela.própria classe exploradora». E mais adiante
conclui: «A êste respeito surge a questão da possibilidadede aproveitar também o caminho parlamentar para a transtcão' ao sodallsmo». (Os grifos são meus). Vemos portantoque possibilidade nfto quer dizer que essencialmente sejaeste o caminho, ao contrário, condiciona o* caminhos ao
comportamento das classes dominante*. Creio, assim, que o
caminho da revolução brasileira terá Indicado ft medida que

oa comunistas envidarem esforço* para fortalecer a unidade
da classe operam e consolidar, no processo da aç&o revo»lucionárla, a aliança operário-camponesa, base da frente do»mocrátlca de libertação nacional. Neste processo, então, ex-
piorando as contradições próprias das classes dominantes,
lutar por aprofundar a polarização de íôrças no pais.

Não será com o colaboraclonlsmo que Isto acontecerá.
Ao contrário. Tanto assim é que, um momentâneo amorteci-
mento das ações de massas que surja, a tendência dos ele*
mentos mais combativos da burguesia nacional e mesmo
da pequena burguesia é de buscar uma posição conciliatória,
Ainda agora estamos diante de um fato concreto, a cessão
de Fernando Noronha, em que o Governo em busca de solu»
ção para as dificuldades econômicas para a realização do seu
programa de desenvolvimento não vacila em colocar o nosso
pais em posição beligerante, na eventualidade da uma guerra
que vem sendo preparada com Intensidade pelos armamen
tlstas norte-americanos, sem considerar contudo ó perigo qus
wloca diante do povo brasileiro.

x—xx
As. discussões se processam, idéias afluem, conclusões

muito poucas. E tudo porquê não se tem buscado cllséutlr
as idéias, que não são poucas contidas no Projeto de R;.-;o-
lução, tendo_s3mpre em conta a realidade brásiléiàt
para deitar sabedoria e concluir pela imediata revisão do
Programa para definir os caminhos da revolução brasileira,
Êste na minha opinião continua sendo o mesmo indicado no
Programa. O que devemos discutir são os métodos de levar
às massas as idéias contidas no Programa, porque muito
pouco Ou nada representarão tais modificações se não as
assimilamos e não se desenvolvem esforços para transforma-
Ias em realidade.

Assim, sou de opinião que a definição do caráter da re
volução brasileira continua inalterável, como também o seu
esquema estratégico, tornando-se tão somente necessárias
modificações nas nossas flexões táticas, dada a nova correia-
ção de forças surgida, que de resto não é senão uma decor-
rência da aplicação do Programa, ainda que débil. E isto
é natural, porque nada é eterno, tudo se modifica à medida
que historicamente é superado, porém quando a realidade
assim exige e não por capricho ou desejo de quem quer
que seja. Portanto, ás nossas flexões táticas só podem sei
indicadas no processo que se intensificar a luta pela aplicação
do Programa.

P. S.: — Já se encontrava escrito êste artigo
quando tomei conhecimento do artigo do camarada
Agildo Barata, publicado na V. O. n» 409, de 6*4-57. De
rápida leitura do mesmo senti um avanço por parte
do camarada para o reconhecimento das suas incom
preensões, pelas duas razões seguintes:

— Reconhece, ao contrário do que fêz no seu
artigo anterior, a vitalidade do sistema socialista e
a queda do sistema colonial do imperialismo, que
cada vez mais influencia nos grandes movimentos
de massas.

— Aceita repor os debates nos termos estabe»
lecidos pelo Projeto de Resolução e da orientação
traçada na carta do camarada Prestes.

E' preciso, entretanto, que o camarada revise
algumas teses e opiniões, pois que me parecem ser
verdadeiros equívocos, principalmente quando fala
em governo democrático e nacional dentro dos qua-
dros do atual regime.

Já está à venda o primeiro volume*
da série de três, das OBRAS ESCOLHI-
DAS de K. Marx e F. Engels, reunindo
alguns dos mais importantes trabalhos
dêoses dois fundadores do socialismo ri-
entífico.

Obra de indiscutível valor para os que
desejam possuir melhores conhecimentos
da economia política, da filosofia e do roa-
terialismo histórico.

Vol. de 480 páginas, impresso em papel
Bouffant de 1', capa em cartão cromo
duplex — Cr$ 90,00.
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O OPERÁRIA EM SÃO PAULO

Tntensl iica-.se a luta dos
trabalhadores brasilei.o.s cm
defesa da estabilidade, direi-
to assegurado pelo artigo ..

•392 da Consolidação das Leis
d0 Trabalho e pelo parngra-
ío 12 -lo artigo 157 da Cons-
tituI_ão Federal, que garan-

Congresso dc Befesa da Lavoura

Expressiva Vitória Dos Mineiros
de Conselheiro Lafaiete

Em Conselheiro Lafaiete (Minas), os operários da Cia.
Meridional de Mineração, subsidiária de um truste norte-ame-
ricano de manganês, uniram-se firmemente para obter melho-
res salários.

Através de sua organização de classe, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Extração do Ferro e Metais Bási-
cos (Morro da Mina), pleitearam da empresa um aumento.
No início dos entendimentos, a empregadora ofereceu um au-
mento de 5% para os «tarefeiros» e 10% para os «diversos».
Diante da disposição dé luta dos trabalhadores, porém, que
realizaram diversas reuniões em seu sindicato, a Cia. foi obri*
gada a aumentar a proposta, chegando a oferecer um aumen-
to de 15% para os «tarefeiros», 20% para os «diversos» ea re*
classificação dos «oficiais» na base de mais 4, 5 e 6 cruzeiros
por dia, além da majoração de 20%, respectivamente, para os
de 3», 2» e 1* categoria. A empresa concordou também em
elevar o abono de família em trinta cruzeiros.

Numa assembléia bastante concorrida, essa proposta íoi
aceita por mais de dois terços dos presentes. Embora o au-
mento ainda não corresponda à. elevação do custo de vida em
Conselheiro Lafaiete, já constitui uma vitória dos trabalhado-
res e representará uma média de 850 cruzeiros de aumento
por mês.

Uma comissão de trabalhadores foi eleita pela assembléia,
para, juntamente.com o presidente, secretário e tesoureiro do
Sindicato, prosseguir os entendimentos para ultimação do
acordo e sua homologação pela Delegacia Regional do Tra-
balho.

EXIGEM TÍTULOS DE POSSE
Milhares de posseiros de Campo Mourão

Os camponeses da região dea» posseiros legalizar seus títu-
Campo Mourão (Paraná) mo*i los de posse. "As portas d0
bilizam-se para a luta pela le-M Palácio estarão abertas para
galização de suas terras. Umam a legalização de terras dos
comissão de trabalhadores di-í posseiros", diz<a naquela épo-

Em fins de fevereiro cies-
te ano, realizou-se o U Con-
gresso de Defesa da Lavou-
ra em Regente Feijó, refião
da Alta Sorocabana. em São
Paulo. Dezoito deputados es-
taduais, quatro prefeitos,
três candidatos a prefeito,
seis vereadores, três repre-
sentantes de entidades de
classe e outras personalida-
des, deram seu apoio a essa
importante reunião.

Á instalação teve lugar na
Câmara Municipal, com a
presença de centenas de pes-
soas, representando 6 muni-
cipios da região. Comparece-
ram a ela deputados esta-
duais e federais, represen-
tante do governador do Es-
tado, 6 prefeitos e 16 verea-
dores.

Após a discussão de vá-
rias e importantes teses, fo-
ram aprovadas resoluções sô*
bre o financiamento ao pe- %
queno produtor sem terra; é
preço mínimo de Cr$ 200,00 g
para o algodão tipo 5; contra g
a importação de semente de 0
algodão; relações comerciais Ú
do Brasil com todos os pai- ^ses do mundo e planif icação Ú
da agricultura. Várias mo- 
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ções foram aprovadas, entre pas quais uma pela reforma g ,-y CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL
agrána e outra pedmcio que p

Essas resoluções foram
entregues ao governador pau-
lista, ao presidente da Repú-
blica e à Câmara Federal.
Para iutar por sua aplica-
ção, o Congresso elegeu uma
comissão de 12 membros, que
funcionará junto ao gabine-
te do prefeito de Regente
Feijó. A ComisBão de Defe-
sa da Lavoura da Alta So*
rocabana é presidida pelo
prefeito da cidade, sendo in-
tegrada pelo presidente da
Câmara Municipal, arrenda-
tários,,. vereadores e outras
personalidades.

A realização do Congres-
so foi mais uma demonstra-
ção da disposição de luta dos
lavradores da Alta Sorocaba-
na, na época da colheita,
principalmente pela obtenção
de um preço mínim0 compen-
sador para o algodão.

tem a estabilidade ao empre*
gado que contar com mais
de 10 anos de serviço.

Uma séria ameaça paha
sôbre milhares e milhares
de trabalhadores. A anula*
ção da estabilidade significa-
ria a dispensa em massa des-
ses trabalhadores, que perde-
riam o emprego, sem qual-

quer garantia.
Por essa razão, os opera

rios paulistas desenvolvem
agora uma Intensa atividade,
através de suas organizações
sindicais, para impedir que
o direito à estabilidade seja
anulado, como já propor; o
Conselho Nacional de Eco-
nomia, segundo denúncia
formulada recentemente na
assembléia do Sindicato dos
Têxteis de São Paulo.

No próximo dia 26, em
frente à Assembléia Legis-
lativa paulista, uma grande
concentração operária será
realizada, a fim de protestar
contra as ameaças à estabi-
lidade. Dezenas de assem-
bléias preparatórias estão se

realizando noa sindicatos pata
listas, das mais importantes
cor poraçôea profissionais!
gráficos, vidreiros, tèxtcisb
metalúrgicos, padeiros e con-
feiteiros, trabalhadores em
indústrias químicas, constru*
ção civil etc- Nessas assem-*
bléias, os trabalhadores dis-
cutirão as providências a
tomar, contra o desemprego,
contra a carestia de vida a
em defesa do direito da es-
tabilidade.

Uma ampla comissão de
combate à carestia, integra-
da pelos sindicatos operários
de São Paulo, parlamentares,
representantes de entidades
populares e íemininas, exigi*
rá da Assembléia Legislati-
va a aplicação do Programa
contra a carestia de vida,
aprovado pela Convenção
Popular, em março deste
ano.

Em defesa de seu direito
ao emprego e ao trabalho,
os trabalhadores brasileiros
aumentarão seus esforços,
para impedir que qualquei
ameaça se concretize.

¦MK

Apelo da Federação Sindical Mundial Aos
Trabalhadores e Sindicatos de Todos os Países

A Federação Sindical Mundial (F.S.M.) trabalhadores do mundo, pois sem essa uni-

se acabe com as barreiras en- é Companheiros!
tre os Estados

irauiunnuures uo inuiiuu, pois Bem essa nm- 5
dade os trabalhadores não podem obter nada \de grande nem de decisivo.

Dentro desse espirito unitário, ela eon-
voca hoje o IV Congresso Sindical Mundialf

que se realizará na cidade de Leipzlg, Ale- \
p Pertenceis a diferentes paises e raças, manha, de 4 a 15 de outubro de 1957.

-— p Possuis opiniões, crenças e filiações sindicais Trabalhadores, Trabalhadoras, Sindicar;
OS PoSSelrOS DeffoiàfÜÍ % distintas. Mas o essencial é que todos sois tos de todos os paises!

.¦ ¦% i* • $ trabalhadores e, por essa razão, vossos inte- Quaisquer que sejam as vossas opiniões \
OS Grí-CirOS e 0 PollCSâ ^ rêssés vitais são os mesmos. e vossa filiação, êsse Congresso é vosso. Po- \

ú Todos vós aspirais a viver de um traba- deis e deveis fazer-vos representar nele. Êle \Aí- polícia de Dourados p _ho que respeite a vossa dignidade humana, discutirá a melhor forma de fazer triunfar f(Mato Grosso), a serviço de J Desejais preservar a vossa família dos hor- as reivindicações que vos preocupam atual- ;
um grileiro, tentou despejar á rores da guerra. Desejais conquistar ou con- mente: \
várias famílias, das terras
da Colônia, na região de La-
goa Seca, alegando serem
as terras de propriedade da-
quele grileiro.

Diante da recusa dos pos

p rores da guerra. Desejais conquz
p solidar vossos direitos de trabalhadores e de
^ cidadãos com a soberania e a independência
Ú. de vossa pátria.
Ú Em qualquer parte onde dominem os mo-
^ nopólios imperialistas, todos vós lutais diária-
|f mente contra Os mesmos inimigos que se

a fixação do salário-mínimo vital e o \
aumento de salário,

a redução da jornada de trabalho, \
sem diminuição dos salários; a jornada de 40
horas, em primeiro lugar nos países desen-
volvidos, onde o desemprego ameaça esten-
der-se,

a luta contra as conseqüências nefas- |tas da automatização, \
a supressão, em matéria de salários,

de qualquer discriminação baseada na idade,

rigiu.se à capital do Estado
ia fim de entregar ao gover-
nador um abaixo-assinado
contendo 1.251 assinal-uras.^

Durante a campanha eleito-
ral, o atual governador, Sr."Moyses Lupion, prometeu aos
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CRIADA FILIAL

DA ULTAP
Cerca de 50 lavradores do

município de Inhangapi (Pa-
M), reuniram-se no povoa-

do de Boa Vista para deba-
ter os seus problemas e or-
ganizar uma filial da ULTAB.

Foram apresentadas vá-
lias sugestões para encami-
ahar a solução dos proble-
mas que enfrentam os tra-
balhadores da região. Uma
questão bastante debatida
loi a venda de terras de pos-
aeiros. prejudicando dezenas
•de lavradores da. zona.
A reunião encerrou-se com

• instalação de uma filial
?da ULTAP (UniSO jdos La-
vradores ve ! Trabalhadores
Agrícolas do Pará) e a or-
ganização de uma comissão
«Be trabalhadores que deve*
itá procurar o governador do
Catado para protestar con-
ta o atentado cometido con-•Ta os posseiros.

ca o governador.
Mais de um ano se passou,

sem que. a promessa fôsse
cumprida. Por isso. os campo-
neses passaram à luta por seu
cumprimento.

Numa tentativa de ludibriar
os posseiros, o Dspartamento'
de Terras e Colonização su-
ger-u-*hes que fossem requerer
o título de posse num muni-
cípio muito d!s.-ante dacuele
em que têm suas lavouras,
para onde não existem estra-
das. Essa proposta não pode
ser açoita prelos .camponeses,
cujas benfeitoriíis es--ão situa-
das em Campo Mourão.

Aumenta a ameaça de "gri-
lagem" das terras dos posseir
roc, por parte dos latifundiá-
rios. Há pouco, um posseiro
foi expulso de. suas terras e
sua casa incendiada pelo de.
legado. Outro foi expulso e
preso. Um terceiro, foi ex-
pulso, recebendo cinco mil
cruzeiros por «sua benfeito-
ria. que valia vinte mil.

Compreendendo a neces-
sidade de se unirem e organiza-
r.m em defesa de suas pos-
ses, os posseiros de Campo
Mourão. Cruzeiro d'0:>s*e e
Goio-Erê fundaram a 25 de
novembro do ano passado a
Unia-- Geral dos Trabalhado-
res. Dezenas de trabalhadores
passaram a ser perseguidos,
por êsse motivo, pelos latifun-
d-ários. Até mesmo um candi".
dato a vereador, do PSp, foi
preso e barbaramente èspan-
cado, somente porque ajjudou
os trabalhadores aí organizar
sua União. *' J i

Mas os camponeses dão se
Intimidaram eixmtinuam lu-

tando por seus direitos.

seiros em se retirarem» a po- % opõem às vossas aspirações: os grandes se*
lícia, começou a invadir ca* Ú nhores da indústria e das finanças.
sas, a prender camponeses e % Êstes buscam insaciàvelmente o lucro.
suas famílias, a carregar ar- ^ Tornam insuportáveis as vossas condições
mas e ferramentas de traba- Ú de vida e de trabalho. Agravam constante-

lho. Das violências, a polícia p mente o Poder aquisitivo de vossos salários, sexo ou raça,
passou ao roubo. Os posseiros $ Os ritmos c as jornadas de trabalho a que es- — a construção de habitações operárias,
não se deixaram intimidar ú tão submetidos são desumanos. As enfei-mi- —¦ a implantação de sistemas de seguro
com essas violências- pois É dedes profissionais e o esgotamento vos enve- social ou seu melhoramento onde já existam,
sabem oue são eles os do- ^ lhecent prematuramente. Os acidentes de — a defesa dos direitos democráticos e
nos legítimos das terras. Fo- H trabalho vos mutuam. As demissões e o de sindicais,
ram até a administração da Ú semprêgo vos afetam cada vez mais. — o desarmamento, .
Colônia reclamar, e dali pa- % Os monopolistas impulsionam também — a consolidação ou a conquista da inde-
ra a dsk-cracia de polícia, ^ corrida armamentista, quc lhes assegura pendência nacional,
em Dourados. & enormes lucros. Essa política, assim como as

Como se tinha realizado I guerras desencadeadas para perpetuai" a
%

pouco antes a Conferência | agressão colonial, podem conduzir a um con-
de Lavradores de Dourados É flitojndndial.
e Itaporã, e o major dele-
gado a- ela havia compare-
cido, êste atendeu às recla-
mações dos posseiros e man-
dou devolver-lhes tudo.

Essa foi uma vitória, de
Importante significação para
todos os posseiros que em
nosso pais lutam por legali*
zar a situação de suas ben-
feitorias. É um exemplo de r/r
como, unidos e organizados, *|

|| Também utilizam os bandos fascistas,
É que nunca estiveram tão ativos depois da Se-
Ú gunda Guerra Mundial e pretendem anular
Í toda a vida democrática e sindical. . ..,.,, „ «
f| No interesse da paz, da independência fraternal, no espírito da solidariedade opera- j
P dos povos, da liberdade e do progresso so- ria internacional^—entae-Jrepresententes_dosj
2z .-_• jl !.-:,-n-<.*,.«i *..r,^„ «,-« «K-na-eo a ar&n tr*!i.h-ilhni*lnrp*s dA f-n-rlri n mundo, oarticioal da í

l*_.í(, HI-.V-V.-.-..JH, ->g

o desenvolvimento da economia nacio- a
nal nos países industrialmente atrasados. |

O IV Congresso dará resposta â pergun- |ta essencial para garantir o êxito dessas rei- |
vindicações: como realizar em todas as par- |
tes a unidade? Como avançar pelo caminho |
da unidade sindical internacional |

Vós todos, que aspirais a uma discussão \

jÉ ciai, é indispensável fazer que fracasse a ação trabalhadores de todo o mundo, participai da i
P nefasta dos monopolistas. E' possivel assegu- escolha de vossos representante* «o IV Con- i
| rar o bem-estar das massas trabalhadoras, gresso Sindical Mundial.
| barrar o caminho à guerra, derrotar o colo- A discussão no Congresso será livre e
I nialismo e o fascismo, consolidar os vossos franca. A tribuna estará aberta a todos. Tra-

podem os camponeses der
rotar os grileiros e a polícia

ú direitos" 
^ " *"'JV"" """ " ~" ~ 

^ vossa contribuição à grande causa da
unidade dos trabalhadores e dos sindicatos

i ro e a Importância de vossa missão nâo ces- _--,_-¦ «_• ,- , w„„.i;„i a^ - ^- -~ x— c---*- «a*. —- —t-í- -» -i- aderirem ao IV Congresso Sindical Mundial.

Companheiros! . __, .__ , ,
Vós sois milhões e milhões. Vosso nume- do mundo, guia de todas as vitorias !

Conclamamos a todos os sindicatos a

RETIFICAÇÃO
Devido a um erro de pagi-

nação, houve troca de títulos
em um artigo do Boletim de
Debate da VOZ OPERÁRIA

Í sam de aumentar. Sois vós que criais as ri- _
I quezas. Denois da guerra, vossos sindicatos Por meio de volantes, jornais, reuniões, con-
I assistiram ã um desenvolvimento sem prece- ferências locais, regionais, nacionais, dal a
I dentes Representais hoje uma força Imensa, conhecer os objetivos do Congresso Prepa-
I muito 

"mais 
considerável que a dos monopo- rai democraticamente vossas delegações, ü-ie-

gei oomo delegados aos melhores dentre vós,
Independentemente de vossas opiniões ou fi*|
Ilação sindical, de vossa raça ou religião.

Viva o IV Congresso Sindical Mundial,
Congresso dos trabalhadores de todo o
mundo !

Viva a unidade de ação entre os traba*
lhadores e os sindicatos de todos os p-afses !

Viva a reconstrução da tm^ffe sindical

.v .
1^ g*iiAiim*

lios, capaz de avantejar-se sôbre a deles.
i Companheiros dos paises socialistas!
1 Vossas grandes realizações sociais histó-

nMIO. O artigo que saiu com j ricas ffeeram progredir toda a humanidade,
o titulo «Observações sobre a g VogS(> ^,-^11,0 criador é uma permanente
Segunda Conferência da g consolidação das fôrças da paz e do progres-
UJC» e como sendo de auto- | ^^ no mundo
ria de Jairrdé .OJ-vairaj naip Companheiros1 de todos' os! paisfes !
realidade intitula-se.«A reso-p «j-friós vós Sentis a necessidade de um . .„ „ -
lüção do CC; o XX Congresso | ^50,^ cn^ delegações sindicais de todos Internacional! --,*„«,
e a inevitabilidade das 1 guer- | 

- sk^^St para realizar intercâmbios fra- Viva a solidariedade operária interna*
ras», sendo da autoria de Joa- | ternais de experiências. ¦* clonal! ^M„mA «v-^ilÁ t»a
quim Silva Jardim., 1 i x% W\ Pedehirâo Sindical Mundial foi criada O COMITÊ ^^UTIVO, 

DA
 

I com fins unitários. Toda a sua atividade tem FEDBRíSÍSUif \^CA1
j por objetivo servir à causa da unidade dos MTJNDFAL
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Pedimos desculpas aos au-
tores dos artigos e aos leito-
res da VOZ OPERARIA por
êsse lapso. 1

rvoz qperáriíl.
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flflze R« Nnes no or este
O primeiro desembarque — Serão 12 as estações de teleguiados,
afirma o novo adido militar ianque — Ponte aérea entre os Estados

Unidos e Recife — Cerceada a imprensa pernambucana

O PRIMEIRO
DESEMBARQUE

Os americanos estão de-
•embarcando em território
nacional. Na edição de 12 de
abril, do «Jornal do Comer-
clo> de Recife, surgiu a pri-
melra informação sobre a
chegada de 150 oficiais, sol-
dados e técnicos norte-ameri-
canos à capital nernambuca-
na:

«Cèrcà ue quauo aviões
transportes da Marinha dos
Estados Unidos aterrissaram
ontem, às 9 horas, no Ae-
róporto Militar do Ibura,
.conduzindo operários especia-
-üzados e engenheiros da
;*JSAF (United States Air For-
pe). Anteriormente outros
aviões daquele país já ha-'yiam desembarcado aqui re-

jíjgular quantidade de material
ptécnico que está sendo trans-
iportado para local desconhe-
feido. Há quatro dias, oficiais
e
aricana
ÍGrande

técnicos da Armada Ame-
estão hospedados no

Hotel. Chegaram à
ipaisana, certamente para fa-
|eilitar seus movimentos e evi-
£ar a natural curiosidade. On-
tem mais- 16 norte-america-
Ws tomaram aposentos no
ÍGrande Hotel. O HoteL Gua-
Wrapes recebeu mais 22 dês-
kes técnicos tendo o Hotel
Soa Viagem ficado com 4.
amanhã está sendo aguarda-
•âa a chegada do Almirante
Wost, da IV Esquadra Nor-"te-Americaria\

No dia seguinte noticiava
* imprensa de Recife que
Ss 150 oficiais, sargentos e
graças norte-americanos che-"gados nos tran^^es da

USAF (aviões B-50) já ha-
viam seguido para Fernando--.,—i,q Faian(j0 à im-
prensa local, o major Oleif-
bJti éuirmava que seu conti-
gente não se destinava a Fer
nando de Noronha, mas a es-
tudos geodésicos em todo o
nordeste.

DECLARAÇÕES DO NOVO
ADIDO MILITAR IANQUE

O novo chefe da missãc
militar norte-americana n<
Brasil, general Jordan Ver
beck, em suas primeiras dt
clarações à imprensa carioca
afirmou: «a defesa das Amé-
ricas não pode ser concentra-
da apenas hos Estados Uni-
dos. Deve ser estendida a todo
o Hemisfério». E completou
suas declarações com uma in-
formação da maior valia para
os brasileiros e que coincide
com as declarações do ma-
jor Oleifson em Recife, sô-
bre os estudos geodésicos no
nordeste: «Fernando de No-
ronha será apenas uma das
12 estações de controle de te
leguiados» («Estado de São
Paulo» de 21 do corrente, pá-
gina 5).

Estão assim confirmadas as
várias referências anterior-
mente feitas a outros «ajus-
tes» que estariam em curso,
através do embaixador Ama-
ral Peixoto e do General Ota-
vio Mazza, chefe do Estado
Maior Geral, ora em Wash-
ington, e que teriam por ob-
jeto a concessão de outras
bases no nordeste brasileiro.
Sabemos agora que as bases
serão em número de 12 e os
estudos *oooeráficos e geodé-

FLAGRANTES DA OCUPAÇÃO
No "Diário de Notícias'', ãe 21 do corrente, o cronista-

Joel da Silveira aprecia alguns aspectos da ocupação ian-
que. Lembra inicialmente que enquanto os deputados go-
vernistas, com o seu líder à frente, concentram a aten-
ção do Congresso no caso Lacerda, vão chegando oa con-
quistadores de Fernando de Noronha. "Pois não é o caso
de se perguntar se os foguetes do governo, nesta hora,
não pretendem apenas desviar a atenção dos outros,
os teleguiados?"

Quanto às informações oficiais de que seriam os
americanos todos civis, comenta o cronista:

"O aeroporto do Recife começa a acostumar-se cóm
o troço de militares e civis que diariamente o* aviões
lá descarregam. De alguns deles informa um télegra-
ma que, desembarcados em uniforme militar, recolhe-
ram-se por alguns minutos a uma das dependências
mais escondidas do aeroporto e quando reapareceram
não eram mais soldados, eram civis."

Também o colunista Luis Edgard, no "O Jornal"
da mesma data focaliza um aspecto característico da
ocupação ao relatar episódio ocorrido com quatro jor-
nalistas cariocas que se haviam hospedado no "Grande
Hotel" por ocasião do vôo inaugural ãe um avião
da "Air France".

Tendo se dirigião à noite para o restaurante do ho-
tel, em mangas de camisa, foram advertiãos pelo gar-
çon de que só seriam servidos em trajes completos,
de gravata e paletó. — "Mas, os oito rapazes daquelai
mesa ali não estão de camisa? — perguntou admirado
o repórter Adyr Fonseca, do jornal "A Noite". Realmen-
ie, numa mesa próxima, havia oito rapazes aloiraãos
com camisas estampadas, onãe se viam áesenhado.8 co-
queiros, abacaxis e mulheres ãe maio. '— "Eles são
americanos, — respondeu o garçon — Americano, pode
vir de camisa." E conclui o cronista à informação ãi-
sendo que o general ianque obtivera do gerente a licen-'¦ ça para o* seus rapazes freqüentarem o hotel emi man-
gos de camisa.

São ó* primeiros flagrantes da chegada dos ianques.\
Outros privilégio* e ofensas aos brasileiros virão a se-
guir, reeditadas em maior escala, e em condições par-
ticularmente mais odiosas, as cenas ocorridas durante a
guerra que provocaram a repulsa da população do Re-
cife e o castigo dos loiros ianques.

sicos dos locais onde serão
instaladas já começaram, a
cargo do contingente do ma-
jor Oleifson.

NOVO CONTINGENTE,
DE MILITARES

SÓ

E' ainda a impn^ttóá de Re-
cife que informa que depois
dos primeiros 150 homens,
chegados há cerca de 20 dias,
mais 100 desembarcaram,
ocupando os principais hotéis
da cidade. Foram tfansporta-
dos por 3 aviões B-50,. vindos
de Palm Beach, e tdèsembar-
caram todos com faídamento
completo. Entre êstâs não há
nenhum civil e na registro
dos hotéis fizeranv constar
sempre a sua condição de mi-
litares antes dos nomes. Não
só na hospedagemveomo nas
relações entre eles ê mantida
a hierarquia militar. Assim
é que no Hotel Boa Viagem,
o mais luxuoso, discreto e dis
tante do centro da cidade,
estão alojados os oficiais, in-
clusive o Almirante Tost. No
Hotel Guararapes.v.. estão os
oficiais de menor graduação
e no Grande Holçl ficaram
os suboíiciais e:\soldados.
Circulam pela cidade em ca-
minhões militares ianques
cóm placa «U. S.: Air Force»,
não aparecem jamais isolados
mas sempre em numerosos
grupos e estão proibidos de
dirigir a palavra a quem quer
que seja, rigorosamente ob-
servadós pela polífàa secreta
americana. »•

Já estão reservauois aposta-
tos para mais 50, que chega
rão no dia 27, tendo sido re-
gistrados os seus nomes e
condição de militares. No
Grande Hotel estão também
20 alemães, civis, ' técnicos
em armas atômicas- e são
apontados como-os dirigentes
dos trabalhos de instalação
ha ilha de Fernando de No
ronha. ,
PONTE AÉREA ENTRE OS

ESTADOS UNIDOS E
RECIFE

Nenhum jornal mais insus-
peito, para informar sobre as
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m:m
primeiras operações da
ocupação ianque,, do que o
«Diário de Pernambuco», da
sinistra cadeia «associada» do
nauseabundo Chato.

«Novo comboio aéreo de
aviões B-50, cinco quadrimo-
tores de transporte perten-
centesà.Força Aérea dos Es-
tados Unidos, logo após se-
rem reabastecidos no Recife,
levantarão vôo imediatamen-
te com destino a Fernando
de Noronha, onde desenibar-
carão o material transporta-
do». E' o que afirma o «Diá-
rio» acrescentando que tais
aviões de guerra estão esta-
belecendo uma~«ponte-aérea>
entre os Estados Unidos e o
Recife. Tais informações con-
tradizém as recentes declara-
ções do brigadeiro Antônio
Barcelos, comandante da 2*'Zona Aérea, que assegurou

não estar indo para a ilha ne--
nhum material americano.
Também o «Jornal do Comer-
cio» contesta tais declarações
ao informar que 60 holofotes
serão enviados para Fernado
de Noronha. «Quanto aos
«Globe Master» e aos primei-
ros B-50 aqui chegados nâo
mais se encontram no Recife,
o mesmo acontecendo com os
caixotes desembarcados em
fins da semana passada», con-
clui o «Jornal do Comércio»,
em sua edição de 18 do cor-
rente.

COAGIDA E CERCEADA A
IMPRENSA

Diante das primeiras infor-
mações publicadas pela im-
prensa de Recife, já foram
determinadas medidas de res-
trição ao trabalho dos repor-
teres e fotógrafos, que pro-

curam fazer a cobertura dos
desembarques e movimenta-
ção das tropas ianques. Me*-
mo os profissionais de folhai
como o «Diário de Paniara-
buco» estão tendo 03 seu»
passos embargados, com as
primeiras medidas restritivas
da liberdade de acesso às fon>
tes de informação. Isto signir
fica que novas tentativas s+
rão feitas para violar as de-
mais liberdades democráticas,
a fim de que se torne possl*
vei o prosseguimento do pia»
no de ocupação de nosso tet-
ritório pelas forças Ianque*
São os primeiros golpes que
nosso povo terá de enfrentai
nessa batalha em que estão
em jògb os destinos da Na»
ÇãO. .-../;/-

SURPRESOS OS IANQUES ANTE A REAÇÃO DO POVO

Voltam como opressores os soldados norte-americanos que durante a guerra nos ofendiam
embora fossem aliados

A cidade de Recife apresenta já aspectos conhecidos
pelo povo pernambucano, que teve de suportar a presença
dos militares norte-americanos por ocasião da guerra contra
o Eixo. Éramos então aliados, brasileiros e norte-americanos,
na luta contra os nazi-fascistas. Ainda assim, tal foi o com-
portamento dos ianques, em sua presumida superioridade
ante os «mestiços» nativos, tais os atos de boçalidade e vio-
iência que praticaram em todo o Nordeste, como aliás em
outros paises, que numerosos incidentes se sucederam,
oriundos sempre da justa revolta e do brio ofendido de nos-
sa gente. Tornaram-se fatos de rotina e da crônica policial
diária os atentados ao pudor, as violências e o desrespeite
às moças e senhoras e a conseqüente reação dos pernam-
bucanos. Tornou-se mesmo proverbial o pavor dos ianques
diante das «peixeiras» nordestinas...

Hoje não somos aliados, mas, ao contrário, chegam os
ianques como opressores de. nosso povo, como soldados dc
ocupação do território pátrio, para transformar o Nordeste
em base da agressão atômica preparada pêlos militaristas do
Pentágono contra os paises do socialismo. Justa é a revolta
patriótica do povo de Recife, de quc nos dão conta os pri-
meiros despachos telegráficos, ante a chegada da vanguarda
das tropas de ocupação norte-americanas.

SURPRfcSAS AS AUTORIDADES
NORTE-AMERICANAS

Sob o UT"!n < Os americanos não compreendem a como
fio dos r brasileiros* • «Diário de Noticias» de 16 do oor

rente publica despacho da «United Press», de Washington,
que informa: .

«As autoridades norte-americanas expressaram hoje mt*
presa ante as informações de que se verificou «comoção»
na cidade de Recife com a chegada, ali, êste mês, de uma
equipe de elementos da Força Aérea dos Estados Unidos.
A referida equipe, integrada por civis e oficiais da aviação
norte-americana, tem a finalidade de procurar na Ilha de
Fernando de Noronha o local de onde poderá ser controlada
a passagem dos projéteis teleguiados disparados das bases
norte-americanas, com rumo ao Atlântico Sul. » E, refe-
rindo se ao «ajuste» assinado pelo governo Kubitschek, pro*
segue o telegrama: «Uma cláusula do acordo estabelece que
a estação será dotada de pessoal civil norte-americano, com
o qual cooperarão técnicos brasileiros. Os militares norio-
americanos funcionarão apenas como assessores».

Estão surpresos os ianques, não compreendem á reação
de nosso povo com a chegada do primeiro contingente f*>i-
litar que vem «assessorar» a instalação das basles norU*
americanas em território brasileiro. Aquilo a qüe'chan«w*de «comoção» dos brasileiros não passa das primeiras im-
pressões colhidas pela imprensa entre a povo do Recite
Maiores razões dé surpresa liãó de ter os militaristas ia*
quês ante o potente e invencível movimento patriótico qu<j
já se inicia, em todos os pontos do Brasil, e que derrotará
a política de capitulação do governo e anulará a vergonhos»
barganha feita à custa de nossa soberania e dê no&o ^
ritórlo. s
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